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No dia 2 de fevereiro, nu­

ma quinta-fe'.r.a, saia. em 
Pres. Prudente, o primeiro 

nümE!ro <to jornal 4'.0 Im· 
parcial>, cujo diretor el'a o 
Dr. Manuel Onofre de An­
drade e gerente o Sr. Hei­
tor Graça!. Naque ~ époc11. 
era de propriedade da Grá­
fica Sorocabana, sendo um 
qrgão bi-semanal indepen­
dente. Nascia. 11.t!Sim este ma· 
tutino que há. 2õ anos vem 
lutando peh granden e ri· 
queza. da Capital Q& lta. 
Borocabana. 

A gu'sa. de curiosidade 
nl.ste Jubileu de Prata de 
cO Imparc1ab v<amos recor­
dar alguns artigos e novi­
dades editados na.quêle pri­
meiro número. Na p1tmel­
ra página, havia a seguinte 
nota: <Dr. DOMINGOS L. 
CERA VOLO. Seu regresso 
a. esta cidade. O Dr. Do· 
mingos Leon~rdo Cerávolo, 

anos 
ilustre cl!n · co nesta cidade 
e prefeito do munic!pio de­
morou.se baat.i.nte dlli.9 na 

Cll?lit.Al do I:~tado onde o 

levatam º" interesse de 
P1esidente Prudente. junto 
a nossas mais altas autori­
dades. Tendo o Prof. Dr. 
Izidoro Gonçalves na qu3-
11aade de Diretor do uepar­
tamento das Munic'pallda­
des, como representante do 
Dr. Adhemar de Barros, In­
terventor Federal, sido in· 

cumbldo de presidir ia cerl· 
mõnla. de l.nauguraçã.0 do 
Vizinho rnunlcipio de M11l'tl­
n6polis, o Dr. Dom;ngos 
Cerá.vo)o como outros pre­
feitos repr::sentantes dos 
vá.rios secretá.tios de Est3. 
do, fez parte da comiliva 
que se destinava àquela lo­
calidade, representando con­
dignamente os seus munlcí­
pes naquelas cerimõni:ts. Já 
se acha o ilustre chefe do 

de progl'àssO 
,. 

nosso exel.utivo munic pal 
reintegre nas suas funções, 
tendo s!do sub-stituldo du­

r - nte sua a · .. sên ia, pelo 
nosso distinto confrade Pe­
dralva Reis, ecretá1io da 
Prefeitura. O Imparcial re­
jubiU-r;e como seu regresso, 
sendo de esperar benéficos 
efe:tos de sua atuação na 
capital do Estado. 

T. mbém na primeira pá­
gina estava estampado o se· 
gulnte 13'nuncio: ~Fonte Es­
merial.11. Oe.rmino Ricci. 
Rua Joaquim Nabuco. A 
água da Fonte Esmeralda é 
a melhor de P. Prudente, 
pura e de l mp1:r •tura cons­
tante e de grande vazão, 
da.dos êstes que .autorizam o 
seu uso, hã mais de 12 anos. 
Entrega a domicilio qual­
quer quant dade. O encar­
regado Adão Satumcu. 

Tamijém nêsse p1 imeiro 
número do jornal foi pu-

blicado um artigo fazendo a 
apres nt -ção do jornal, in­
clusive eu programa. de 

a tividade .. , um outro sobre 
assistência à infância; ho­
rário de Jardine ras e de 
t rens, indicador da cid •de . 
Vamor; transcrever Lam­

l:lém a seguinte nota. Hos­
pit -1 Japonês». O Dr. P. 
Uchids, i:olicitado pEla nos­

sa reportagem, esclareceu­
nos ge"Ulmente os por. 
menores do desmoronamen­
to das paredes do hospital 
Japonês, sito à Avenida Jo· 
sé Bonifácio no. 77, e do 
qual é diretor . A sala de 
hoBJ:> taliz- ção comportava 
15 l 0 i to~. N a hon do desas­
tre, 10,30 d 1 m anhã, u0 dia 
4 p. passado, sómente se 
achavam presentes 4 doen-
1 cs, um casal e duas cr ian. 
e as. Tinh 1 o ilust.1·c médico 
j ponês contl'atadct 1 os ser­
ViÇ-Os de pedreiro , e estes, 

nas excavações, sendo su­
pel'ficial o ~ llcerce, foram 
su1 preendidoiJ com o desmQ­

ronamento. Os prejuizos são 
estimadf>::: em 15:000$000. 
O Dr. Uchida pretende re­
construir o hospital breve­
mente; . 

Eis um anúncio do cine­
ma. «Cine Teatro Fenix. 
Sessão dedicadi às g'.entiS 
Snras. e Srtas. Hoje 
Quinta.-fe1ra - O pir.unldal 
tilm SHEIK, O CONQUIS· 
T.ADOR com Ramon No­
varro, em 'T longa~ partes. 
Amanhã - 6.a.fe'.ra - em 
se ~.; ão «Pão dUIO> PERDI­

DOS PARA O MUNDO com 
Jack Holt. - 7 partes. Sá­

bado - um assombroso film 

com um m3l·avtlhoso elenco 

JOSETTE eJU 1 partes, com 

Roland Young, Simone Si­

mon, Don Ameche >... . . . . 

Dessa. maneira, modesto 

ANO D1V Presidente Pmdente, domingo, 2 de fevere\ro de U164 

e sem qualquer pretensão, 

a não ser de elevar bem al­

to o nome de Presidente 

Pl'udente, surgiu «0 Impar­

cial> que hoje se constitue 

num dos paladinos da. im­

prensa em nossa cidade. 

Nesta hora em que o pais 

vive dias conturba.das Po­
rém cheios de certeza de 
um futuro promlasor, nest'.I: 

hora cm que vivemos, 1>m 
Prudente, um presente cheio 
de fé no dia de amanhã, 
Cá estâ. o IMPARCIAL ter-
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t+~ A respeito de requerimento apresentado na $essao ex- ~ 
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n . 1. t" H 
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:•! tivo ímico de apresentar a Prudente o grande jornal que :~ 
:!: está necessitando. Não consideramos esta nossa fase f .nal. :•: 
••• ' b n..~ 
~. Apenas o comêço. E contá.vamos apen~s com a oa vo ••• 
~ pde do povo Prudentino. Ei5, entretanto, que êste jornal :~ 
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~ . 
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~ . . 
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~: ........ ~ 
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••• medida obliga:ndo o sr. WataI Ishibashi a rettrar a. mo- ·~ 
~( ' . H ••e ça· 0 porque <não queria ver seu requerimento transforma- ., 
~. ' de H 
~. do em motivo de carnaval no plenário (conforme nos • ~ 
~. t - . •• ••e clarou) devem ter seus mo 1vos. M . s que invoquem para .•. . ~ 
:•: êste jornal a pecha de mentiroso de distorcer sumàrla- .•, . ~ 
~ mente os fatos, é coisa que merece reparo. Chamam o ... 
• dd ~ ... IMPARCIAL de mentiroso quando publica certas ver a es ••• 
~ . 
... antes tidas como tmpublicávels. Se os elementos do PSP :•! 
~ . •+• que foram contr:L a iniciativa. do vereador Ishibashi não :~ 
••• . . 1 b t . • •.• qulzessem ver essas verdades dttas pelo Joma , as ana ~· 
B '~ •!• um caminho impedir que essas verdades exlsttssem, deca- •.• 
H •+• ,. pilando de vêz aquele que as faz >acontecer. •.i 
>e >~ ... ... ..... ·~ 
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minan<lo llc viver runi i; utn 

ano de sua gre.nde carreira 
indiferente ao tempo embo. 
ra viva todos os minuto do 
mesmo tempo. O IMP AR­
CJIAL sempre esteve presen­
te aos principal aconteci­
mentos loc-:.is ou l"egionais 
há 25 anos. Do dia 2 de fe· 
vereiro de 1.939 iaté boje, 2 
de fevereiro de 1.964 quanta 
coisa boa já foi notlctada, 
seu IMPARCIAL ... Quan­
com prazer e alegria, J>elo 
ta. coisa má., entretanto. já 

pezaros11mente, teve que no­
ticiar, que informar, para 
cumprir sua sagrada missão 
E 0 tempo veio vindo tra­
zendo O !MP ARCIAL ao 
seu lado afim de registrar 
todos os acontecimentos pru­
dentinos. todos os fatos d l. 

do Brasil de todos nõs. Ha­
Alt :i. Sorocabana, do mundo 
via nC('.essidade de se regis­
trar as marcas do tempo 
junto ao grande povo des­
tas par: gens. O IMPAR­

CIAL fõra o escolhido. E 
soube cumprir seu dever, 
sUa. missão. De Heitor Gra­
ça até eu, são passados 25 
anos. Muita esperança. se 
viu concretizada, muita. fôr­
ça de vont"adc foi requerida 

dos seus diretores para que 
tosse poss'vel os leitores des- · 
fruta.rem, hoje, de um jor­
nal que bem retrata a, pu­
jança do povo prudentino, a 

vontade sempre elevada. da 
gente da Alta. Sorocabar.a. 
Dr. MAN011:L ONOFRE DE 
ANDRADE, HEITOR GRA­
ÇA, EDGARD ANGELO ZI­
LOCCHI, GABRIEL OCTA­
VIO DE SOUZA. ROBERTO 
SANTOS, OPHELllS DE 
ALMEIDA FRAN'ÇOSO, to· 
dos, operosos diretores . de 
O IMPARCIAL, deram mui­
to de si. Emprestar: m o ca­
lor do desejo intimo à que se 
pude se \'er no !MP ARCIA L, 
o orgulho de cada 1 itor re. 
gional. Contribuiram de ma­
neira a que o seu jornal va­
rasse o temp0 er.frentando os 
n1turals preceli:os e tõda 
gaml. d vícis ~ ltude11 che­
gasse hoje, ti iunfantc, à 

meta almejad~. A cnda pas­

so dado, f' cava a cel"teza. de 
haver conseguido um<t dur:i. 

mas segura vitória rumo ao 

grande jornal do presente 

e maior ainda em f.uturo 

p1vximo. Nw1ca pru:ou. Ho.íe, 
ali olhos contentes de seus 
amigos. O IMPARCIAL re­
presenta o que há de melhor 
cm insLnlzçã.o. o qu há de 
nielhot· cm spresentação e -

Ophelis de Almeida Fi'an­
ço o, - Diretor Resporui!lvel 
de O IMPARCIAL durante 
mais de oito anos 

tética, o que há de melhor 
em noticiário regional e lo­
cal, de noticiário nacional e 
internacional, em ilustra­
ção, em riqueza de secções 
as mais variadJs e comple­
tas ao gõsto de c:.da leitor. 
E continua. ainda, a ser o 
orgulho do prudentino. Se, 
as vezes, mal compreendido 
ou mal sucedido não faz 
m 1. Tem posteriorment~ en­
contrado a compreensão de 
todos. Vem crescendo, esta 
é a verdade. Aí está o seu 
jorn' l com 8 pág.nas diá­
rias, resultado da luta ides. 
lista de seus diretores so­
mada ao- espírito coopera­
dor de sua equipe. Todos 
quizer: m, todos querem um 
IMPARCIAL grande, vibran 
te, verdadeiro, lutador pe­
las justas c usas populares, 
e ai está o novo IMP AR­
CJAL. Modeino, diferente, 
útil . amigo e progressista. 

Em cnd linha ·na. h:í o 
~ucr dos que passara111, o 
·uor do · qne até hoje lutam 
por dar ao vovo um jornal 
digno de suil pujança e al"-
1 ôjo. Resp •ite-o. Acate-o. 

le representa 25 ano c1 
con ·tantt> e dora 1 buta. De 

!lnent desejo de me­
lhorar. ele progredir, de au­
. IJI l', d~ Poder er Otil 

reg·lão e sua .. nte. E o tl'111 
eonSegu:do. t; uni pat1tmõ­
nio do povo. Zele por êle e 
e rá na trilha do p.rogre. -
o. Critique l'onstrutl amen •• 

te. \t>Z ou outra o jornal 

O s ;.udo o Heitor Graça 
um dos f\lndadore de O 
11\IPAR IAL. Faleceu na 
luta pelo progres o do seu 
jornal. 

vai de enconl o ao seu pon­
to de vlsta1 não se esqueÇa. 
de observar quanta vezes 
Já lhe foi coeso, quantos ou­
tro8 Pontos-de-Vista se ~ 
monizam ... Jornal é isto 
mesmo. e eontenta. 1llguns 
há que descont~ntar outro ', 
No finJI da. l'ontas lsto se 

· repete em todo oS setores 
d.e vida desde que se co­
nh ~e o mUDdo . .. 

Grandes plE>..!10s serão pos­
tos em prática no ANO DO 
JUBILEU. A -zlta direção 
da Santos & Santos S/ A e 
do Con õrci0 Brasileiro de 
Imprensa, traçou magn!fi­
cos planos para o seu jor­
nal. Sinto-me orgulhoso de 
poder põ-los em prátic1. Com 
a aquisição de uma nova im. 
pressora de m aior capaci­
dade e mais uma linotipo, 
partiremos pn118 o término 
da ultima etap.l pr -determi 
nada da nova fase do eu 
IMPARCIAL. Faremos o seu 
jotnaJ cilcmi:.., com 10/ 12 
páginas d:áriamente, situan­
do President.e Prud. ntc, no 
rol das gt•andes cidndes b1'1-
sileiras possu dora. de nn­
prensa adulta. Já no momen­
to, dotamos a cidade de uni. 
jornal que a f . z comparti­
lhar das cinco m3iores ci­
dades do E:stado de São 

1' ttlo, com jornais <l no mi­
nin10 oito paginas diarias. 

e, ainda não satl !nz de 

todo, p<.>lo menos r Pre- n­

t.a, d noss1 parte, o mn­

ximo que J!(} riamo reall. 

Roberto Santo - Diretor 
uperintendente da. S;intos 

& Santos Publicidade /A 
e do Consórcio Bra ilelro de 
Imprensa, e Dlretor de O 
IMP AIWIAL há ma!s de 
oito ano. 

zar levando-se em conta o 
material de que dispomo1:>. 
Oada um do dir.etores de 
O IMPARCIAL !e ·e SlL'l cn­
racterlstica pr pria a defi­
ni-lo, porém, em todos, 'em­
ipre existiu um único e pi­
.rito que caracterLw1 
os homens de bnprensa: O 
espirlto de progres o e de 
t-1 va~o sóclo-cultuA:..ll que 
une e d.gn fica povo , que 
cont1~bue a que o homens 

9ejam melhores a eada ins­
tante vlvido. E e~ que tra­
vés de O Il\-IP AR 'IAL, sou­
beram dar va. ão ao us 
sentimentos aJtrnjstl:JOs de 

fraternidade e bem e'<t:11. 
Todo tr.iba haram. Todo 
contribuiram. todos deram 

u c1ui11hiio d !Jo:i vonta­
de para que l>e pudesse ler 
o ll\IPARCIAL-6t que at.:. 
hoje, ctunpre . en mil ter jun­
to ao [lO\' O qu~ ~r\'e , Ago­
.ra é minha vez .• :\o poderia 
cleixor <1.e registrar a.f(ui, 
m ns agradecimentos a equi­

pe barmonio a e ele boa von­
tade que consegui r orm:i r. 
Senti, desde o plllmeh·o ins­
tante, em todos os seus com­
ponente , o m mo entimen 

to 1w imp liu o dlretore 
do 1-'iPARCIAL. TaJve~ se­

ja esta a causa élo suceaso 
que vimos obtendo Oltima­
mente. De qttaJquer forma, 
ao transcurso dos 2.3 BD<>f 

de vlll.i tlo ú1ú.•o diário de 
A' t o.o!.'- na, ag~o­
d publico, a coopeJ'S.C)ll.o de 
to•.o O!I mmnbros da mtnrua 

cz. euuip. 

Con1n a u}o-me com povo 
cm g ral, Pela gtata efe· 
mé1ide doi. 25 anos do seu 
jor.ia 1. Compartilho de sua 
. legria. Misturo.me à sa­
t:~ fa r ão de todos os pru­
dentinos por verem, de pé, 

um dos sui.tentáculos de sua 
jornada de progres.so. os­
t~ntando, ainda com malor 
brilho. a bandeira de sua 
liberdade, de sua emanci­
pação, O IMPARCIAL. 

O Diretor Respans:ive1 

leia no 
seu jornal 
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= 25 anos de progresso — 
No dia 2 de fevereiro, nu- 

ma quinta-feira, saía . em 
Pres. Prudente, o primeiro 

Número do jomal «O Im- 
parcial», cujo diretor era o 
Dr. Manuel Onofre: de An- 

drade e gerente o Sr. Hei- 

tor Graça, Naquela época 
era de propriedade da Grá. 
fica Sorocabana, sendo um 
áigão bi-semana] indepen- 
dente. Nascia nssim êste ma- 
tutino que há 26 anos vem 
lutando pela grandeza e ri- 

queza da Capital da Alta 

Sorocabana, 
A guisa de curiosidade 

nêste Jubileu de Prata de 

<O Imparcial» vamos recor- 

dar alguns artigos e novi- 
dades editados naquêle pri- 
meiro número. Na primei- 

ra página, havia a seguinte 

nota: «Dr. DOMINGOS L. 

CERAVOLO. Seu regresso 
a esta cidade. O Dr. Do- 

mingos Leonirdo Cerávolo, 

ilustre clínico nesta cidade 
e prefeito do município de- 

morou.se bastante álas na 

Capital do Estado onde o 
levaram os interêsses de 

Presidente Prudente, junto 
as nossas mais altas autori- 

dades. Tendo o Prof., Dr. 
Izidoro Gonçalves na qua- 

Idade de Diretor do Depar- 

tamento das Munic'palida- 

des, como representante do 
Dr, Adhemar de Barros, In- 
terventor Federal, sido in- 

cumbido de presidir a ceri- 

mônia de inauguração do 

vizinho municipio de Marti- 
nópolis, o Dr. Domingos 

Cerávolo como outros pre- 

feitos representantes dos 
vários secretários de Esta. 
do, fez parte da comitiva 

que se destinava àquela lo- 
calidade, representando con- 

digramente os seus municj- 

pes naquelas cerimônics. Já 
se acha o ilustre chefe do 

nosso- executivo  munie-pal 
reintegre nas suas funções, 

tendo sido substituido du- 
rente sua ausência, pelo 
nosso distinto contrade Pe- 
draiva Reis, secretário da 
Prefeitura. O Imparcial re- 

jubila-se como seu regresso, 
sendo” de esperar benéficos 

efeitos de sua atuação 

capital do Estado.» 

T.mbém na primeira pá- 

gina estava estampado q se- 
guinte snuncio: «Fonte Es. 

meralg: Carmino Ricci. 
Rua Joaquim Nabuco. A 

água da Fonte Esmeralda é 

a melhor de P. Prudente, 
pura e de temper-tura cons- 

tante e de grande vazão, 

dados êstes que autorizam o 

seu uso, há mais de 12 anos. 
Entrega a domicilio qual- 
quer quantidade. O encar- 
regado Adão Saturno». 

Também nêsse primeiro 

número do jornal foi pu- 

na 

blicado um artigo fazendo a 
nt:ção do jornal, 

seu programa 

  

in- 
de 

atividades; um outro sobre 

assistência à infância; ho- 

rário de Jardineras e de 
trens, indicador da cidide. 

Vamos transcrever 

bém a seguinte nota, - <Hos- 

pit:1 Japonês». O Dr. P. 

Uchida, solicitado pela nos- 

sa reportagem, esclareceu- 
Nos gertilmente os Por. 

menores do desmoronamen- 

to das paredes do hospital 

Japonts, sito à Avenida Jo- 

clusive 

tam- 

sé Bonifácio no. 77, e do 

qual é diretor. A sala de 

hosptaliz-ção comportava 
15 leitos. No hora do desas- 
tre, 10,30 da manhã, do dia 
4 p. passado, sômente 

achavam presentes 4 doen- 
tes, um casal e duas crian. 
cas. Tinha o ilustre médico 
jsponés contratado os .ser- 
viços de pedreiros, e estes, 

se 

   
  

  

O IMPARCIAL 
  

Presidente Prudente, domingo, 2 de fevereiro de 1.964 no 5094 

mon, Don Ameche: »..... 

  

E
E
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e; 

nas excavações, Sendo su- 

perficial o alicerce, foram 
surpreendidos com q desmg- 

es
 

ronamento. Os prejuízos são E) 
estimado: em  15:000$000. já 
O Dr. Uchida pretende re- a 
construir o hospital breve. Numa democracia do tipo 
mente». *& em que vivemos, a vivência 

Eis um anúncio do cine- jk 
ma. - «Cine Teatro Fenix. 
Sessão dedicada as gentis 
Snras. e Srtas. Hoje — 
Quinta-feira — O piramidal 

film SHEIK, O CONQUIS: 
TADOR com Ramon No- 
varro, em 7 longas partes, 

Amanhã — G.a.feira — em 

sessão «pão duroy PERDI- 
DOS PARA O MUNDO com 
Jack Holt. — 7 partes. Sá- 
bado — um assombroso film 
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 com um maravilhoso elenco 

JOSETTE em 7 partes, com 

Roland Young, Simone Si- 
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e; Dessa maneira, modesto 

e sem qualquer pretensão, 

a não ser de elevar bem al- 

to o nome de Presidente É 
[Se] 

Prudente, surgiu «O Impar- ES 
o] 

cial» que hoje se constitue 

num dos .paladinos da im- 

prensa em nossa cidade. 

  

uma grande jornada de 
Nesta hora em que o pais 

vive dias conturbados po- 

rém cheios de certeza de 
um futuro promissor, nest“ 

RE KZ XX, TALATATOTALOTOZOTATOLOTOTATeTOTOTOTO: 

hora em que vivemos, 
Prudente, um presente cheio 

de fé no dia de amanhã, 
cá está O IMPARCIAL ter- 

em 

retteetetato: 

  

“EDIFÍCIO DROGASIL: 
3 
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E APARTAMENTOS À PRONTA ENTREGA E) 
é OTIMOS PREÇOS — PAGAMENTOS EM 30 MESES 

4 VENDAS COM EXCLUSIVIDADE E INFORMAÇÕES 
á COM PHILADELPHO DOL) VEIRA MENEZES * 

p) ITABAU HOTEL - PRES. PRUDENTE É 

    
   
   

   

ea 
re

Te
Te

 
pe;

 
ez 

eFo
TeT

a 

JTATATOSATATOTATATOTATATATETATATATATOLOTATOTOLTATOTOTOTOTOTATA K XD, 

um reparo | 

cor
ere

 

  

X
X
X
 

  

congratulando-se 

HT
OT

AT
AT

AT
OT

AT
OT
AT
ET
OT
AT
eT
OT
OT
a 

eT
eT
eT
óT
eT
o:
 

Dos
 

ez 

que o sr. 

e
r
r
a
 

er
er
er
e 

   

pre
ze;

 

elementos situacionistas. 

CO
TO
TO
TO
TA
TA
TA
TO
TO
TA
TO
Te
Te
me
Te
Ta
 

eez
eze

: 
D
O
 

medida, obrigando o sr. 

DO
CK

 
XI
 

X 
O 

O 
Ero

Te 
DO

 
eo
 

(X
X 

CX
 O
O
 

To
7e
 

O
X
 basta. 

conseguir isso também. 

sre
To 

    

traordinária da Câmara Muni 

redação sente-se no dever de 
guns pontos que tocam aquela iniciativa, O IMPAROIAL 

não téve participação alguma na ocorrência. Sequer sabia 

watal Ishibashi apresentaria o requerimento. 

Tanto que nos causou espanto e surprêsa a iniciativa. 

  

Vinhamos caminhando normalmente com nossa 

fase. Editando 8 páginas diárias. Aumentando o número 

de colaboradores, de repórteres, de redatóres, com o obje- 

tivo único de apresentar q Prudente o grande jornal que 

está necessitando. Não consideramos esta nossa fase fnal. 

Apenas o comêço. E contávamos apen:s com a boa von- 

aa do povo Prudentino. Eis, entretanto, que êste jornal 

é colocado na lista dos debates na Câmara. Ali, se mere- 

ceu elogios por parte da bancada da oposição, não deixou 

de receber também algumas denominações por parte de 

  

Farticipamos, pois, do acontecimento, como simples ex- 

pectadores. Os vereadores que votiram contrariamente à 

Watal Ishibashi a retirar a mo- 

cão, porque «não queria ver seu requerimento transforma- 

do em motivo de carnaval no plenário (conforme nos de- 

clarou) devem ter seus motivos. Ms que invoquem para 

êste jornal] a pecha de mentiroso de distorcer sumária- 

mente os fatos, é coisa que merece reparo. Chamam o 

IMPARCIAL de mentiroso quando publica certas verdades jet 

antes tidas como impublicáveis. Se os elementos do PSP 

que foram contra a iniciativa do vereador Ishibashi não we 

quizessem ver essas verdades ditas pelo jornal, bastaria já 

um caminho impedir que essas verdades existissem, deca- 
pitando de vêz aquéle que às faz “contecer. 

  

Contamos com o reconhecimento do público e isso nos 4 

Os vereadores que nos lançaram o apelido. . 
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A respeito de requerimento apresentado na sessão bs 

ar cipal de quinta-feira & noite, já 

com este jornal pela sua nova fase, à ba 

vir à público e esclarecer al- a 
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minando de viver mais um 

ano de sua grande carreira 

indiferente ao tempo embo. 
ra viva todos os minutos do 
mesmo tempo. O IMPAR- 
CIAL sempre esteve presen- 

te aos principais  aconteci- 

mentos Joccis ou regionais 

há 25 anos. Do dia 2 de fe- 

vereiro de 1.939 até hoje, 2 

de fevereiro de 1.964 quanta 

coisa boa já foi noticiada, 

seu IMPARCIAL... Quan- 

com prazer e alegria, pelo 

ta coisa má, entretanto, já 

pezarosimente, teve que no- 

ticiar, que informar, para 

cumprir sua sagrada missão 

E q tempo veio vindo tra- 

zendo O IMPARCIAL ao 

seu lado afim de registrar 

todos os acontecimentos pru- 
dentinos, todos os fatos d2 

do Brasil de todos nós, Ha- 
Alta Sorocabana, do mundo 

via necessidade. de se regis- 

trar as marcas do tempo 

junto ao grande povo des- 

tas parcgens. O IMPAR. 

CIAL fôra o escolhido. E 

soube cumprir seu dever, 

sua missão. De Heitor Gra- 

ca até eu, são passados 25 

anos. Muita esperança se 

viu concretizada, muita fôr- 

ca de vontade foi requerida 

dos seus diretores para que 
fosse possível os Jeitores des-- 
frutarem, hoje, de um jor? 

nal que bem retrata q pu- 

jança do povo prudentino, a 
vontade sempre elevada da 

gente da Alta Sorocabana. 
Dr. MANOZL ONOFRE DE 
ANDRADE, HEITOR GRA- 
ÇA, EDGARD ANGELO ZI- 

LOCCHI, GABRIEL OCTA- 
VIO DE SOUZA, ROBERTO 

SANTOS, 

ALMEIDA FRANÇOSO, to- 
dos, operosos diretores de 

O IMPARCIAL, deram mui- 

to de si. Emprestarim o ca- 

lor do desejo íntimo à que se 

pudesse ver no IMPARCIAL, 

o orgulho de cada, leitor re. 
gional. Contribuiram de ma- 
neira à que o seu jornal va- 

rasse o tempo enfrentando os 

naturais precalços e tôda 

gama de vicissitudes e che- 
gasse hoje, triunfante, à 
meta almejad=. A cada pas- 

so dado, f'cava a certeza de 

haver conseguido uma dura. 

mas segura vitória rumo ao 

grande jornal do presente 

e maior ainda em futuro 

OPHELiS DE . 

próximo. Nunca parou, Hoje, 

aos olhos contentes de séus 
amigos, O IMPARCIAL re- 
presenta o que há de melhor 
em instalção, o que há de 

melhor em apresentação es- 

res        a 

- 

Ophelis de Almeida Fran- 

cosa, — Diretor Responsavel 

de O IMPARCIAL durante 

mais de oito anos 

tética, o que há de melhor 

em noticiário regional e lo- 

cal, de noticiário nacional e 

internacional, em ilustra- 

ção, em riqueza de secções 
as mais variadis e comple- 
tas-ao gôsto de czda leitor. 
E continua, ainda, a ser o 
orgulho, do prudentino. Se, 
as vêzes, mal compreendido 

ou mal sucedido não. faz 
m1. Tem posteriormente en- 
contrado a compreensão de 
todos. Vem crescendo, esta 

é a verdade, Aí está o seu 
jorn:1 com 8 pág'nas diá- 
rias, resultado da luta idea. 
lista de seus diretores so- 

mada ao espírito coopera- 
dor de sua equipe. Todos 

quizer>m, todos querem um 

IMPARCIAL grande, vibran 
te, verdadeiro, lutador pe- 
las justas c-usas populares, 

e aí está o novo IMPAR- 
CIAL. Moderno, diferente, 
útil, amigo e progressista. 

Em cada vinha sua há o 
sucr dos que passaram, o 
«nor dos que até hoje lutam 
Por dar ao Povo um jornal 
digno de sua pujança e ar- 
bjo. Respeito, Acate-o. 
Ele representa 25 anos de 
constante e dura labuta. De 

permanente desejo de me- 
lhorar, de progredir, de au- 
xiliar, de poder ser útil. à 

região e sua gente. E o tem 
conseguido, E um pata 
nio do povo. Zele por êle e 

estará na trilha do progres- 

   

so. Critique construtivamen. 

te. Se vez ou outra o jornal 

  

O s:udoso Heitor Graca — 
um dos fundadores de O 

IMPARCIAL. Faleceu na 

luta pelo progresso do seu 

jornal. 

vai de enconiro ao seu pon- 
to de vista, não se esqueça 
de observar quantas vezes 
já lhe foi coeso, quantos ou- 

tros pontos-de-vista se har- 

monizam.,. Jornal é isto 

mesmo. Se contenta alguns 
há que descontentar outros. 
No final das contas isto se 
repete em todos os setores 

de vida desde que se co- 

nhece o mundo... 

Grandes pianos serão pos- 
tos em prática no ANO DO 
JUENLEU. A alta direção 

da Santos & Santos S/A e 

do Consórcio Brasileiro - de 
Imprénsa, traçou magnífi- 
cos planos para o seu jor- 
nal. Sinto-me orgulhoso de 

poder pô-los em prática. Com 
a aquisição de uma nova im. 

pressora de maior capaci- 

dade e mais uma linotipo, 

partiremos para o término 
da ultima etapa prê-determi 

nada da nova fase do seu 

IMPARCIAL. Faremos o seu 

jorna] cireus: com 10/12 
páginas diáriamente, situan- 
do Presidente Prudente, no 

rol das grandes cidades bra- 
sileiras possudoras de im- 
prensa adulta. Já no momen- 
to, dotamos a cidade de um 
jornal que a f:z comparti- 
lhar das cinco maiores ci- 
dades do Estado de São 
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sociais em tôda a plenitude, 

  

| IMPARCIAL « com 

vinte e cinco anos 
iivre e serena da imprensa, 

adquire uma importanca primarciai, como instrumento ve h 
permmanencia das liberdades publicas, de aperfeiçoamento 
das garantias individuais e de fiscatização da propria via- 

publica, Nêsse sentido, cabe bem a imprensa a tarefa de 
apontar ags setores responsaveis pela Vida naciona] os 

erros e as incongruências do regime. 

De outra pavie, há que se considerar também o fato 

do que a imprensa para permanecer livre e atuante, deve 
impor -como condição para q continuidade dessa liberdade 

restrições rígidas contra qualquer tentativa de subôiao ou K 
de silenciar sua voz, A pressão de grupos econômicos qu 4 
entidades políticas sôbre a imprensa, que Vem sendo cons- ;& 

tantamente denunciada, tem-s> tornado num elemento si- 
lenciudor da imprensa impedindo-a de exercer suas funções 

Enquadramos o IMPARCIAL dentro dêsse esquema de X 
pensamento. Durante Estes seus 25 primeiros anos de vida é 
tem êle atuado como verdadeiro porta-voz das reivindica- &: 
sões popiiares, cojocando-se ao lado do povo com a ver- 

dade, Verdade que tem cabido em suas denuncias, em Seus x 

artigos, em suas reportagens, nas opiniões que emite sô 
bre fatos do momento, Ao atingir o seu jubileu de prar 
ta, como redator-chefe do IMPARCIAL, reafirmamos nos- 
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na luta que encetamos e nosso firme propósito de continuar 

a apresentar ao povo, um jornal que seja o espêlho fiel da 
realidade, que seja para o futuro, a HISTORIA DE PRU- 
DENTE CONTADA DIA POR DIA! 

sa fidelidade ao juramento profissional; nossa Es 
k 

25 amos! 
Pulo, com jornais de no mi- 
nimo oito paginas diarias. 

Se, ainda não satisfaz de 
todo, pelo menos represen- 
ta, de nossa parte, o 
ximo que pocoríamos . reali. 

ma- 

Roberto Santos — Diretor 

Superintendente da Santos 

& Santos Publicidade S/A 

e do Consórcio Brasileiro de 

Imprensa, e Diretor de O 
IMPARCIAL há mais de 

oito anos. 

zar levando-se em conta 

material de que dispomos. 
Cada um dos diretores de 
O IMPARCIAL teve sua ca- 

racterística própria a defi- 
ni-lo, porém, em todos, sem- 
pre existiu um único espi- 
rito que caracterize, 
os homens de imprensa: O 

espírito de progresso e de 
elevação sócio-cultud:l que 
une e dign'fica povos, que 
contijbue a que 08 homens 
sejam melhores q cada ins- 
tante vivido, E eis que atra- 
vés de O IMPARCIAL, sou- 

beram dar vasão aos 

sentimentos ajtruísticos 

e 

seus 
de 

fraternidade e bem estar. 

Todos trabalharam, Todos 

contribuira! todos deram 

  

seu quinhão de boa vonta- 
de para que se pudesse Jer 
o IMPARCIAL-S4 que até 

hoje, cumpre seu mister jun- 
to no povo que serve. Ago- 
ra é minha vez. Não poderia 

deixar de registrar aqui, 
- meus agradecimentos a equi- 

pe harmoniosa e de boa von- 

tade que consegui [ormar. 
Senti, desde o primeiro ins 

tante, em todos os seus com- 
ponentes, o mesmo sentimen 

    

to que impeliu os diretores 

do IMPARCIAL. Talvez se- 
ja esta a causa do sucesso 

que vimos obtendo  última- 
mente. De qualquer forma, 

aq transcurso dos 25 amor 

de vida do único diário da 

Alta Soror-bana, agradeço, 
de publico, a cooperação de 

3 08 membros da minha 
tos equipe. 

  

Congratulo-me com povo 
e geral, pela grata efe- 

éride dos 25 anos do seu 
. Compartilho de sua 

  

jor 

    

legria. Misturo-me à sa- 
tisfação de todos os pru- 

dentinos por verem, de pé, 

um dos sustentáculos de sua 
jornada de progresso, os- 
tentando, ainda com - maior 

brilho, a bandeira de sua 
liberdade, de sua | emanci- 

pação, O IMPARCIAL. 

O Diretor Responsável 

leia no 

seu jornal 
LEITE PODE BAIXAR 
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Õ. IMl' ABO'JAL 

mias corações solitérios responde 

-aos coraçot:s 

Estta. semana recebi mais 
quatro cArtas de leitores 
dêste m• tutino sequisos de 
acha1<:m i.;ma solução para 
seus problemas sentimen­
tais. Isso em r~!umo quer 
dizer que a coluna foi bem 
a t eita. Mas passo então ii. 

correspondênc.a cotid~ana: 

D .i leitora M.B., recebi ;a: 

seguinte missiva: «. . . co­

me::ei a nam~rar um raP:\Z 
há pouc0s dias e pelo seu 
modo de agir eu tenho a im­

pressão de que ê!e gosta C:c 

mim. No entanto, êle namo. 
rou durante dois anos umJ. 
menina a.·qul. d!l. c'd.lde. Se­
rá que êle set:te mesmo al­
guma atração por mim ou 
me namora, simplesmente 
para fazer ciQmes par3. 

amõrosos 

morado e gosto demasiada· 
mente de um rapaz, o que 
n0 entanto, não sou corres­
pondid.i por êle. Não sei o 
que fazer p · ra chamar a 
atenção dêle a êsse respei­
to. 

RESPOSTA - Quanto à. 

que tlo de vllBmar a aten­
ção do rapaz, eu acho que 
você está simplesmente com 
algwn complexo, pois '8S 

mulheres tôda vida oube­
mm CQmo atrair a atençil~ 

<le um e:elto. Portanto, use 
<lêsse argumento sem 
exagerar - que a. Naturezu 
Ute deu e tudo dará certo. 

Se nílo der, isso quer dizer 
que já é tempo de voCê ar-
r: njar 0 utro, daí ... » 

a ns.morada sntiga? .. . » ~ 

RESPOSTA -· Minha pre-

1 

o 
zada M.B. Eu acho sincera­
mente que se o 1\apa.z qui· 
sesse usar você c~mo «li­
mão» êle rJL:i agiria cow.o 

IMPARC~ftl 

e tá agindo nêsse romance 
O rap~ pode ter a1nda qual 
quer chamazinha de pal..do 

pela outra, ma isso nüo 
q~r dizer que você sej:>. t ., 

slm~lesmente 'l1lq'.IJ 18ca.. 
ontinua a namorar o rapaz • 

f" o próp1~ 0 tempo incum- ~ 

bir-'ie-.á da lhe a respOsta 
ne:Ce'Ssál'ln. 

Estn olll rti. co.1 la é assL 
nach pe]ns inlciiü e.a. e 
diz. em re1;umo o sengulte: 
« .Mu<lei pari: Presidente 
Prndentc há pPUCo tempo ~ 
e deixel um namorado na 
cidade onde antigamente eu 
residia. Continuo a corres­
pOndcr-me com }(', no en­
tanto, tlqu ;:. ~ '1abcndo que : 
~Je , apesar de r,onllnwu· em . 
eua.s e 0 1 tas 1 di? •r que me ,_, 
ama, adora, etc., tem uma 
oulra namorada lá. O que 
ru devo fazer? . . ,.,,, 

RESPOSTA - A soluçá.o 
de seu problema é tão fácil ! 

que , ·ocê nã-0 deverb dar-
5e ao trab:..~ho de es<'rever- ·r 

me p ~ 1ia c.ontar êsse caso. t- • 
" - > Lôg'icam:inte que Vo<'ê deve 

desistir dêle, principalmente 
considerando-se o fato de 
que êle é slmçlesmente um 
namorad!I e na.da mais. V o­
cê mantendo êsse compro­
misso, pelo menos mon.il, 
com o rapaz, estará amar­
rando-o e a. você mesmo, 
Pois por mals que êle na­
more outra ainda. sente- e 
prêso a voeê. Envia-lhe uma 

carta desistindo do romance 
e aqui em Prudente, procure 
dentre ta.o.toa, algu m qiie 
ní\ verdade Ule esti.Dle, na­
more e viva em paz com 
o seu esp;rlto e consciên­
cia. O.K.? 

«Marcas Desconsola~o » -
êsse é pse\<dônilllo do lei­
tor da próx·ma carta - ias­
sim se expressa em sua 
missiva: « . .. tenho dinhei-
1 o. Quanto a isso não há 

problema. Minha g : irôta tam 

bém Item dinheiro. outro 

problema a menos. Me con­
sidero um rapaz «boa pin­
ta). Ela não é de se jogar 
fora. Gosto dela :e ela gosta 
de mim. No entanto, parece 
que o nosso namoro não es­

tá engren-ndo muito bem. 
Quero d zer - parece que 
está muito frio. O que eu 
devo f zer? . . . » 

RESPOSTA - A sua per­
gunta final é bastante la­
côllioa. RaPaz boa pinta. 
Tem dinheiro, possue uma 
linda nam0 rat\a p ainda. 
pergunta o que deve fazer'? 
A verdade é que você não 
e."l)Iicou como o «niio en­
grenando bem». Nilo sei o 
que se pas.sa entre ambos, 
portanto não posso respon­
der a altura. Escreva-me ou­

t1' avez e wnte com mais 
detalhes o seu caso. 

A leitora que assina sim­
plesmente Regina, mandou 

umia. missiva nos seguintes 
têrmos: « ... não possuo na-

SEDE PRôPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 
ERLY LEITE DA CUNHA 

redator .chefe 
MA.RIO RICARDO 

assessores de redação 
JOSE' ALVES DA SILVA 

GENESIO BARIZON 
ED1\1AR L CARDOSO 

reportagem 
ADALBERTO LOPES 

revisor 
GERALDO MARTINS 

secretária 

APARECIDA MARIA 
.ZANlRATTO 

chefe das oficinas 
MARIO PERETl'I 

Departamento Fotográfico 
e Cllcherle 

MARIO HIRAI 

redatores: 
CINE1\1A: Timoshenko Weh­
bl - VARIEDADES: Hélio 
Moraes - !FEMININA: Mar. 
Iene Peters - LITERATURA: 
Fábio Ruão - SOCIEDADE: 

Ocirema Barbosa e José 
Alves da Silva - NOTICIA­
RIO REGIONAL: correspon­
dentes nas principais cidades 

- SERVIÇO TELEGRAFICO 
SSI 

Redação, Administração, cu. 
cheria e Oficln.i: Prédio Pró 
Prio à rua Siqueira Campos, 
602 - Cx. Postal 316 - Fone 540 

REPRESENTANTES 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S. A. 

SAO PAULO · Martiniano de 
Carvalho, 169 _ Fone, ~161. 

RIO DE JANEIRO - Rua 

México, 148 - Fone, 22·3'.!79 -

Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

o IMPARCIAL faz parte do. 
Consórcio Brasileiro de 

Imprensa 

, 

AS
 

Ze
ze
 

P
I
A
T
A
T
A
T
A
T
A
 

OT
 
TO
TO
 

core
 

Ho 
P
O
X
A
 

X
X
 

rat
o 

CO
LO

TO
TO

TA
TA

TA
TA

TA
TA

TA
TO
: 

Ta 
TO
TO
TO
TO
TA
TA
TA
Te
TO
TO
Te
re
Te
Ta
 

STUTOTOTETOTOTOTOTOTETOATOTATOTOTATOTOTOTATOTATOTATOTOTOTOTATATATOTATOTATOTOTOTATATOTATOTOTOTOTOTOTATOTOTe Tato MTTATATAT TATA feto atoa Tao Tta atoa Tolo Te Oto tete ereto teto TelecoTapTa To zeTa tao terora” . = : 
ú SR & miss corações solitários responde 

= 
e ; no seu pais pulam como aqui me 

Tem dois irmãos estudantes K 

sociedade usumcaci j 
adora a hospitalidade e sem B aos corações amerosos 

Z 
pre viaja de avião, achando 

é assunto = uensstu ci 
mais. Terminou diaendo «o 

a E : cupido ainda não apareceu Ra Esta semana recebi mais ' morado e gosto demasiada- 

ocirema silveira A inha dE é quatro cortes de leitores mente de um rapaz, o que 
é deste mtutino seguisos de no entanto, não sou corres- 

eo]
 

7 pondida por êle. Não sei o 

seus problemas: que fazer p'ra chamar a 

tais. Isso em resumo quer atenção dêle a êsse respei- 

dizer que a coluna foi bem — to. 
aceita. Mas passo então à RESPOSTA — Quanto à 

correspondência cotidiana: questão de viamar a aten- 

D+ leitora MB, recebi a cão do rapaz, eu acho que 

seguinte missiva: «.,. co- Você está simplesmente com 

mecei a namorar um rapoz algum complexo, pois as 

há poucos dias e pelo seu mulheres tôda vida soube- 
ram como atrair a atenção 

acharem uma solução para 
sentimen- 

x EQUIPE FABULOSA 

da Pag-dor no sentido de 
prestar colaboração a todos 

aqueles estudantes que tem 

vindo das mais divers.s ei- 
dades do Bras.l, Recentemen 

te partiu uma leva e dentro 

de alguns dias chegará ou. 

tra. Terminamos nossa vi- 

sita na maravilhosa residen 

sas
 

er leiteiro, curtal para gado de 
corte. Observamos também 

o estudo do levantamento e 
controle d-s pragas que ata 
cam algodão e amendoim na 

região e por falar em algo 
dão, a Fazenda perdeu o 

algodão. Ouvimos também 

explicações a respeito da co- 

ELI
TE,

 

Na ausencia do grande chete 
Seus auxu ares 
nham suas Iunçues como 1 

ele estivesse presente «ams 
um no SU Seior e com qu» 
cipiina notaval, Observado- 

ra como sou fiquei encanta- 

da Porque dificilmente se 

OD
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Sob as luzes do lar do casal VIP, Engenheiro Agrônomo 

ra
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JOEL AMARO MASCA RENHAS, vemos a Sra Itt& daria do insetos de otu do engenheiro Dr. Joe! va num estabelecimento co já RE qocrni conito CO ANE ao 
DINA FIGUEIREDO MASCARENHAS, sua habitos noturnos, rotação Mascarenhas onde saborea-  mercia] funcionar sem q che É] pressão de que êle gosta Ce em É Fo a 

espôsa * q; amendoim 'e algodão, a- es W mim. No entanto, êle namo. — dêsses argumentos — sem mos um deliciosissimo fe estad presente agindo ca 
fresco e ficamos conhecendo 

DO e a famosa gata Margarida. rosa
 

dubação e retação de milho, rou durante dois anos uma exagerar — que a Natureza 

o da um no seu lugar. Essa lhe deu e tudo dará certo. 
  

  

  

são. São eles, garçons, Paus "x 

algodão e mamoni ti ki menina d"qui da cidade, Se- 
ada E Da a ais picante ao Rn equipe quo nos referimos é já” E qi NR mesmo al- Se não der, isso quer dizer 

» a do Restaurante Oasis pois kt ue já é tempo de; você ar- 
avaliação do efeito de deter - sidencias dos administrado: estundo seu proprietario can) SUma atração por mim ou Er tro, daí 
minados herbicidas no con- res são no estilo americano ,ado é a conselho médico, % - Me namora, — simplesmente SE ReR ORE 
trole de ervas daninhas, cam com todo o corforto, luxo, ndo em sup apsi- E? para fizer clumbos para Die ans 

po de demonstração de va- — comodidade. Queremos msis — qencia não se preocupa nes- je 4 Nimorada entiga? ..» 
riedades de arroz, coleção de uma vez agradecer a ama- ,y particulyr, porque pos- | RESPOSTA — Minha pre- x 
variedades de amendoim, es- pilidade do casal «vip» dº que homens de valor e deci-- 5% zada MB. Eu acho sincera- It IMPARCIAL 

tudos: sobre resistencias à soc.edade prudentina e pro- 4 mente que se o napaz qui- 
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murcha em mamona, sele- temos vol uitas m; 57 si ve n E- 

rigoroso nda ig nêpao cfliaaCop Comi rogo: | oram cogdo e e 
: É nhecido por Paulinho e Be J& o» 8! 

O que vimos na fazenda e vez mais do progresso da fá- negito Antonio dos Santos % está agindo nêsse romance 
as explsnações do nosso en- bulosa Fazenda Fagador. G, gerentes, Marcilio é João O rapaz pode ter ainda qual 
Eenheiro cicerone notamos —Cumprimentamos nesta opór —ganches, dois irmãos que | quer chamazinha de paixão 
o quanto é valorosa a Fazen tunidade os dirigentes no om simpatia são comunica- 4 pela outra, mas isso não 

Brasil e no Exterior. tivos aos clientes. Os cozl- bi quer dizer que você seja 

nheiros Ivandiro Francisco! pa simplesmente uma isca. 

MES aa Es de Assis e Florenço Rodri- 4 Continuc'a namorar o rapaz 
gues de Almeida. Os demais E) e o próprio tempo incum- 

Restdência do Engenheiro Dr. Joel Amaro Mascarenhas funcionários, Eumaldo Be- a bir-se-á da lhe o resposta , 

e a, Deoelides Dias, Pedro & necessária. 
CONHEÇAM A que o lavrador se entroze Edi Claudio Elcio E San. Esta quira carta é assi. 

* FAZENDA PAGADOR mais, junto aos engenheiros tos, José Oliveira dos San- py nada pelas iníchiis CB. e é 

A da, Featnda Pagador, a fim tos Antonio Rodrigues de B3 diz, em resumo o senguite: 

E cr otaao Udroa quo dO qué Suas Plagtações Não Almeida, Armando Fantucei % | <. Mudei pan? — Presidente 

Lions Dera ini dada SOESent DA PreJUMOR * SONO Cicero Goncalves de Agular, % Prudente há Ppuco tempo ; 
sempre acontece pois eles Maria Hilda e » simpatica We deixei um namorado na. 

iazenda modelo da | Ander- soe 

estão prontos à d.sposição de cidade onde antigamente eu o; Idalina Bosset!, braço direl- 
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son Clayton, 
com o diretor deste matuti. 
no Sr. Wrly Leite Cunha e o 
rotograto companheiro de 
serviço o bom Sergio. A gen 
tileza de nos levar partiu do 
jovem engenheiro Dr. Joel 
Amaro Mascarenhas que & 
cumula também o cargo de 
gerente. Fez.a Escola Supe- 
rior de Agricultura «Luiz de 

Queiroz» na cidade de Pira- 

cicaba e Mississipi State 
University, nos Estados Uni- 
dos. Sua esposa é a dama or 

- quidea e benemerita de nos- 

sa cidade senhora Dinah Fi 

gueiredo. Não esperavamos 
em plena segunda feira pas- 

sarmos uma tarde tão agra 

dave] onde colhemos as mais 

pelas impressões sôbre es- 
sa fazenda mgestosa, sen 
do a unica no Brasil tendo a 

matriz na «Psymarter Far» 

Visitamos a administração 

quando fomos recebidos. 

com todo carinho pelo en- 

genheiro-agronomo, Alierte 

Fleury Orsi, também forma. 
do na Escola Superior «Luiz 

de Queiroz». Em seguida, vi- 

sitamos o setor de entomolo 

juntamente 

gia, “onde pusemos presen- 

eisr o dificil trabalho dor 

Da. 
engenheiro-agronomo, 

vid Leslie Davies, formado 

pela Monmoutshire Institute 

Of Agriculture, North Ca- 

rolina St-le College. No es- 

critorio tivemos um ligeiro 

contato pessoal com Decio 

«*nari de Senna. Nessa vi- 

sita que fizemos aos setores 

da fazenda, fomos acompa- 

nhados pelo cicerone fabulo- 

so Dr. -Joel - Mascarenhas 

que nos diva explicações de 

talhadas de tudo que vamos 

| As atividades dessa fãzen- 

da iniciaram-se em fins de 

1958, localizada no munici- 

pio de Presidente Frudente 

e Pirapozinho, a 14 quilome- 

tros de Presidente Pruden- 

te, Sempre que tiverem opor- 

tunidade, visitem a Fózen. 

da Pagador, além de ser um 

sonho pira nossos olhos ain 

da aprendemos com seus di- 

rigêntes a dar mais valor ao 
lavrador, Faloy-nos Dr. Joel 

Mascarenhas e concordamos 

que se houvesse pesquisas o 

lavrador talvez não viesse à 
sofrer portanto é necessario 

  

todos para qualquer assunto 
nesse setor precioso dificil «e 
ingrato. Talvez nosso leitor 

ignóre o sacrificio que 

existe para plantação de a- 

mendoim, pois existem cen- 

tenas de especie, havende 

um cuidado todo especial pá 
ra que germine e tudo isso 
foi possivel sentir fazendo 
essa visita e vendo de perto 

a «mão de obra» do homem. 
Embora coluna social temos 
o prazer de dar alguns dados 

que nos forneceram, Com. 

referencia £o clima precipi- 
tação pluriométrica, mé 
aia de 4 anos, de 1.1390mm, 

a temperatura máxima Te- Tie 8 ago regra tasas cris O . 

Cantor internacional que está encantando Os habituês da 

Trata-se de Humberto Daniel Aquino 
estrada foi de 400 C e 

temperatura minima de 3.0 

Com referencia ao solo. é 

arenito de Baurú, No que 

se refere a área total 626,78 

ha (259 alqueires), sendo a 

sede, parques e benfeitorias 

2 alqueires area experimen- 

ta] em 5 alqueires, o reflo- 

restamento de eucalipto em 

3 alqueires, o pomar com 1 

alqueire, as pastagens ter- 
raceadas, em 9,75 alqueires 

as pastagens zaleteadas em 

130,59 alqueires, as culturas 

em 107,75 alqueires. “Com 
referencias a culturas tem 

amendoim, algodão, mamo- 

na, milho, cana, feijão, giras 
sol, sorgo vassoula, café, ar- 

roz, mucuna. Interessante 

que a fazenda procura me- 

canizar ao m'ximo “s opera 

ções agricolas, dispondo de 

tratores, arados, grades, plar 
tadeiras, pulverizadores, pol 

vilhadeiras, cultivadores, co 
lThedeira de elgodão, arran- 

cadeiras de amendoim, co- 

lhedeira de amendoim, ma- 

qu'na de beneficiar mamona 
e outras. Visitamos também 

o prédio da administração 1º 

por:torios, biblioteca, onde 

notamos revistas o livros es. 

pecializados, residencia para 
agronomos, tratoristas, me- 
canicos, carpinteiros, coz. 

nheiros e 14 familiis de co- 
lonos. 

Tem escola primaria par” 

70 alunos (estadual) oficina 
mecanica, carpintaria, almo- 
xarifado, armazens, espe- 

cisl para adubos e insetici- 
das, galpões de maquinas 

agricolas, curral para gado 

    
Cantina Nápoles.    
Aguilera no mesmo clichê a pianista Zita. 

ASTROS 

A cidade de Presidente Pru. 

dente nesses ultimos dice. 
viu-se cercada de famosos 

astros. Hoje, vamos falar 

de Humberto Daniel Aqui- 
no Aguilera, vindo direta- 

mente do Paraguai, residin 

do há três anos no Brasil. 

Tem du?s gravações, os bo 

leros, India e Perfidia, al- 
cançando grinde sucesso, Já 

esteve em Buenos Aires, Ro 
sário, Santa Fé, São Paulo, 
Curitiba e diversas cidades 

do interior. Tem atualmente 

vinte e dois anos e vai pas 

md der cds 

sar o carmaval na Avenida 

São João e «holtes» Só cam 

ta em restaurantes, é nol- 

teiro, sem compromisso e 
adora o Brasil, sendo admi- 

rador de Mazzaropi e Dolo- 

res Barrios. Em sua terra, & 

cidade que mais encantou foi 

Ipacaraí, com grande am- 

piente turistico; cidade de 

Cucupê, onde disse que as 

pareguaias são lindas como 
as brasileiras. Disse que cal 
do é o que mais toma; Com 

macarrão, arroz, cebola e 

tomate, pois aqui não comeu 

No carnaval, sempre canta 

em orquestra brasileiras e 

  

e 
e to da gerencia, porquanto, 

sempre está tomando co- 

nhecimento de tudo quanto 

se passa, ptra Iksolver Os 

assuntos com decisões acer- 

ret 
Ere

TeT
a 

e 
Fe
z 

tadas. Nossos cumprimentos 

especiais aos garçons, Pau- 

Jinho e Bendito, que sempre 

gentis nos dão a melhor das 

atenções quando lá compare E
O
 

     
k 

cemos. ba 
a 5 Ea 

A E é 
SAUDADES Dx] 

Quem podeiia detnir sal. 
dades? Saudades tambem so 4 
pode defnir aqueles que co x 

nhecem o velo AMAR não s% 
mata mas sepulta um cora- 
cão em vida. E' assim que »% 
se sente uma boneca des- sã 

lumbrada prudentina que es- 
tá irremediavelmente apaixo- jk 

que estava fazendo estagio & 
nada por um dos estudantes “é 

53 na Fazenda Pagador. Quan mw 

do embarcaram os estudan- 

tes, o jovem disse Dona Oci Jí 

rema, quiz enganar a mim 
mesmo, mas percebi que o 

que sinto por essa menina, 
é algo sótio e acho que vol- % 
tarei para cá ou ela terá Já 
que ir, pois separar, Jamais. J 
Que amor leitores, a juven- dk 
tude radiante e bela, deve já 
continuar amando, a juven. 

tude é tão doce, lindo como 

a primavera em flôr. 
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No clichê ao lado vemos Silvia e Ubirajara no dia 

de seus padrinhos 

    

o casal Faria Motta, 

tirmii . 
de seu enlace acompanhado 
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residia, Continuo a corres- 
ponder-me com êle, no en- 

tanto, fique; sabendo que 
ale, apesar de continuar em 
suas cirtas & dizer que me 
ama, adora, etc. tem uma 

outra namorada lá. O que 

cu devo fazer?...> 

RESPOSTA — A solução 
de seu problema é tão fácil « 
que você não deveria dar- 
se ao trabusho de escrever- * 

me pira contar êsse caso. 
Logicamente que você deve 
desistir dêle, principalmente 

considerando-se o fato de 

que ele é simplesmente um 
namorado e nada mais. Vo- 

cê mantendo êsse compro- 

misso, pelo menos moral, 
com o rapaz, estará amar- 

rando-o e à Você mesmo, 

pois por mais que êle na- 
more qutra ainda sente-se 
prêso a você, Envia-lhe uma. 

carta desistindo do romance 
c aqui em Prudente, procure 

dentre tantos, alguém que 
na verdade lhe estime, na- 

more e viva em paz com 

o seu espirito e consclên- 

cia. 0K.? 

«Marcos Desconsolado» — 
êsse é pseudônimo do lei- 

tor da próxima carta — ias- 

sim se expressa em sua 

missiva: <... tenho dinhei- 

ro. Quanto a isso não há 
problema. Minha guirôta tam 

tém tem dinheiro, Outro 

problema a menos. Me con- 

sidero um rapaz «boa pin- 

ta». Ela não é de se jogar 
fora. Gosto dela e ela gosta. 
de mim. No entanto, parece 

que 'o nosso namoro não es- 
tá engren-ndo muito bem. 

Quero dzer — parece que 
está muito frio. O que eu 

devo f.zer?...» 

RESPOSTA — A sua per- 

gunta final é bastante la- 

cônica. Rapaz boa pinta. 

Tem dinheiro, possue uma 
linda namorada p aind 
pergunta o que deve fazer? 
A verdade é que você não 

explicou como o «não en- 

grenando bem». Não sei o 
que se passa entre ambos, 

Portanto não posso respon- 
der a altura. Escreva-me ou- 

ti! avez e conte com mais 

detalhes o seu caso. 

A leitora que assina sim- 
plesmente Regina, mandou 

uma missiva nos seguintes 

têrmos: <«.,. não possuo na- 
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ciro albequerque ova ente ence11ados ontem 
candidato à _~ pr 

Assim que a AssembléiJ 
Leg.s1at1va. oo EsLaoo sar do 
recesso aeverão ser procedi­
das as ele1çóes para a l're 
s1oenc1a oa.,iue1a Casa de 
Leis de S&.o Paulo. 

O Governador Auhemar de 
B-rros, pretende a qu,lquer 
custo que o Presidente da 
Assembléia pertença ao 
Partido Social Progre;;si ta, 
que poderá ser o Sr. Ciro 
Albuquerque, atual Presi­
dente, candidato à reeJe.ção 
ou mesmo o porta-voz do 
Govêrno sr. Hilário Torlo,11. 

P i ra t,:;.nto o Governador 
do Estado, vem fazendo 
uma vibrante campanha nos 
bastidqres politicos, no sen-

tido de que a preferência 
dos Deputados paulistas, 
caia em Ciro Albuquerque 

ou em H~Iario Torloni. 
Assim é que Môrdos po­

ltíicos já estão sendo efe-

tuados pelo Sr. Adhem ~r de 
Barros, com os diversos pur­
tdcs que inte;;ram a Assem­
bléia, vsando fazer com que 

novamente o Partido Social 
Progressista s.eja o chefe 
daquela Casa de Leis. 

Deputa:Io CIRO ALBU· 

QUERQUE - ntual Presi­

dPnte da. As. embléia Legis· 

la.tiva do Estado, canditluto 

à reeleiç-lo. 

• 
SI 

exposi~ão homenageia · o'nt'iU 
uma exposição homena. 

geando o dramatmgo ame­
ricano O'Neill foi re'.l lizada 
no Museu Historico de Fro­
vincetown em Ma!>sachusetts 

Consistiu de um modelo em 
escala do teatro, construido 
num cais sobre o mar e eles 
truido por tempestade em 
meiras peças de O'NeiJl fo-

• 
18 

H>24 no qu .. l algumas da pri 

êle eh mou pela prime .ra 

ram produz·das e no qual 

vez a atenção da critica. 

os CUI SOS da ca s 
Realizou- e ontem, às 9 

horas, no s · 1ão de confe­
rências do Colégio Cristo 
Rei , 0 solene en erramento 
dos cursos de reir.ume"-ito 
básico para profes.::ôres se-
cundários promovido pela 
CADES - Campanh 1 de 
Aperfeiçoamento e Difusão 
do En:. ino Secund:í.r'o. Ao 

8 to compneceram os srs. 
.Jos~ Alui. io Atagão, coor. 
dcnacio:' nadonal d~ CA­
DES, o prof. Jura ~.dir Pac­
cini, coordenador regional. 
Dr. Higino Aliand :-o, dire-

acaba com o 
dor de dente 

("-

STANTE 
ação imediata 1 UM INSTANTE 
acabo ins-tan-tâ-nea-men-te 

o suo dor de dente 

Seus rins precisam do 

ACIDUROL 
Granulado e efervescente. 
Eficiente antissético dos rins • 
vias urinários. 

Produtos do Lab. Vito Ltdo. 
Caixa Posto!, 4 • Tijuca • Rio 

Notas Poliaiais 

QUEIXOU-SE DE 

ROUBO 

tor da Fac. de Filosofi 1, o 
sr. Geraldo Magela Leite, 
inspetor secc· onal, o sr. Luís 
de Carv 3Jh0 Gomes, inspe­
tcr federal, o bispo dioce­
sano Dom José de Aquino 
Pereira, .dir.etores de glná· 
s!os, professores e (llunos. 

A cerimônia foi aberta Pe 

lo prof. Gerardo Magela Lei 
te, qúe falou sôbre a impor­
tãnc ·a do3 curso da CADES 
como fato -- de aPrimoramen­
lo do nível de ensino médio 

no país. I:epois de record1r 

os cursos já realizados, as­
sina! -ndo que cada ano au. 
menta mais a freqüência de 
alunos e professôres, res­

saltou o trabalho que nêsse 
sentido vem sendo re liza­
do pelo prof. José Alu1sio 

Aragão. 
Em seguida falaram as 

autorid de ~ que compunham 
a mésa, encerr ndo os t ra­
balhos o piof. José Aluísio 
Aragão, que deu destaque 
aos serviços que a CADES 
vem püesbndo, com rele-

vânc·a a causa do ensino 
médio no país. Ressaltou os 
esforços do govêrno federal, 
not- dame•lCe dos srs. 
nistro da Educação, 

mi­
Júlio 

Sambaqui e do sr. Lauro de 
Oliveira Lima, diretor do 
ensino secundá.rio. 

nm·ante as solenid:des 
foram também entregues o 
troféus atribuídos aos ven· 
cedore,; dos torneios reali­
zados entre as dlversas equi 
pes forrn!gdas no decorrer 

dos cursos. 

preleito continua 
percorrendo bairros 

Desde o idc'o de sua ad­
ministração t1 r-'refeito Flo­
rivaldo Leal traçou um es­
quema no sentido de que a. 

. cidade de Presidente Pru-
dente, fôsse benefici3da sob 
todos os espectos pelo Exe­
cutivo Municipal. 

Assim é que o alcaide da 
c:dade, juntamente com o 
Sl'. watal Ishibashi, não tem 
se descuidado dos múltiplos 
problemas que a «urbe~ a­
presenta, principalmente na­
quêles que. afeb.'lm mais os 
bah'ros periféricos. 

Logo nos p1imeiros dias, 
as motonivelaaõras da Pre­
feitura, iniciaram a tarefa 
de deixar diversas artérias 
periféric1s d<t cidade em 
condições transitáveis, o 
qt:e não acvntecia antes, 
pois os buracos eram uma 
constante nas ruas, impe­
dindo a passagem de veicu­
Ios. Agora isso já não ma;s 
acontece, como a reporta­
gem teve a 0 portunidade de 
verificar, percorrendo alguns 
bairros de Pres. Prudente. 

Agindo dessa forma, o 

recolhe-armen os 

Seba:stião Castro, residen· 
te na Rua Zacarias Miguel, 

2so Vila Marina, queixou 
no Plantão Policial de que 
foi roubado vári s ferra­
mentas de construção de 
sua propried .; de entre elas 
3 martelos. 1 serrote, 1 mar 
reta, 1 colher de pedreiro, 
2 talhadeiras. O Sr. Sebas­
tião suspeita do individuo 
José de Tal que no dia de 
ontem veio no serviÇo de­
po's das 12 hor3s e que hoje 
não roais voltou. As auto­
ridades já eJtão tomando as 
devidas providências para a 
loc1lização d? mesmo. 

sr. Florivaldo Leal, vem de­
monstrando o seu espirito 
dinamizador e a sua capaci­
a.ade, governando com tato 
e bom senso, a grJnde me­
trópole prudentina. 

Inúmeros são os planos 
que o Prefeito da urbe tem 
com relação à vida admi­
nistrativa da cidade e êsses 
planos serão colocados em 
prática na medida das p0s· 

sibilid des do Executivo 

Q Centro .soci !:.l da Ca­

tedral de São Sebastiã;,t"ô-

dos os meses abastece um 
grande número de famíli 3s 

vendedor 
viajante 

A SHERWIN-WILLIAMS DO BRASIL S / A PREf'JSA 

DE UM FARA VIAJAR NA ZONA PAULISTA E ALTA 

SOROCABANA. OS .INTERESSADOS DEVERÃO FOR­

NE<JER P'&ETENSõES E CURRICULUM vrrAE. ASSll\1 
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necessitadas que todos o. 
meses acorrem àquela ins­
tituição de caridade. 

Agora essa entidade as­
sistênciil está avisando a 

tôdas 'ª s mensageiras elo 
Amor Cristão, que hoje es­
tará sendo feita a coleta de 
alimentos que cada uma se 
incumbe mensalmente de 
recolher no .1uarteirão de 
seu respectivo bairro, pre­
viamente determinadÓ. ÊS­

ses limentos são oferecidos 
pela população prudentin3, 
n0 sentido de ·ajudar e co­
laborar com essa benemé­
tita Instituição de Carida. 
de da Capital da Alta So­
roca b " nl. 

Nem todos podem 
fazer um!!. estação de âglJa, 
mlll4 · tod~ podem roMeírUit 
amra e11:celente depuração 
org:inir.a pelas v;as elimi­
natórias: ex11elir as l'rel:i.s e 
~ cálcuJos de ácido urioo e 
urano. causadores do artri­
tismo, da gota. do reumatis­
mo. desintoxic:ir o tígado, 
os rins, os jntestinos: tirar 
a ar.ide:t excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure­
tra: 'corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e heJJátlca 
por meio da UROFORMI­
NA GIFFONI, grall:lllado 
efervescente, de sabor mui­
to ag-radável. - Receitada 
diàriamente pelas sumida­
des médicas - DROGARIA 
GIFFONI. 

BICICLETA 

DESAPARECIDA 

O Plantão Policial rece­
beu queixa de Ismeel De­
nari residente à Rua 12 de 
out~bro, 234 de que ontem 
por volta das 21 horas, es­
queceu sua bicicleta de mar 
ca Monark, 62, azul, com 
pneu dianteiro, faixa br3n­
ca, defronte a sua i·esidên­
cia e que hoje de man}\ã 
não mais a encontrou sus­
peitando que tenha sido rou­

bada. 

«PIVETES» El\l AÇAO 

Is : bel Ferreira residen­
te à rua Lo de Maio, 324; 

deu queixa na Delegacia 
de Políci:J. de que uma qua­
drilha de 4: P vetes» a1mados 
de cabos de aço e canivetes 
vem cercando seu filho na 
l'Ua para b~ter-lhe. Diz êle 
que esta quadt'ilha é com­
posb. pelos filhos de Ama­
deu de Tal. proprietário d ll 
Padaria Triga.l, e seus em· 

pregados. 

Foram conduzidos até a 
Delegacia de Polícia os in. 
dividuos Lu;z M. Vieira, re­
sidente a Rua Francisco 
Nogueira; 182 e Frl ncisco 

F . dos Ssntos, pois os mes­
mos estavam trocando so­
cos e pontli-pfs. 

Municipal. ., 

=-

esgotamento do solo 
o solo perde sua fertili-· 

dade natural por três cami­
nhos diferentes: 

1 - pela planta que re· 
tira do solo os elementos 
m1tritivos para a su'.I. vege­

tação. 
2 - pell erosão vertical, 

que consisle na. lavagem dos 
nutr·entes da supe1fícei, os 
quais são levados para as 
profundezas do solo pelas 

águas 'Cle infiltração. 
3 - pela erosão horizon­

l -.1 ocasionada pelas enxur­
radas. Esta é a mais grave, 
pois a água dissolve e leva 
os elementos nutrilivos de 
que carecem as plantas. 

Para o combate do esgo. 
tamento do solo várias pro­
vidências são necessárias: 

a) plantar em nivelamen­
tos de acôrdo com a topo­
grafia do terreno e seguin­

cos; 
do os cons~lhos dos técni­

b J interca.l'lr as planta-

ções com espécimes vege­
t 1ig diferentes, segundo as 
regras agricolas (milho e 
feijão, por exemplo). 

Até há p;:iuco tempo, a 
questão do fertilizante erar 
problema difiàil ao lavra­

dor, ern virtude da neces­
sidade da importação bem 
como da escôlh:u acertad:i 
do adubo. Hoje, entretanto, 
já estamos produzindo exce­
lentes fertiliz:mtes, a preço 
compensador e de qunlidn.. 
de comprovada. Est :í nê;: te 

caso o Fertigran que trll.z 
comq gar.mti8: a tr::dicio­
naJ Elekeiroz. O emprêgo 
dêsse fertilizante, entretan• 
to, requer certa precaução, 
dada a :sua alta concentra­
ção. Assim recomenda-se o 
seu uso nas doses .i; conse­
lhada p ·ra a re: uperação do 
óOlO. 

Com a plantaçao em nive­
lamento e 0 uso do Ferti­
gr1.:m, a lavoura ganha nô. 
vo alento. sem o P:!tigo do 
e g-olamerto do solo. 

O 1Ml!AB01 L Pre'!hlente Pnl(lente, tloinh1go, 2 do fever.,lro de 1.96! 

Leis de São Paulo, 

de 

O Governador Aahemar de 
Bsrros, pretende a qualquer 

ciro albuquerme é novamente 

candidato à presilência 
Assim que a Assembjéi: 

Legusiativa do Estado sa-r do 

recesso deverão ser procedi- 

das as-eleções para a Pre 
sidência daquela Casa 

  

  

Da aaa 

  

RAS O 

encerrados ontem . 
OS cursos da cades 

Realizou-se ontem, às 9 

horas, no s'lão de confe- 

rências do Colégio Cristo 

Rei, o solene enferramento 
dos cursos de reirameato 

básico para profes:ôres se- 

  

tor da Fac. de Filosofii, o 

sr. Geraldo Magela Leite, 
inspetor Secc'onal, o sr. Luís 
de Carvalho Gomes, inspe- 
tor federal, o bispo dioce- 

sano Dom José de Aquino 

os cursos já realizados, as- 
sinal ndo que cada ano au. 
menta mais a freglência de 
alunos e professôres, res- 

saltou o trabalho que nêsse 
sentido vem sendo: re liza- 

nistro da Educação, 

vância a causa do ensino 

médio no país. Ressaltou os 

esforços do govêrno federal, - 
not: damente dos srs. mir 

Júlio 

Sambaqui e do sr. Lauro de 

sua dnE (6) Sr ais de cundários promovido pela Fereira, diretores de giná- go pelo prof. José Aluísio Oliveira Lima, diretor do 
Assembléia pertença ao CADES — Campanhs de sios, professores e alunos.  aragã Rd Ao 

Partido Social Progressista, Aperfeiçoamento e Difusão A cerimônia foi aberta pe É nega Re ao E tara asiaçloniá das 

Ane dote, fer O bs DO do Ensino Secundário: Ao lo prof. Gerardo Magela Lei  antorid-des que compunham foram também: entregues os 

Albuquerque, atual Pres: ato compareceram os srs te, que falou sôbre a impor- & mêsa, encerr- ndo os tra- troféus atribuídos aos ven- 

dente, candidato à reele-ção José Aluísio Aragão, cor. tânc'a dos curso da CADES galhos E Rot “José E OR PR RS Redeso duas tomdeloao penitO 

ou mesmo o porta-voz do denador nacional di  CA- como fato: de aprimoramen- Aragão, que deu destaque zados entre as diversas equi 

Govêrno sr. Hilário Torloni. DES, 0 prof. Jurasdir Pac: — to do nível de ensino médio us ros que a CADES pes fotmédas no decorrer 

Para tanto o Governador cini, coordenador regional, - no país, Depois de recordar vem piestndo, com rele- dos cursos. 

do Estado, vem fazendo Dr: Higino Aliando, dire- ' 

uma vibrante campanha nos 

bastidores políticos, no sen- 

      
      

  

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
         

  

    

  

tido de que a preferência 
dos Deputados paulistas, 

caia em Ciro Albuquerque 

ou em Hilario Torloni. 
Assim é que scôrdos po- 

Micos já estão sendo efe- 

tuados pelo Sr. Adhemar de 
Barros, com os diversos par- 

tdos que intesram a Assem- 
pléia, vsando fazer com que 

   
prefeito continua 

nercorrendo bairros 
Desde o início de sua ad- 

ministração » £refeito Flo- 

rivaldo Leal traçou um es- 

quema no sentido de que a 

“cidade de Presidente  Pru- 
dente, fôsse beneficiada sob 

todos os espectos pelo Exe- 

cutivo Municipal. 
Assim é que o alcaide da 

cidade, juntamente com o 

sr. Watal Ishibashi, não tem 

se descuidado dos múltiplos 

problemas que a «urbe» a- 

presenta, principalmente na- 

quêles que afetâm mais os 
bairros periféricos. 

Logo Nos primeiros dias, 

as motoniveladóras da Pre- 

feitura, iniciaram a tarefa 

de deixar diversas artérias 
periféricis da cidade em 

condições transitáveis, o 

,que não acúntecia | antes, 

pois os buracos eram uma: 

       
acaba coma 
dor de dente 

UM INSTANTE 
eção imediata! UM INSTANTE 

acaba ins-tan-tã-neg-men-te 

o sua dor de dente 

novamente o Partido Social 
Progressista seja o chefe 

daquela Casa de Leis. 

  

Seus rins precisam do 

ACIDUROL 
Gronulado e efervescento. 
Eficiente antissético dos rins e 
vias urinárias. 
Produtos do Lab. Vita Ltda. 
Caixa Postal, 4 - Tijuca - Rio 

porno ea tin A 
Sentos & Santoo = 

Notas Policiais 

QUEIXOU-SE DE 

ROUBO 

  

Deputado CIRO ALBU- 

QUERQUE — vtual Presi- 

dente da Assembléia Legis 

lativa do Estado, candidato 
à reeleição.   

Sebastião Castro, residen- 

te na Rua Zacarias Miguel, 

280 Vila Marina, queixou 

exposição homenageia o'neill 

    

Uma exposição homena- 
geando o dramaturgo ame- 
ricano O'Neill foi. reslizada 
no Museu Historico de Fro- 

vincetown em Massachusetts 

centro social são sesastião 

Consistiu de um modelo em 
escala do teatro, construido 

num cais sobre o mar e des 

truido por tempestade em 
meiras pecas de O'Neill fo- 

1924 no qual algumas da pri 

êle chimou pela primeira 

ram produzidas e no qual 

vez a atenção da critica. 

recolhe alimentos 
O Centro Socizl da Ca- 

tedral de São Sebastião, to- 

o)    
ALTA Cao TeTe Cato TTeTe eee teteTe Tata TaTTeTeTo Lota teezetaLazoroteTereraToTeelai a 

dos os meses abastece um 

grande número de famílias 

j 
e É, 

: : 

Ta 
S
O
 

ELe
Tor

aTo
s 

| procura-se | 
Armazém para depésito de inseticidas com entSada, par 

caminhão e pequena pirte para escritório . Preferência já 
) 

a 

o 
a 

* longo do centro, podendo ser em cidades visinhas, bo 

nã 
2 

% tamanho na média de 20 x 40 ou 15x35 mais ou menos & 

Deixar endereço e nome na Redação dêste jornal. E? 

Weexeceacecazereeceroreeeres 

  

25-1061 

eLaTeTazora 

  

  

  

vendedor 

viajante 
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necessitadas que todos os 

meses acorrem àquela ins- 

tituição de caridade. 
Agora essa entidade as- 

sistêncizl está avisando a 

tódas os mensageiras . do 
Amor Cristão, que hoje -es- 
tará sendo feita a coleta de 

alimentos que cada uma se 
incumbe mensalmente de 

recolher no -juarteirão de 
seu respectivo bairro, pre 
viamente determinado. Es- 
ses climentos são oferecidos 

pela população prudentina, 

no sentido de ajudar e co- 
laborar com essa benemé- 

rita Instituição de Carida.. 

  

de da Capital] da Alta So-., 

Tocab-na, 

Nem todos podem 
fazer uma estação de água, 
mas todos podem conseguir 
ums excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi- 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido urico e 
urano, causadores do artri- 
tismo, da gota, do reumatis- 
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
— uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
tra: corrigir, enfim, a insu- 
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMI- 
NA GIFFONI,. granulado 
efervescente, de sabor mui- 
to agradável, — Receitada 
diariamente pelas sumida- 
des médicas — DROGARIA 
GIFFONL. 

  

no Plantão Policial de que 

foi roubado vári's  ferra- 

mentas de construção de 

sua propriedide entre elas 

3 martelos, 1 serrote, 1 mar 

reta, 1 colher de pedreiro, 

2 talhadeiras. O Sr. Sebas- 

tião suspeita do indivíduo 

José de Tal que no dia de - 
ontem veio no serviço de- 

po's das 12 horês e que hoje 

não mais voltou. As auto- 

ridades já estão tomando as 

devidas providências para & 

localização do mesmo. 

BICICLETA 

DESAPARECIDA 

O Plantão Policial  rece- 

peu queixa de Ismeel De- 

nari, residente à Rua 12 de 

Outubro, 234 de que ontem 

por volta das 21 horas, es- 

queceu sua bicicleta de mar 

ca Monark, 62, azul, com 

pneu dianteiro, faixa brin- 

ca, defronte a sua residên- 

cia e que hoje de manhã 

não mais a encontrou sus- 

peitando que tenha sido rou- 

bada. 

«PIVETES» EM AÇÃO 

Isibel Ferreira  residen- 

te à rua Lo de Maio, 324, 

deu queixa na Delegacia 

de Polícia de que uma qua- 
arilha de «p vetes» armados 
de cabos de aço e Canivetes 
vem cercando seu filho. na 
rua para bater-lhe. Diz ele 
que esta quadrilha é com- 

posta pelos filhos de Ama- 
deu de Tal, proprietário da 
Padaria Trigal, e seus em- 

pregados. 

BRIGA 

Foram conduzidos até a 
Delegacia de Polícia os in. 
dividuos Luiz M. Vieira, re- 
sidente à ' Rua Francisco 
Nogueira; 182 e Francisco 
F. dos Santos, pois os mes- 

mos estavam trocando so- 
cos e ponte-pés. 

constante ras ruas, impe- 
dindo a passagem de veicu- 

1os. Agora isso já não mais 

acontece, como a reporta- 
gem teve a oportunidade de 

verificar, percorrendo alguns 

bairros de Pres. Prudente. 

Agindo dessa forma, o 
sr: Florivaldo Leal, vem de- 

monstrando o seu espírito 
dinamizador e a sua capaci- 

dade, governando com tato 

e bom senso, a grande me- 

                        

    

  

        

  

     

  

    
    
        

trópole prudentina. 

Inúmeros são os 

planos serão colocados 

sibilid des do 

Municipal. 

planos 

que o Prefeito da urbe tem 

com relação à vida admi- 

nistrativa da cidade e êsses 

prática na medida das pos- 
Executivo 

em 

esgotamento do solo 
O solo perde sua fertili* 

dade natural por três cami- 
nhos diferentes: 

1 — pela planta que re- 

tira do solo os elementos 

nutritivos para a sui vege- 

tação. 
2 — pela erosão vertical, 

que consiste na lavagem dos 
nutrentes da superfícei, os 
quais são levados para as 

profundezas do solo pelas 

águas de infiltração. 
3 — pela erosão horizon- 

t-1 ocasionada pelas enxur- 

radas. Esta é a mais grave, 
pois & água dissolve e leva 
os elementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 

Para o combate do esgo. 

tamento do solo várias pro- 
vidências são necessárias: 

a) plantar em nivelamen- 

tos de acôrdo com a topo- 
grafia do terreno e seguin- 
cos; 
do os conssihos dos técni- 

b) intercalir as planta- 

  

cões com espécimes vege- 
tsis diferentes, segundo as 

regras agrícolas (milho e 

feijão, por exemplo). 
Até há psuco tempo, a 

questão do fertilizante era: 
problema difícil ao lavra- 
dor, em virtude da neces- 

sidade da importação bem 
como da escôlha acertada 

do adubo. Hoje, entretanto, 
já estamos produzindo exce- 
lentes fertilizantes, a preço 

compensado» e de qualida. 
de comprovada. Está nêste 

   

caso o Fertigran que traz 
como garantiá a tridicio- 
nal Elekeiroz. O emprêgo 

dêsse fertilizante, entretan- 

to, requer certa precaução, 
dada a sua alta concentra- 

ção. Assim recomenda-se o 
seu Uso nas doses “conse- 
lhada pira a recuperação do 
solo. 

Com a plantação em nive- 

lamento e o uso do Ferti- 
gran, a lavoura ganha nô 
vo alento, sem o perigo do 
esgotamento do solo. 

  

NOJE JUBILEU DE PRATA 

  

* «O IMPARCIAL» 

  O IMPARCIAL Presidente Prudente, domingo, 2 de fevereiro de 1.964 Sa página
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aberta matriculas 
v .1.1u;~1tu•o ue J:.1.<uc.a.,....o 

b!t-l'WUUlQ l,,.;QS ~ '1e .r' l 1:.:.1. 

deme r'rUueULe, jà. aonu 
'li!uaJJ mat.ncu1 -s, para. os 
C11versas cursos maniiaos por 
aquê.Le Estatieiecimeni:.o de 

Ensino. Eis na integra o 
C()Illunica4o do I.E. local: 
COMUNICADO DO INSTI­
TUTO DE EDUCAÇAO 

«FERNANDO COSTA» 
Pela presente, levo ao co-
~imento do~ interessa.­

dos, que a ma.trículE.i, aos 
diverso:! cursos e séries do 
estabelecimento, ee proces­
siu-ão de acôrdo oom os ho· 
rários fixados no presente, 
e que tamhém se acham a!i 
xados na p0rtaria. do mes­
mo. 

Lo - Matricula para. o 
oureo NORMAL E 001.t­
GIO: 
DIA 7 DE FEVEREIRO -

S.o N<1rmal e 3.o Clássico 
- 3.o C1entlf1co. Apertei· 
çoa.mento. (Aprovados e re­
petentes). 

DIA 8 DE FÉVEREltRO -
2.o Normal - 2.o A.dm. 

Escolares - 2.o Clássico. 
/:40 Cientifico. Caprovrdos 
e repetentes). 
DIA 1' DE FEVEREIRO -

de seleção Par.a tôdas as 

Bérle~. 

DIA 18 DE FEVElREIRO 
~ 1.o Ano Adm. Escolares 
e Especialização em Ed. 
Pre.Primál1a. {Aprovados 
-em ~ vesUbu]fres). 
DIA 19 e 20 DE FEVERmI· 
RO - Retardatártos, c'leo 
haja vaga. 
2.0 Me.trfcu}a para o Om1sO 

GINASIAL; 
DIA 3 DE FEVEREIRO -
4.a Série (Aprova.dos e re· 
petentes ~ um ano) 
DIA 4: DE FEVEREIRO 
3~31 Série (Aprovad<>s e re­
petentes de -um ano) 
DIA 5 DE FEVEREIRO ~ 
2.a Série (Aprovados e re· 
petentes de um ano) 
DIA 6 DE FEVEREllRO -
1.a Série - {Aprovados em 
exames de Admissão e r&­

petentes de um ano), 

S.o - EXAMES DE 

SELEÇAO 

Serão realizados dia. 
de -fevereiro, às a hore.a da 

m nhã, ·pua tOdas as sérlés, 
com excessão da l.,a g1na. 

rsial, sendo que a ma.t6ria. 
versará sôbr~ o programa 
da. série anterior à plel:. 
tead.!11, 

OBSERVAIÇA.O 

-

coluna do .. dia. 
~'fft ·da SDva 

Seguiram ontem · par.a 
l3tJs1lia, al~ estudantes 
de noSsoe Estabelecimento& 

de lilnsti>-0 Snperlor, ·com. a 

)f,llldUidade de s:vtsta.rem.se 
com os figurões do Govêl'­
no F~eral, para que i>eja: 

criado.. em Prea- prudente 
um Cen'tro P-apular de CUl· 

túra: "' 
A idéia. dêsses jovens ê 

das mals louvâv,ets possivel, 
pais na era em que atravelõ* 
samcs, procurando alfabe. 
Uzar devidamente o nosso 
povo, just_o se toma que de­
mos a êsse mesmo povo as 
condições e meios necessá· 
rios, para que na verdade 
a cultura seja, ditundida. 

O Presidente João Goulart;. 
pretende dar um grande im., 

pulso na alfaPetl..zação do paiS' 
haja visto os exemplos que 
-temos com o método dê 
ensino Paulo Freire, o qual 

já está. sendo aplicado em 
div~rnas partes do Brta.sil, 
lnclu&ive áqui em -Pree1den• ~ 

te PrUdente. 1 
A cria~ do Centro Po. ~ ­

pulr4' na. Capital da .Ãltâ 
' SorôC&bana, virá tr-~ · eon 

sideráveis benefWiOll à nos~ 

sa imensa rejião, pois 11& 

verdaide será -um · óraão que 

lrA dif\ln:dlr, l!!Ob todos Olll &J• 

pect.of.1, cultura PRJIA o nouo 
PoVO, 

' 

Para riscar um ~Jrilho 

$ão Caetano 

16 outro latlrilho 
S8o Caetano 

1.o Normal -
- 1.o Clenti1'1co: l.o Cll\s· 
sico. (P ra oa alunos do 
Estabel~lmento). 

DIA U DE FEVEREIRO 
- Aprova.dos e reprovados 
em exames de 2.o époea 1'ª" 

ra todos os õlll'SOs. 

Os horários PtU'a os exa­
mes de segunda época. en­
contram-se ~ixados na. por 
tarta. da EscóJ.s,. 

o oovêrno :F~ral, 1"f~ 

atender ao apêlo dos isc-idê· 
mieos, ~tará. automatica• 
mente cólaborando para a. 
c,ompleta erradicação - do 
an · uabeti,smo em nossa 
terra, num -gesto louvável 
e a.l truis ti co. 

A 
u_m produto exclu~ivo da 

DIA 17 DE FEVEREIRO 

- Aprovt.ld06' em ex.ame• 

admissão no i. e. 

O Instituto de Edua,ação 
Fernando Costa enviou um 
edital referente- aos exa· 
mes de admissão à 1.a sé­
rie do <:Urso gtn-asial, nos 
aeguintes termos: 

EDI'l'AL 
EXAMES DE ADMISSAO 
A l.a SEP..IE DO CURSO 
GINASIAL 

Pres. Prudente, 24 de ja­

neiro de 1964.. 

Prof. K:rlsam -Maitt.in 
Direto!" 

recente vacinação !ll-nti·va.­
rioUca; 

e) 2 duas ' fotografias 
3x4; 

f) os candidatos do se­
xo masculino com 17 a.nos 
ou m-ais, deverão apresen­
tar o certificado de alista. 
mento militar; 

g) os oandidatos com 
mal.~ de 18 anos, deverão a· 
presenti:r o Titulo de Elel· 
tor; 

Os candidatos deverão 
comparecer às provas muni 
dos de ~rtão d~ identidar 
de fornecido n0 ato d.a ins­
crição, bem como de caneta.­
tinteiro. 

NOTA: Os alunos repro­
vados em l..a. ePGCa: e que 

Que venha. para Pres·den-
te Prudente o centro ,Popu-
lar de Cultura. Que a nossa 
terra seja. be~eflciada com 
mais êsse melhoramento e 
tenho certe2'll! de que a cria­
ção dessa entidade sómente 
será motivo de org11lho para 
todos os prudentinos. 

i!:sses estudantes deverão 
aportar nos!ia. cidade de re­
gres.se, no final da semana. 
e eomo tal trarão um.a res­
post:t dos poderes constitui. 
dos com relação a êsse im­
portante assunto. 

se na verdade tudo der 
certo, dentro de poucos me-

ses terEmos a criação dêsse 
Centro Popular de Cultura 
e então poderemos eontar 
com mais um órgão de difU· 
sã.o para que o analfabetis. 
mo seJ.i banido de uma vez 
do Brasil. 

-CERAMICA SAO CAETANO 

• 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2.073 -1.º dei. 33-7146. (Conf. Nocional) 
LOJAS: R.Augusta,1.825 -tei.80-:2181 R 32-(Conj. Nacional) 

Rua 3 de Dazeml:lr:o, 68 • Tel. 32-3429 • São Paulo 

S.A. 

.. 

BRISOLLI RECEBIDO EM 
IUDIÊNCll ESPECllL 

O prefe'to Miguel Bri­
solla de Oliveira, foi rece­
bido em 1sudiência espe:;ial, 
no palâcio dos Campos EU­

slos, no último dia. 29. Jun­
to ao governador e acesso­
res. de seu gabínete, Bri­
solla travou um diálogo 

franco e cord al sõbre os 
mais v;ariado:s problemas 

afetos a Pres. Venceslau. 
Expôs .a verdadeira si­

tuação em que vive o seu 
município, tendo de imedi.a­
to a palavra ão governador 
Adhemar ue Barros, de que 

tomará as devidas provi­
dências, dentro das possib:­
lidades de sua administra­
ção. Nessa; audiênci.a, o pre­
feit? venceslauense, se fêz 
acompanhar do, veT<eador 
Lúcio Mariano Pet·o, ma.<J 
pos teriormente, em conta.e-

tos diversos nas sec~etá.rias, 
o coronel M.iguel Bl'lsolla 

de Oliveira, conto'u também 
com a presença do verea· 
do.r Indaléc10 Ferrei~ do 
delegado de poll~ia, Dr. 
Détio Fra.ttini, e do jorna­
lista. Altino Correia. 

O prof. Krisan Martin Di 

:N!tor substttut-0 do Institu. 
to ~ Educação «Fernando 
Costa?> em Presidente Pru· 
dente leva ao ~onhecimento 
dos. interes~edos que esta­
tíl.o abertas de 30 a 31 de 
janeiro e, de 3 a 4: de feve­
reiro de 1964 das 8,00 às 

1'7,00hs. e das 19,00 às 21,0 

hs. as inscrições aos Exa.· 
mes de Admissão, à 1.a s' -
rie do curso ginasial. 

Os c~didatos dever'ão a.­
presentar na Secretaria. do 

estabelecimento os seguintes 
documentos: 

=~~:~::;~,.~:Y===D=ec _ =l=ar=a::ce=io===::.>1
1

U!f Ônimo ribeiro 
rimento de i~crição. • reiniciará suas 

A direção do Instltuto de .. . 
EU, Rodolpho d«),9 RelB, I " • • , 

a) requerimento de ins 

crição-; 
8) certidão de registro 

provando ter o candidato 
11 anos completos ou a 
comple~ no ano letivo e 
1-i anos completos, Pa.Ila os 
candidatos ao periodo no· 
turno, com firma reconheci 

:::::~::~::~:;;: :::..~ ~~:· ::: atividades po 111cas em ep1tacio 
mkUlado nesta, cidade de 

mes estucta.·ão, ou no Gru-
PJ!esldente Prudente, pro· po Dr. Arruda Mello, e, no 
ptietário elo (.'8J1linllão ma-r­Grupo Escolar Marietta. Fer 
oa F.N.M. - Alfa Romeo, 

raz Assumção, na Vila. ln-
dustrt? 1. no período notur fabricação de 1968, côr ver-

de claro, modêlo D-11.000, 
no, e ainda: na Academia 

niotor n.ó- FNM-1610.M.0 
Joaquim Murtinho no perio 
do d.a. tarde. 45, 150 ~.P: 8é1s cQlndros, 

Pede·se no ato da inseri- D.OOO quilós, declaro pan os 
'1&: 

e) ~iploma. de conclu-
1'0 do Curso Primarlo ou 
prova- -equl\'!llente; 

cão, indicar onde reside 0 devid0& fim e efeitos de 
que é imp0rtante. diJlelto que perdi 0 Cert!fl· 

d) 1atestadu expedido Pe 
lo OmtTo de Saude ou Pos 
to médico provando ausen­
eta de · doença l.nfecctosa e 

F'resdden.tie Plrudente, 29 cado de proprtoo:ide do re· 
ferido veicUlo. sob n4mero 

de janeiro de J.Qa,. Sl8lni de 2 de ~td 

as) Prof. Krisan M:arUn - c.le 1968, vetculo iadq\lhido. 
Dti•etor Substituto SEM RESERVA DÉ DOMI-

ginásio são paulo 
fundado em 1980 

o imus COMPIET<f EDUOAI\'DARIO DA 
ALTA SOROOABANA 

CURSOS: PRIMARIO ESTADUAL GRATUITO 
GINASIAL Dn:JRNO E NOTURNO 
NORMAL E TlilCNICO DE CONTABILIDADE 

ADMISSÃO r:mJRNo E NOTURNO 
CORPO DOCENTE SELECIONADO E IDONEO 

AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 
Completo laboratório de Ciências Naturais 

MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 
Rua Dr. Gurgel, 860 - teletone 1286 

Caixa Postal, 2815 - Presidente Prudente 

NIO de Sometra S.A. <:Jom. 
de Vefoulos, CJertlflcado ex­
pedido pela Delegacia de 
Policia loéa( DeClaro ou­
tr()SSim que. dtto certllioado 
de pr0prleda.de fica ' sem 
efeito pof' ~ providen­
ciando junto a repartição 
competente a obtenção de 

wna segunda via dõ' respec­
tivo CE'.rtlficàdo de proprie­
dade. 

Por ser verdade a,Ssioo a 
pPesent.e: 

Presidente P.ruõente, 1.o 

de feve~ro de 1964. 

RODOLPHO DOS REIS 

26-1008 

O ex.prefeito Gerônimo 
Ribeiro, contra o qual a jus­
tiç!l. da comarca de Presi· 
dente Venceslau, havia. de­
cretado «Pt1São pr-eventiV•3» 
que foi posteriormente re­
le.xada pelo supremo, me-

diante a concessão de «ha­

beas-corpus», pretende re­
gr.essar a Pres. Epitácio nos 
pr6iX.imos dias. 

Alf, segundo revelações 
feitas à rep01itagem, vol­

t Jrá às a.tiV:Clades poUticas. 

com o objetivo, de disputn 
as próximas eleições muni­
cipais. Como o Sr. Nata.lio 
Abib Salomão, é candidato 

a prefleito Q?ol)ad0 pelas 
legendas do Pf?P-PTB e 
PSD, <> Sr. Gerônimo Rtbe1. 

ro, pretende a.p0iá-lQ, m.à.s. 
disputará. o cargo de ve­

re3dor, • sendo-J.ht! assegura­

do posteriormente a presi· 

dência da Câmara Munlci· 

pal de Pres. Epitá.~io. 

esmeraldo marinho candidato . 

a vice-prefeito 
O Sr. Esmeraldo Mari­

nho, presidente do diretório 
municipal do PSP em Pres. 
Epitá.cio, manteve entendi· 
mentos com o governador 
Adhemar de &rros, no de­
correr dos últimos dias. 

Refell'indo-se à qu.estões 
pollticas, revelou que o 
chefe do Executivo paulis­
ta, lhe fê2l um apêlo no sen­
tido de d1spub1r o cargo de 
vice-prefeito nas pró;ximas 

el~ões, de comum acôrdo 

com o sr. Natalio Abib 

Salomão, que disputará a. 

P1 efeitura, com 0 apôio de 
seu partido, o PSP, e mais 
o PTB e PSD. 

A firma Jo:: quim Perei­
ra & Cia., de Presidente 
Epitácio, foi contemplada 
com um empréstimo de 15 
milhões de cruzeiros, conce­

dido pelo Govêrno do Esba\. 

do, llfim de inio~,_r' as 

obras de construção de um 

hotel de turismo, naquela 

cidade. 

Essa obra-pioneira, set1a 

em 
sem dúvida alguma, o in,1cio 
de uma nova fase 1adminis· 
trativa. na cidade rlbeiri· 

nha, procurando explorar o 

epitácio 
turismo, numa. regiã0 em 
que a natureza., propiciou os 
meios mais adequados llM 
exe,cução dêsses planos. 

provérbio do mês 
d@ fevereiro 

Fevereiro, fevêras dt! frio 
e não de linho. 

Lá vem fevereiro que leva. 
a ovelha e o carneiro. 

Fevereiro .f.az dia e loiro 
Santa Maria. 

.Pll.rp pa:rte de fevereiro 
guarda lenha. 

Presidente Prudente, doml111"0, 2 de feVet'f'lro de 1.96' 4.a P4gfaa 

fBusimo 

aberta matriculas 
| astuto de kuucação 

fernando Costa 06 Ligo 
dente rruaene, ja  apriu 

suas matricul-s, para os 

diversos cursos mantidos por 
aquêie Estabelecimento de 
Ensino, Eis na íntegra o 

comunicado do LE. local: 
COMUNICADO DO INSTI- 
TUTO DE EDUCAÇÃO 

«FERNANDO COSTA» 

Pelo presente, levo ao co- 

nhecimento dog interessa- 

dos, que a matrícula, aos 
diversos cursos e séries do 

estabelecimento, se proces- 
Sarão de acôrdo com os ho- 
rários fixados no presente, 

€ que também se acham afi 

xados na portaria do mes- 
A ã 

lo — Matrícula para o 

curso NORMAL E COLÉ- 
aro: 

DIA 7 DE FEVEREIRO — 

80 Normal e 30 Clássico 
— Bo Científico. Aperfei- 

goamento. (Aprovados e re- 
petentes). 

“DIA 8 DE FEVEREIRO — 

20 Normal — 2Zo Adm. 
Escolares — 2.0 Clássico. 

Pão Científico. (aprov'dos 

e repetentes). 

DIA 14 DE FEVEREIRO — 

Lo Normal — 
— 1o Cientifico; Lo Clás- 
sico, (Para os alunos do 

Estabelecimento). 

DIA 15 DE FEVEREIRO 

— Aprovados e reprovados 
em exames de 2.0 época pa- 

ra todos os cursos. 

DIA 17 DE FEVEREIRO 

— Aprovados em exames 

“admissão no i. e. 

O Instituto de Educação 

Fernando Costa enviou um 
edital referente aos exa- 

mes de admissão à la sé- 

rio do curso ginasial, nos 
seguintes termos: 

EDITAL 

EXAMES DE ADMISSÃO 

A La SERIE DO CURSO 

GINASIAL 

Osprof. Krisan Martin Di 
retor substituto do Institu. 
to de Educação «Fernando 

Costa» em Presidente Pru- 
dente leva ao conhecimento 

dos interessados que esta- 
rão abertis de 30 a 31 de 

janeiro e, de 3 à 4 de feve- 
reiro-de 1964 das 800 às 

17,00hs. e das 19,00 às 21,0 
hs. as inscrições aos Exa- 
mes de Admissão, à La s'- 

rie do curso ginasial. 

Os candidatos deverão a- 

presentar na Secretaria do 

estabelecimento Os seguintes 
documentos; 

a) requerimento de ins 

crição; 
b) certidão de registro 

provando ter o candidato 
11 anos completos ou a 

completar no ano letivo e 

14 anos completos, pana os 
candidatos ao periodo no- 
turno, com firma reconheci 

da; 
c) diploma de conclu- 

são do Curso Primario ou 

prova- equivalente; 
à) atestado expedido pe 

lo Cantto de Saude-ou Pos 
to médico provando ausen- 
cia de doença infecciosa é 

de seleção para tôdas 

sóries, 
DIA 18 DE FEVEREIRO 
— 1o Ano Adm. Escolares 
e Especialização em Ed. 
Pré-Primária. (Aprovados 
-em exames vestibulhres). 

DIA 19 e 20 DE FEVEREI- 

as 

RO — Retardatários, caso 

haja vaga. ; 
Ro Matrícula para o Curso 

GINASIAL: 
DIA 3 DD FEVEREIRO — 

4a Sério (Aprovados e re- 

petentes de um ano) 

DIA 4 DE FEVEREIRO — 

3a Série (Aprovados e re- 

petentes de um ano) 

DIA 5 DE FEVEREIRO — 

2a Bérie (Aprovados e re- 

petentes de um ano) 

DIA 6 DE FEVEREIRO — 

La Série — (Aprovados em 

exames de Admissão e re- 
petentes de um ano). 

30 — EXAMES DE 

SELEÇÃO 

Serão realizados dia 14 

de fevereiro, às 8 horas da 
m nhã, para tôdas as séries, 
com excessão da la gina 

sial, sendo que a matéria 

versará sôbre o programa 
da série anterior à plei- 
tenda, 

OBSERVAÇÃO 

Os horários para os exar 
mes de segunda época, en- 

contram-se afixados na por 

taria da Escola, 
Pres. Prudente, 24 de ja- 

neiro de 1964. 

Prof. Krisam Mantin 
Diretor 

recente vacinação anti-var 
riolica; 

e) 2 duas fotografias 
3x4; 

£) os candidatos do se- 

xo masculino com 17 anos 

ou mais, deverão apresen- 

tar o certificado de allsta. 
mento militar; 

&) os candidatos com 
mais de 18 anos, deverão &- 

presentãr o Titulo de Elei- 

tor; 

Os candidatos deverão 

comparecer às provas muni 

dos de cartão de identida- 
de fornecido no ato da ins- 
crição, bem como de caneta- 

tinteiro. 

NOTA: Os alunos repro- 

ados em 1.a epoca e que 

possue documentos no es. 
tabelecimento deverão a- 

presentar sômente o reque- 

rimento de inscrição, 
A direção do Instituto de 

Educação «Fernando “Cos- 

ta» esclarece que os candi- 

datos aprovados nestes exi- 

mes estudarão, ou no Gru- 
po Dr. Arruda Mello, e, no 

Grupo Escolar Marietta Fer 

raz Assumção, na Vila TIn- 

dustri:], no periodo notur 

no, e ainda na Academia 

Joaquim Murtinho no perio 

do da tarde. 
Pede-se no ato da inseri- 

ção, indicar onde reside o 

que é importante. 

Presidente Prudente, 29 
de janeiro'de 1964. 
as) Prof. Krisan Martin — 

Diretor Substituto 

  

ginásio são paulo 
fundado em: 1930 
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Seguiram ontem para 

Brasília, alguns estudantes 
de nossos Estabelecimentos 

de Ensino Superior, com a 
Yinalidade de avistarem.se 

com os figurões do Govér- 

no Federal, para que seja 
criado em Pres. Prudente 

um Centro Popular de Cul- 
tura: a ” 

A idéia dêsses jovens é 
das mais louváveis possível, 

Pois na era em que atraves- 

semos, - procurando alfabe- 
tizar devidamente q nosso 
povo, justo se torna que de- 

mos a êsse mesmo povo as 

condições e meios necessá- 

rios, para que na verdade 
a cultura seja difundida. 

O Presidente João Goulart; 

pretende dar um grande im. 

pulso na alfabetização do país” 
haja visto os exemplos que 

temos com o método de 

ensino Paulo Freire, o qual 
já está sendo aplicado em || 

diversas partes do Brasil, 

inclusive aqui em Presiden- 

te Prudente, 
A criação do Centro Po. 

pular na Capital da Alta 
Sorocabana, virá tr.zer con 

sideráveis benefícios à nos- 

sa imensa região, pois na 

verdade será um órgão que 

irá difundir, sob todos of as- 
pectos, cultura para O nosso 

povo. 
O Govêrno Federal, se 

atender ao apélo dos soade- 

micos, estará automatica- 
mente colaborando para a 

completa erradicação - do 

en'labetismo em nossa 
terra, num gesto louvável 

e altruístico. 
Que venha para Pres'den- 

te Prudente q Centro Popu- 

lar de Cultura. Que a nossa 
terra seja beneficiada com 
mais êsse melhoramento e 

tenho certeza de que à cria- 
cão dessa entidade sômente 
será motivo de orgulho para 
todos os prudentinos. 

Bsses estudantes deverão 

aportar nossa cidade de re- 
gresso; no-final da semana 
e-como tal trarão uma res- 

posta dos poderes constituí. 

dos com relação a êsse im- 

portante assunto. 
Se na verdade tudo der 

certo, dentro de poucos me- 

ses teremos a criação dêsse 

Centro: Popular de Cultura 

e então poderemos contar 

com mais um órgão de diru- 

são para que o analfabet's- 
mo seja banido de uma vez 

do Brasil. 
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Qto & Sento - 99.124 

O prefeito Miguel Bri- 
solta de Oliveira, foi rece- 
pido em cudiência especial, 
no palácio dos Campos Eli- 
sios, no último dia 29. Jun- 
to ao governador e acesso. 
res de seu gabinete, Bri- 

solla travou | um diálogo 

     

“UM PISO DE 
LADRILHO 
SÃO CAETANO 

  

Para riscar em ladrilho 
São Caetano 

só outro ladrilho 
São Castano 

um produto exclusivo da 

franco e cordal sôbre os 

mais variados problemas 

afetos a Pres. Vencesjau. 

Expôs a verdadeira 
tuação em que vive o seu 
município, tendo de imedia- 
to a palavra do governador 
Adhemar de Barros, de que 

si- 

  

BRISOLLA RECEBIDO EM | 
AUDIÊNCIA ESPECIAL 

tomará as devidas — provi- 
dências, dentro das possib:- 
lidades de sua administra- 
ção. Nessa audiência, o pre- 
feito vencesjauense, se fêz 
acompanhar do vereador 
Lúcio Mariano Pero, mas 
posteriormente, em contac- 

tos diversos nas secretárias, 

o Coronel Miguel: Brisolla 

de Oliveira, contou também 

com a presença do verea- 
dor Indalécio Ferreira, do 

delegado de polícia, Dr. 
Détio Frattini, e do jorna- 

lista Altino Correia. 

Desa  gerônimo ribeiro reiniciará suas 
EU, Rodolpho dos Keis, 

brasileiro, casado, maior, co- 
merciante, residente e do- 

miciliado nesta cidade de 

Presidente Prudente,  pro- 

fabricação de 1963, côr ver- 

de claro, modêlo D-11.000, 

motor nd FNM-1610.54.0 

45, 150 HP. seis cilindros, 
9.000 quilos, declaro para os 
devidos fins e efeitos de 
direito que perdi o Certifi- 
cado de propriedade do re- 
ferido veiculo sob número 
s18077 de 2 de agito 

de 1968, veículo adquirido. 
SEM RESERVA DE DOMI- 

NIO de Sometra S.A. Com. 
de Veículos, Certificado ex- 

pedido pela Delegacia de 
Polícia local Declaro ou- 

trossim quê dito certificado 
de propriedade fica "sem 
efeito por estar, providen- 
ciando junto a repartição 
competente a obtenção de 

uma segunda via dó respec- 

tivo Certificado de próprie- 

dade. 

Por ser verdade assino & 
presente: 

- Presidente Prudente, 1.0 

de fevereiro de 1964. 

RODOLPHO DOS REIS 

25-1068 

  

O ex.prefeito Gerônimo 

Ribeiro, contra o-qual a jus- 

tiça da comarca de Presi- 
dente Venceslau, havia de- 

cretado «prisão preventiva» 
que foi posteriormente re- 
taxado pelo Supremo, me- 

O Sr. Esmeraldo Mari- 

nho, presidente do diretório 
municipal do PSP em Pres. 
Epitácio, manteve entendi- 

mentos com o governador 

Adhemar de Barros, no de- 

correr dos últimos dias. 
Referindo-se à questões 

políticas, revelou que o 

chefe do Executivo paulis- 

ta, lhe fêz um apélo no sen. 
tido de disputir o cargo de 
vice-prefeito nas próximas 

eleições, de comum acôrdo 

com o sr, Natalio Abib 

Salomão, que disputará a 

diante a concessão de «ha- 

beas-corpus», pretende re- 

gressar a Pres. Epitácio nos 
próximos dias. 

AM, segundo Fevelações 
- feitas à reportagem, Vol- 

torá às atividades políticas, 

Prefeitura, com o apôio de 
seu partido, o PSP, e mais 
o PTB e PSD. 

A firma Jolquim Perei- 

ra & Cia, de Presidente 

Epitácio, foi contemplada 

com um empréstimo de 15 

milhões de cruzeiros, conce- 

dido pelo Govêrno do Esta- 

do, hfim de iniojar as 

obras de construção de um 

hotel de turismo, naquela 

cidade. 

Essa obra-pioneira, sera 

atividades políticas em epitácio 
com o objetivo de disputar 
as próximas eleições muni- 

ro, pretende apoiá-lo, 
disputará o cargo de 

mas 
ve- 

cipais. Como o Sr. Natalio 

Abib Salomão, é candidato 

a prefeito apolado pelas 
legendas do PSP-PTB e 
PSD, o Sr. Gerônimo Ribei.. 

sem dúvida alguma, o início 
de uma nova fase sdminis- 

trativa na cidade ribeiri- 
nha, procurando explorar o 

resdor, sendo-lhe. assegura- 

do posteriormente a presi- 

dência da Câmara Munici- 

pal de Pres. Epitácio. 

esmeraldo marinho candidato 

a vice-prefeito em p. epitácio 
turismo, numa região em 
que a natureza, propiciou os 
melos mais adequados aí 

execução dêsses planos. 

provérbio do mês 

de fevereiro 
Fevereiro, fevêras de 

e não de linho. 

Lá vem fevereiro que leva 

a ovelha e 0 carneiro. 

trio 

“guarda lenha, 

Fevereiro faz dia e 
Santa Maria. 

parte de fevereiro 

logo 
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fevereiro 

2 
1JORNIL MING ãopoesr 

endido e 

separado 

j,964 
L 'i;;;;;.:=====;;;;;---

sociedade •••••••••••,•1&•mmi••••nr.11•memEPIDiilltr.r.-<'11m•••••·m.i11-·••1S•11ti"" i osé alves da silva 

. Hoje completa 25 anos de 
'Ilida dentro da comunidade 
matutina, êste jornal. São 
25 anos em que homens de 
fibra .Jutaram Para a sub_ 
sistenc a dêste jorn11 que 
não é nosso. mas é seu. Fi­

guras de realce e d.e reJêvo 
passaràm pelas oficinas e re­
daçã0 dês te · mat.utino. 

A familia de <i:O Impar­

cial» unido. comemora esta 
data com grande emoção, 
pois é nêste jornal que co­
tidianamente -labutamos pa­

!'l\-. levar-mos aos milhares 
de leitores, noticias de to­
da especie, informando carn 

exatidão os maiores ou me­
nores acontecimentos de 
. nossa cidade e d:l! região. 

São 25 anos de labor em 
:Pro1 da Capital da Alta so­

rocabana. Particularmente 

tem à noite. Publique ela na 

sua coluna soei 1 que é mu1-

to lida. Olhe você e. tá de 

paraber s Você é mesmo mag 
nifico ~ E eu sensibilize.do 
com ·as palavras i.ncenlivado 
ras do «velho Heitor Graça 
publicava-'"· no dia !.egu'nte. 

Enfim, met.s amigcs . lei­
tores. eo recordar a figura 

de H itor Gra~a. quero ~iro- : . 
plesment dizer o quanto me 
slnto<'Ol!gultioso :Po. esta:·{JT.!!; 

Anivers· riantes de hoje: Jo 

n. e- Car:os E .:::nardo Bran<·o 
Joana, Darc dos Santos. Dur 
r<l:l Tenorio Cavalcanti; An­

tonio Cari.o~ Cardoso; Ro-
1neu Jabur; Jorge Ferreira 
da Luz; Chojum Yonaha; 
Marina· Fabrls; 8ônia :!\la­

r.ia. Freitais; 
De ~manhã: F~nci!;co Ft~ 

nari; ~toni 0 Fidekino <le 

:\[atos; 
t. 

ta efemeriqe ele «0 Irnpar- ontem a noile realizarJ,m 
eia .na certeza de qu«~ a se as brincadeiras dançantes 

· sUJ1. linha de conduta ilíbadâ . do ·Quá ·QuâGl4ó na resid.en 
será sempre a Yn~t rt1a' que. ' e a 'do S~· .Orlando ~odhgtte 

· · h\i Un'bô hemPo vé:n 11ôrtea11' Martins; · do· G~ êmio. ·E ·tu-
do a sua' vid3'· ptídlic·a.. d 'til PreSidenle Prudente· 

Parabens Impa:·ci-itl. 'Amr="i.. ~ o. J-ang3da lut>. · "· 
go Heitor Graça. Li no céu Os detalhes, nl terça feira 

" onde você se encontia de'I proxima. 

Uma das· grandes figura 

do rádio e ..:.t So<·ledaoe de 
Santo A~tacto é o caro 
it.àafK:o Antorlio Cesa'r, jovem 

: -estar dando uma olhadinhà 
aqÚi p_.-ra, b i.xo é ,um ri~o 

de · Sat!Sf açiw -, deve estar 

em :Seµs :lá_!:>ios "e por den_tro 
di.z.endo o seu coração: <Pa 

--'·~, ~ab~ me~ comp~nhetro Im 

, . P · paz:Çfo.l de - ~antas lutas e )oi-
,. .. . ...... . ~ . . 

de destaque em .todos o. e.­

torCH da ' ' i<U~ anastaciana. 
Possuidor daquela e<luea','..ão 
-csnttrada que já lhe é pecu­
lia1', na verdade 0 Antonio 

Cesar cativa a todos, pela 

!>O& 8inceridade e pelo i,eu 

(·oleA"Uismo s"b todo" o ân-

, '· , nadas. F'Jrabens meus antl-
i gos e atuais colaboradores, 

. desde 0 mais elevado até o 

·""' mais hwnilde». E como que. 
querendo dar uma. gozadi­

conheci o meu caro· e saudo- :· · 
nha em mim, finaliza a su :i. 

so amigo Heitor Graça!. Sim 
bolo de uma grande perse-
verança, Heitor Graça sob 
todos os aspectos e ângulos 
procurava indistintamente o­
lhar e zelar pelo bom nome 
do jornal. 

Ao lembrar a figura -que­
ridll de Heitor Graça, vêem 
se à mente ~cordaÇ6es ale­

gres, como era. o caso de 
suas interpretações filocmfi­
cas a respeito do destinÕ e 
outros contratempos da vi- . 
da. Eleitor Graça deixou um 
patrimonio espiritual de gran 
de valor em Presidente Pru. 
dente. 

Quantos ve:e,,g o «Velho> 
Heitor como eu costumava 
chama-lo aproximava-se de 
minha, mesa e dizí.a.: aequi . 

nha, esta poesia eu fi2 on-

oração, si.JUPJ.es e comoven­

te: cParaben5 Zéquinhg_ ... 
Olhe, eu tenho uma poesia 
para você :publ'car, você pu­

blica.'? ... '? 

publico sim 

aqui vru ela. ... 

sr. Heitor e 

F A L 3 O 

gulos. 
Ne&'a oportunidade, não 

pOderia deixar de enaltecer 

asna. pessoa ao me mo tem 
Po ~ue enviar-lbe os meus 
cumprimentos por ês..,e al-

AMOR 

Numa passagem de indelével lembrança! 
em pleno esplendor de meu sonho, .. 
encontrei, subitamente, uma jovem criatura, 
ao d~spontar da auror ', a: anunciar amor! 

Surgida entrP trevas e nuvens negras, 
wluçando de frio e sem c:i lor de beijos! 
Eu vi pálida e trêmula num desesperq ... 
parecia vitima de amor traiçaeiro ! 

Escapei-me de um galho, envolvido pel1 bruma, 
observei lágrimas, rolMdo uma por uwa: .. 

num chuveiro fatal de pur2s ilusões! 

truistico espirito de cavalhei 

ri<;mo. 

sexta. feira •'LTltimn. Ho­

ra jornal ,1a uadic onal em 
São Paulo, pul;lli~ou a .colu­
na sobre Presidente Pruden 
te assinadi por mim. Em. 
vit tude dês ~ fato que sem 
\lombra de duvidas irá pro 
jetar a Capital da Alta So.... 

rocabana. n':.o poderia dei­
xar de agr:i.decer aos inu-

mi:iros cumpriment-0s ·que re­
-c.eJ:) ;ela feliz iniciativa .. Con 

tinuarei a dar a mi.Ilha mo­
de!"ta colaboração aquele 

'áüo, divulgando dessa fÔl'­

~a os sconteci~11entos so-
eiais da Capital da Alta So­

ro::;Lb!lna. 

.Çl estudante~ da :Faculda­
de dCJ Direito, estão se pre­

·'foarando pan realizar um 
· b~'.le espetacular no proxi­
mo mês de Abril. Isso quer 
dizer que logo após a qua­

. resm3, os grandes figurões 

de i<o;so <top set ~. avidos 
, por uma noitada dançante es 
~ t~rão divertir!i;;:o-se a valer 
·nessa promoe;ão do DiretQ-
rio Academico Castro Alves 

daquele Estabelecimento Su 

perior de Ensino. 

Segundo raquel informado, 
o Ba.r 0 Rcstaorant.e Oasis 
irá apresentar grandes atra 

~" tl- parti.r elo mês ele A­
bril. quancio então à nossa 
sociedade terá a oportunlda. 
de de conhecei' novos artis­
tas da, Capital do Estedo. 

'Cmn. grande iRiciaii.Y~ 

m10 resta. a menor duvida... 

Sexta-feira a noite rea­
lizou-se 0 B1ile da Másca­
ra da Boite Acqna.'rium, 

0 casíão em que a socieda­
de prudentina divertiu-se a 
valer em mais êsse aconte­
ciment0 de re!êvo para a 
sociedade prudentina. 

Na oportunidaé'.e desta-

C Conclue ng, última, página} 

  

  

fevereiro 

  

  

- Hoje completa 25 anos de 
vida:-dentro da” comunidade 
matutina,' este jornal. São 
25 anos em que homens de 
fibra: Jutaram para a sub. 

tenc'a dêste jornal” que 

  

“não é nosso, mas é seu. Fi- 

guras de realce e de relêvo 
passaram pelas oficinas e re- 
dação dêste matutino. 

A familia de «O Impar- 
cial» unido comemora esta 
daia com “grande * emoção, 

pois é nêste jornal que co- 
tidianamente Tabutamos pa- 
+q levar-mos aos milhares 
= Keitores, noticias de to. 
da especie, informando com 

exatidão os “maiores ou mé- 
nores acontecimentos de 
nossa cidade e dai região. 

São 25 anos de labor em 

prol da Capital da Álta So- 

Particularmente rocabana. 

JORNAL DO D 

  

  

  

      
  

conheci o meu caro e saudo- 

so amigo Heitor Graça. Sim 
bolo de uma grande perse- 
verança, Heitor Graça sob 
todos os aspectos e ângulos 

procurava indistintamente o- | 
lhar e zelar pelo bom nome 
do jornal. 

Ao lembrár a figura que- 
rida de Heitor Graça, vêem 

se à mente recordações ale- 

gres, como era o caso de 

suas interpretações filosofi- 
cas a respeito do destino e 
outros contratempos da vi- 
da. Heitor Graça déixou um 

patrimonio espiritual de gran 
de valor em Presidente Pru 
dente. 

Quantas veces o. «velho» 
Heitor como eu costumava 

chama-lo aproxima! de 

minha mesa e dizia: <«Zegui 

nha, esta poesia eu fiz on. 

    

O IMPA 

  

tem à noite. Publique ela na. 

sua coluna soci-l que é mui- 
to lida. Olhe você está de 

parabers. Você é mesmo mag 
nífico» E eu sensibilizado 

com as palavras incentivado 

ras do «velho» Heitor Graça 

publicava*: no dia seguinte. 
Enfim, meus amigos :Jei- 

tores, so recordar. a figura” 

« de Heitor Graça, quero sim- 

plesmente dizer o:quanto.me 
sintoSongulhoso por 

. ta efemeride de «O Impar- 
cials na certeza de que a” 

- gu? linha de conduta ilibada” 

será sempre a misma” que” 
- hártendo tempo vêm nortedm 

  

  

  

dO E Sha vias pudnca. 

    

go Heitor Graça. Lá no 
onde você se encontra 

    

    

   

emisens ER pe por 'qánteo 

gal dé tantas lutas e jor. 

riadas: Firabens meus anti- 

“ Bos e atuais colaboradores, 

Ê “mais humilde». E como que, 

pm querendo dar uma gozadi- 

nha em mim, finaliza a sua. 

” oração, simples e comoven- 

te: «Parabens  Zéguinha.. 

Olhe, eu tenho uma poesia 

para você publ'car, você pu- 

blica?.. 

Publico sim 
aqui vai ela... 

    

sr. Heitor e 

F A 

estages.. 

      

    

g “ desde o mais elevedo atéro 

Anivers-riantes de hoje: Jo 
sé e Garios Esuardo Branco 
Joana Darc dos Santos. Dur 
val Tenorio Cavalcanti; An- 
tonio Carios Cardoso; Ro- 
meu Jabur; Jorge Ferreira 
da Luz; Chojum Yonaha; 
Marina Fabris; Sônia  Ma- 
ria Freitas; 

  

  

De amanhã: Francisco Fug 
“nari; Antonio Fideleino 
Matos; E 

  

Ontem a noite realizar im 

se as brincadeiras dançantes, 

do Quá Quá Clyp'na'r iden 

caido sr: Orlando Rodhigo es 

    

de 

  

não pode ser 

vendido em 

separado 

    
josé alves da silva 

truistico espirito de eavalhei 
xismo. 

Sexta feira «Ultima Ho- 
ra» jornal ja tradicional em 

São Paulo, publicou a colu- 

na sobre'Presidente Pruden 

te assinada por mim, EM 

virtude dêsse fato que sem 

sombra de duvidas irá pro 

jetar a Capital da Alta So 

a dei-   
rocabana, não poderia 

-xar de agradecer aos ifu- 

meros cumprimentos-que re- 

« Teeb”pelá feliz iniciativa. Con 

  

e ao, Sanga Peiub. e 

+ Os detalhes, nº e feira 

O Seu coração dera uns 

ta ge ida * anastaciana- 

“Possuidor daquela educação 

esmerada que já lhe é pecur 

ad 

-Har, na verdade o Antonio - 

Cesar cativa » todos, pela, 

sua “sinceridade e pelo seu 

coleguismo sub todos os ân- 

Nesta oportunidade, não 

poderia deixar de enaltecer 
a sua pessoa ao mesmo tem 
Po rue enviar-lhe os meus 

cumprimentos por êsse . al- 

AMOR 

Numa passagem de indelével lembrança! 

em pleno esplendor de meu sonho... 

encontrei, subitamente, uma jovem criatura, 

ao despontar da auror', q anunciar amor! 

Surgida entre trevas e nuvens negras, 

soluçando de frio e sem cslor de beijos! 

Eu vi pálida e trêmula num desespero... 
parecia vítima de amor traiçoeiro! 

Escapei-me de um galho, envolvido pela pruma, 
- observei lágrimas, rolando uma por uma:.. 

num chuveiro fatal de putas ilusões! 

tinuarei a dar a minha mo- 

“gusta | colaboração »- aquele 

Eitmário, divulgando dessa tór- 

“Magivos acontecimentos -so- 

ciais da Capital da Alta-So- 

rocabana. 
' 

tes da Faculda- 

PÉ estão se pre- 
parando para realizar ur 

“baile espetacular no Pro: 

mo mês de Abril. Isso quer 

dizer que Jogo após a qua-' 

“resma, os grandes figurões 

de nosso «top set», avidos 

  

   
   

   
   

    

  

- por uma noitada dançante es 

  

itarão divertinco-se a valer 

“nessa promoção do Direto- 

“yio Academico Castro “Alves 

daquele Estabelecimento Su 

“ perior de Ensino. 

sociedade terá a oportunida 

de de conhecer novos artis- 

tas da Capital do Estado. 
Uma grande iniciativa, 

não resta 2 menor duvida. 

Sexta-feira a noite rea- 

tizou-se o Biile da Másca- 

ra da Boite Acquarium. 

ocasião em que a socieda- 

de prudentina' divertiu-se a 
valer em mais êsse aconte- 

cimento de relêvo para a 
sociedade prudentina. 

Na oportunidade  desta- 

(Conclue na última página)



mundo feminino -. marlene ..:..peters 

receitas 
SOPA DE TOMATES 

INGREDIENTES - 300 

gramas de suco de tomate, 
1 copo de IeiLe e·-:ipor l do, 
1 colher das de sopa de ce­
bola ralada, 2 colheres das 

de chá de molho ingK:s , 1 

colherzinha de sal, 2 colhe­
res da:s de soPa de creme de 
leite batido. salsa picadinha 
pl'ra enfeitar. 

EXECUÇÃO Misture 

o suco de tomate, o leite 
eva:porado, a cebol.a , o mo­
lho inglês e o sal; bata lll21ffi 
de preferência no liqüidifi­

cador. Ponh'.t na geladeira 
e deixe gelar no minimo 2 

horas antes -!e servir em 
tigelinh'!!<S ~ladas>. Em ca­
da tigelinha Ponha uma pin 
por cima, para enfeitar. 
um POUCO de salsa picadinha 
gadeta de creme de leite e 

SOPA DE ABACATE 

Esta aopa é uma ftffida.­
de - .,..._ trazendo duron 
«Ili Jnclaterra DOS ~ 

tis ft$o. T.tmbêm aqut -
9Cfllllilam0fl - 11el'á um t111-

~ 

CURIOSOS REIS DA IND'CJSTRIA, QUE DEIX.ARA...'W 

CON IDERA.VEL FORTUNA: 

- Rocllsfetlel\ norte-ameti~ «rei do petróleo»). 

- Ford, norte_ame ncano (~i do automóvel»). 

- Rotsh<•hild («rei dos Baneos») . 

- Andrew carnegi :'!, norte-ameri ~ano («rei do ~OO»L 

- 0-illette, nort~i~ («rei das lâminas). 

- .Faber, alemão (<{rei do JápiS»). 

- K1'Upp, prusSiano («rei do ea.nháo»). 

- Hotchkiss, nort.e-.americaru> ( <ne.i da metralha<lora»). 

- Colt, norte-amerkano (creI do revólver»). 

- Mauser, nlemã-o («Tei das espjogardas»). 

-·-·-
INGREDIENTES - 1 a-

I>acate grande. 1 colher cllls 

de sopa de cebola. ralada. 
1 co)he1111inb,a de sal, 1 litro 
de (escasso) de caldo de ga--

Unh~ 1 litro de leite, i «»­
Jhere!I das de sgpa de creme 
de Jeite. 1 colher das de so­
ltnimesa de suco de llmAo. 

com wo garfo inoxidável 011 

de prata., para tião escure­

cer o aba.cte. 
.fwlte a cebola, o sal, o 

ea.ldo, o leite e misture tudo 
IM!rn. Adicione o creme, nU8 

tmµ °"tra Vêz preferive{­

mea.te Do llqilJdlflcador. 
.Junte o suco de 1lmlo e b&-­
t.a mais um pouco, ~,,... , • 

PARA ENFEITAB - ai- POJlla.a na Keladel.ra. até 
gum ~ llfel'Tflll--- fttlú bem gelado. 

d0&, PfilllleQtDos. ·-- Na "hora de senta-, distrl· . 
EXECUÇM> ~ "11& em pratos oa J'f.ca .... 

qae o ~ tire fora o fl Pol' dma arrame •lgua& 
lllU'GÇo e ....,,_ · a ......., catDll.,_. i .. 

. 
t). ·n ·ama IAllfll4ú ,..... 

as bonecas~ 
de no:aa ddade ma ,,.._ 

ieado modernissfmo, ... 
iant.! e próprie pan lã.. 
&o nas noitadas, ~ 
tiua~ 

O clichê que ftlDIDS .al­
ma mostra como _.. 

pmia uma mesa .-. 
um jantar americano. P1'i. 

tico e muito fino é o jan. 

tar americano qae _. 

siste em que cada coari­

dado serve a si próJ!lrio.. 
Aliás êsses ;jantares• sie 
bastante difundidos na. 
Cap~ jlauJistana, l'bf.a ''I 

que é "bem" comparecrr 
a qualquer ,.....,, ........ 

"VIP" cujo jantar .. 

servido dessa forma. 

• 

mundo feminino «ze, marlene  peters 

CURIOSOS REIS DA INDOSTRIA, QUE DEIXARAM 

receitas 
SOPA DE TOMATES 

INGREDIENTES — 300 

gramas de suco de tomate, 
1 copo de leite eraporado, 
1 colher das de sopa de ce- 

bola ralada, 2 colheres das 

de chá de molho ingles, 1 
Colherzinha de sal, 2 colhe- 

res das de sopa de creme de 
leite batido, salsa picadinha 
pira enfeitar. 

EXECUÇÃO — Misture 

o suco de tomate, o leite 
evaporado, a cebole, o mo. 
lho inglês e o sal; bata hi 

de preferência no ligiidi 
cador. Ponha na geladeira 
e deixe gelar no mínimo 2 
horas antes te servir em 
tigelinhas «geladas». Em ca- 
da tigelinha ponha uma pin 

por cima para enfeitar. 

um potico de salsa picadinha 
gadeia de creme de leite e 

  

BOPA DE ABACATE 

    

CONSIDERAVEL FORTUNA: 

— Rochsteller, norte-americano («rei do petróleo»). 

— Ford, norte-americano («rei do automóvep»). 

— Rotshchild («rei dos Bancos»). 

— Andrew Carnegie, norte-americano («rei do 590). 

— Gillette, norte-americano («rei das lâminas). 

Faber, alemão («rei do lápis»). 
Krupp, prussiano («rei do canhão»). 
Hotchkiss, norte-americano («rei da metralhadora»). 

— Colt, norte-americano («rei do revólver»). 
— Mauser, alemão («rei das espingardas»). 

INGREDIENTES — 1 w- 
bacate grande. 1 colher das 

de sopa de cebola ralada, 
1 colherzinha de sal, 1 litro 
de (escasso) de caldo de ga- 

»Wnha, 1 litro de leite, % co- 
Theres das de sopa de creme 

de leite, 1 colher das de so- 

bremesa de suco de limão. 

com um garfo inoxidável ou 
de prata, para não escure- 
cer o abacte. 

Junte a cebola, o sal, o 

caldo, o leite e misture tudo 

bem. Adicione o creme, mis 
tunta outra vêz preferivel- 

mente no ligilidificador. 
Junte o suco de limão é ba- 

ta mais um pouco. eye. 
Ponha na geladeira, até 

ficar bem gelado. 

-—Na hora de servir, distri-. 
tua em pratos ou xícaras. 
e por cima arrume alguns 
camagões.  



variedades 
' ... ..., . 

HUM 
ORI 

SMO 
~ Mulher de um ladrão !al.an­

• ào: 

- Onde PaSSaste • a notte, . 
' seu sem vergonha.?. . • Os Jor­
Dllfs não truem rmm um Uai.­

! ' .:/IM · ~ 

- Não eb4m1. filldn:ha~ 
- Qoro 'sàD! .. . o pmdie • .. 

~ htl confessar, deam9 

• JlfDl&encia Uis aedos, . . 
- - E ea&idl 

HORIZONTAIS 

~ 1 - Intimo. 4 · - Sêc'.1 

6 - Gênero de plantas da 

família da.'> Liliâoeas, de 

flõres muito ar0máti~s. 7 

- M.ãoe-d'á.gua. (Pl•). 8 

Grande ;porçãq. 

:VERTICAIS 

1 - Abrilhantar. 2 - Gas 
to, consumo, 3 - Detestar. 

4 - Na quele lugar. 5 

Contração (pl.). 

l i' 1 

~•X+:+!+-!•!.•!•:+:::+!~•!•":•::•~•~•~•!'+:+::•:•::<+!+r.!+:+!+!+!•!•!•:::+::+z.:+:+:•:•~ 
1 SOLUÇÃO 00 NUMERO ANTERIOR 

PALAVRAS CRUZADAS - Horizontais. ()l'de:nà, 
ti, sim, bollfS, i, i, baal, ter, th. amônia,. 

~~·~:+:or+!t!ê:O!+MOMti::+:::~+:::+:.:+!4!+::•::•::•!•!•!•:.• 

preoe a anchieta 
GflilhelllDe de A~ 

Hel'Õi: J'lantastes nossa velha aldeia! 
Santo: erguestes a voz na selva. escura! 

Poeta: e8crevestec versos sôbre a areia .. . 
M:estre: ew;1n!!l.stes a doutrina pura.! 

Golpeia. a cruz a foice inculta e . dura. 

Invade ·a vua multidão alheia.. 
Morre a voz sább entre a dlstància e a cultura. 

ap1ga o poema a onda espumante e cheia . . , 

··-Eu. s6 SÁ•!;': . -~ ~- . 

. um. caçado:r: 
· ~ sa.nto, herói,~~ · ~: ~ - Pela. gloria, 

que destes a esta terra e à sua biBtõrta. 
pela dor que sof!'emos sempre sóS, - Por aqtti p&&SOU um leill. · 

"-Outro c-~r: 

- Vai ver para onde êle foi · 

que Ell.t \'OU ver de oruf.e êlO , . ~ - ..•. · 

pelÓ bem que quise&tes a êste povo, 
o nô1'0 CriSto d~te Mundo ' Nôvo!' · 

Padre José de Aii~a; ' o~ Por Ms! 

'.heFói obScuro mats noticias pelos anos nu. 
merosos que dilataram o mar 
tirio do cr1mlnoso, não o da 

mãe, que sucumbiu depressa 

Retirou-se a familia daquela, 

terra em que a malsinara um 
membro indigno. Nem ficava 
bem continuarem ali, as po.. 

bres vitimas de · um estouvado. 

""Pcbre moço, quem d.iria?" · 
"Como a gente se enganai" ! 

· "Que matreiro, com aquela ca · 

ra de sonso heln?" "dizer que · 
era religioso1" 

Era o comentario do dia. 

Realmente, a. surpresa, foi ge.. 

ral, pois era. nada men0s que 
o caixa da fábrica, moçq de 

- confiança absoluta,. dos chefes 

. de procedimento inapôlltavel e 

acusado de ter subtraido quan­
tia grossa dos cofres do escri 
torio. Bem que êle se quis de· 

f-ender 
1 

porém f.altou-lhe sem­
pre a voz. Mas defender..56 

como? Ele era o unico que 
-guardava as chaves; no pro· 
prio bolso dêle foram enron­
trados os envoltorios- dos pa­
""1tes ele cédulas, ninguem po 

dia ser apontado criminoso se 

A . Lu.stosa 

não êle mesmo, que entretan­
to recusava revelar o panidei 
rc:J do dinheiro. 

Depois de um jwi em que 

os jui2:es de fato unaoimemen 
:.e condenaram o infeliz caixa, 
êle, o pobre moço, entre as 

lagrimas dos seus e as dos 
séres mais queridos, atirados 
por êle, na infamia, partiu 

para um presidio distante. A 
cresped.ida, que o ' filho ~li 

quente fêz de sua estremecida 
mãe só pode ser descrita. pe. 

Ias 111€rimas que não mais ces 
saram de correr dos olhos de 
ambC6.. O sile:Dcio presidiu, es 

magador, à cena. dilacerante a 
que puseram têrmo o,s e5bir­

ros, arrancando o filho dos 

bI11.ÇOs matemos. 
!)() presidio, não chegaram 

Um irmão dêsse infeliz, que 

era operário da fabrica, esta­
beleceu.se longe daquele lugar 

de tristes recordações. . Seus 

negocios prosperaram; mas 
não era feliz. Todo~ diziam 

que o irmão, tornando.se crimi 

noso, tinha atraido caatigos so 
bre a familia inteira. Afinal 

um dia chegam noticias do 
·presidio, as unicas que do 

malfadado moço se obtiveram, , 
mas eram noticia,5 de sua mo11 
te. O guarda( do encarceradq 

tinha a incumbencia. de arran­
car dêle a confissão do crime 
a fim de se descobrir o des 
tino dado ao dinheiro. Balda 

helio o: ra es 

O F A ·v O . 

Seglli.lldo a. dtr.eção dos ponteiros do relógio. etJCre•ee ao 
dl&grama 'f pJ.1,a.vras de seis )etras cada, de acôrdo COlll a# 

definit;õf.s abaiXP. 
1 - Circulo da- ~ra . 

2 - Tornar cabno. 
.. 

3 - G~de cuidado em qualquer sen;.ço, 
4. - A.quilo que é forçoso. 
5 -- Antiga moeda da ?nd1a , PortUgU&a. 
6 - Tornar a fazer ou J!ll ~ dtz.er' . 
7 - Estel'ltlet" ao comprido. 

ram-se-lhe; porém, todos os 
esforços. MOtTeu o moço obs 
ti.nado no seu silencio. 

Quando essa noticia chegou 
aos ou~idos da familia, enfer 

mou. gravemente o im1A9 do 
criminoso.- Agravou.se.lhe o 
mal, e não podendo mais fa 

lar, pediu então com insisten.. 

tes acenos que o levas9eJD. .•• i 
levaram.no para o hospital. :< 

Ele, porém, continuava a. m. 
sistir. Não era para ali. Oo 

~o o não entendessem fêz su 
premo esforço em que se lhe 
foi a vida e exclamou :"Palra 

o cárcere, sou eu o crim!llO.i 
SO~" 

TRUQUE 
O padre Antonio Vieira, o 

celebre pregador, escritor, po. 

JUico é .diplomata jesuita, su.. 
, bindo certa vez; ao pUlpito. 

iniciou extranhamente o s-eu 
sermão eJtclamando: 

Maldito seja. o Pai... Ma.1di 
to seja o Filho... Maldito, o 

Espilito Santo ... 
E quando toda a assisten­

cia, horrorizada, pensava que 

o grande omdor houvesse en 
louquecido, êle prosseguiu 

tranquilamente: 

- Essas, meus irmãos, &19 
as palavras que se ouve com 

mais frequencia nas profulllle. 

zas do inferno. 

Houve um suspiro de ali­
vio IQ igreja, mas com ês8e 

truque teve Vieirai despertada 

e prêsa 1' allenção dos flél!tJ 

como poucas vêzes, por Oll-' 

tra via. o houverir. conaepido. 

  helio m:raes variedades —— 
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HUM 
ORI 
SMO 

Mulher de um ladrão falan- 
«Go: 

— Onde passasteia noite, 
seu sem vergonha?... Os jar. 
nais não trazem nem um uni- 

+40 roubo! 

  

— Vai ver para onde êle foi 

que ey vou ver de ande êle. 

veim, 

herói obscuro 
““Pobre moço, quem diria? 

“Como a gente se engana!” 

“Que matreiro, com aquela ca 
Ta de sonso hein?” “dizer que 

era religioso!” á 

Era o comentario do dia. 

Realmente, a surpresa foi ge- 
ral, pois era neda menos que 
o caixa da fábrica, moço de 

-confiança absoluta dos chefes 

«de procedimento inapontavel e 
acusado de ter subtraido quan- 

tia grossa dos cofres do escri 

torio. Bem que êle se quis de- 

fender, porém faltou-lhe sem- 

pre a voz. Mas defender-se 
como? Ele era O unico que 
guardava as chaves; no pro- 
prio bolso dêle foram encon- 

trados os envoltorios dos pa- 

«cotes de cédulas, ninguem po 
«alia ser apontado criminoso se 

  

    

  

HORIZONTAIS 

A 1 — intimo. 4 
6 
família das Liliáceas, de 

| flôres muito aromáticas. 7 

Grande porção. 

VERTICAIS 
| 1— Abrilhantar. 2 — Gas 

to, consumo, 3 — Detestar. 

4 — Naquele lugar. 5 — 

Contração (pl.). 

Em | 

  

— Sêca 

Gênero de plantas da 

Págua (pl). 8 — 
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prece a anchieta 
Guilherme de Almeida 

ri, sim, 

Herói: pilantastes nossa velha aldeia! 

Santo: erguestes a voz na Selva escura! 

Poeta: escrevestes versos sôbre a areia... 

Mestre: ensinistes a doutrina pura! 

Golpeia a cruz a foice inculta e dura. 

Invade a vila multidão alheia. 

Morre a voz sábta entre a distância e a cultura, 

apiga o poema a onda espumante e cheia... 

“ Santo, herói, mestre e poeta: — Pela gloria, 
quo destes a esta terra e à sua história, 

pela dor que sofremos sempre sós, 

pelo bem que quisestes a éste povo, 

o nôvo Cristo dêste Mundo Nôvo! 
Padre José de Anchieta, orai por nós! 

- Lustosa 

te condenaram o infeliz caixa, 
êle, o pobre moço, entre as 

lagrimas dos seus e as dos 
sêres mais queridos, atirados 
por êle, na infamia, partiu 
para um presídio distante. A 

despedida que o filho deli 
quente fêz de sua estremecida 

mãe só pode ser descrita pe. 
las lagrimas que não mais ces 
saram de correr dos olhos de 

ambos. O silencio presidiu, es 
magador, à cena dilacerante a 

que puseram têrmo os esbir- 

ros, arrancando o filho dos 

braços maternos. 

Do presídio, não chegaram 

mais noticias pelos anos nu- 
merosos que dilataram o mar 

tiro do criminoso, não o da 

mãe, que sucumbiu depressa 
Retirou-se a familia daquela 

terra em que a malsinara um 

membro indigno. Nem ficava 
bem continuarem ali as po- 

bres vitimas de um estouvado. 
Um irmão dêsse infeliz, que 
era Operário da fabrica, esta- 

beleceu se longe daquele lugar 

de tristes recordações. . Seus 
negocios prosperaram; mas 
não era feliz. Todos diziam 
que o irmão, tornando.se crimi 
noso, tinha atraido castigos so 
bre a fámilia inteira. Afinal 
um dia chegam noticias do 
presídio, as unicas que do 
malfadado moço se obtiveram, 
mas eram noticias de sua mor 
te. O guarda do encarcerado 

tinha a incumbencia de arran. 

car dêle a confissão do crime 
a fim de se descobrir o des 
tino dado ao dinheiro. Balda 

y 
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Seguindo a direção dos ponteiros do relógio, escreves do 
diagrama 7 palavras de seis letras cada, de acôrdo cora as 
definições abaixo. 

1 —- Círculo da esfera. 

2 — Tornar calmo. 

3 — Grande cuidado em qualquer serviço. 

4 — Aquilo que é forçoso. z ERR Hg 

5 — Antiga mocda da índia Portuguêsa. E 

6 — Tornar a fazer qu dizer. po 

E do iii empata 

raim-se-lhe, porém, todos | os 
esforços. Morrey o moço obs 

tinado no seu silencio. 

Quando essa noticia chegou 

aos ouvidos da familia, enfer 

mou, gravemente O irmão do 
criminoso. Agravouselhe o 
mal, e não podendo mais fa 
lar, pediu então com insisten. 

Ele, porém, continuava q in- 
sistir. Não era para ali. Co 
mo o não entendessem fêz su 
premo esforço em que se lhe 
foi a vida e exclamou :“Pajra 

c cárcere, sou eu o crimino, 
so” i 

TRUQUE 
O padre Antonio Vieira, o 

celebre pregador, escritor, po- 
Nítico e diplomata jesuita, su 

| bindo certa vez ao púlpito, 
inicion extranhamente o seu 

sermão exclamando: 

Maldito seja o Pai.. Maldi 
to seja o Filho... Maldito, o 

Espírito Santo... 
E quando toda a assisten. 

cia, horrorizada, pensava que 
o grande orador houvesse en 

louquecido, le prosseguiu 

tranquilamente: da 

— Essas, meus irmãos, são 

as palavras que se ouve com 

mais frequencia nas profundes 

zas do inferno. 

Houve um suspiro de: ali- 

vio na igreja, mas com êsse 

truque teve Vieira despertada 

e prêsa a atenção dos fiéis; 
como poucas vêzes, por ou- 

tra via, o houvera conseguido.



jornal na tela timochenco wehhi 

"O SANTUÁRIO" urna situação humana 
Uma jovem leviana, de fa­

milia privilegi.ada, cae na 
armadilha. de um desejo 
mórbido P<>r um contTaban. 
<lista de bebidas i3lc6olicas. 
O filme se passa na década 

de 20, tempo em que vigo-

irou a «Lei 5êca:i> , com a 

ação desenrolada no sul dos 
EE.Uu. Infelismente não 
conhecemos o original de 
William Faultner, mas pu­
demos notar n l película 
uma tremenda falha na a­
bordagem de tão delicado 

assunto. 
.Af3 situações pel3s quais 

~·=•:•:•::•:•::•::•:·~·=•!•:::•:::•:•::•::+:+:+:_+::•:::•:::•.:•:::•!•!•!"•:-•:•::•:•:•::.•!•!•:::•:::•.::•::•:•:•::.•::•::•:·~;~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~~~ programação dos nossos cinemas ~~~ 
~ ~ :•: presidente 5

·aJ feira ~: 
>•• NUNCA ,AOS DOMINGOS •.• 
~ ~ 
••• HoJ·e Melina Mercoury - Até 18 a.nos•.• 
~ ~ 
••• Vesperal: -- •.• •!• 6a. feIIa ~! 
:•: BOMBA EM SO BER A..~0 :l LENDA DOS SETE MARES•!• 
~ AS ~ ••• D. SELVAS David Ladd •.• 
~~ ' Johnny • Sheffield :!: •+• Sa)Jado T 

~ ~ 
~·! A noite: ELE, ELA E A SOGRA •!• 
~ ~ 
~·• SUA ULTiiVU.i ;FAÇANlL'\ Walter Chiari • Até 14 anos•.• 
~ ~ 
~. Kirk Douglas ~· 
~ . Domingo .. . 
.. •. SINHA MOÇA .. . 
~ 4~ ~ 
··~ Ans lm Duarte repri.se '•' :!; S '-A" l:"JLTL'WA! FAÇA~ HA e o ' - ~:: 
.~ ~ ,•. Kirk Douglas ~ ... t t 1 . . •. 

::: 3a. ·feira ea. ro en1x ~: 
:•~ O CINEl\f-:~L\CO •!• 
t•• Harold Loyd Hoje •+• 
~ ~ 
{'• vesperal: •+• 
• •. 4a. feira. ... 
~ DE DUNQUERQUE ~ 

•!'J ' · NUNO\. AOS DOMINGO. . A HIBOSHIMA~: 

~f. Me li na Mercoury :: Até 18 anos Documentaria , ~: 
~ ~ 
,•, 5·81 feira A noite: •.• 
~ ~ 
~. A LENDA DOS SETE MARES ~· 
,., · BOMBA EM SOBERANO ~.~ 
••• David La.dd •• 
... DAS SELVAS •• 
,•. 68:. feira •• 
••• · Johnny Sheffield •• 
l'< ELE, ELA E A SOGRA ... 
~ .. 
.~ Walter Chiari. _ Até 14 anos 2a., 3a. e 4a. feira !• . ·• !•! Duas sessões ~ 
••• S abade> • · +• ~. UMA PEDRA . NO ~NHO ~ 
:~ SINHA. MOÇA Setsuko Hara ~: 
••• - Anselmo . Duarte - reprise da~ ... filme pre~ no Festival ... 
,•1 Domingo •• · .+. Hespanha ~ 
,•. CANTINFLAS, ... 
:~ O TRANSVIADO Sa. e 6a. feira ~ 

::: Cantinfla FUGA AUDACIOSA ::: 
~ ~ :!: Ken Takalrura ::: 

:!: joão g, IRA$ ~: 
~. ~~~ Sabado ~· 
~ ~ 

passa a jovem milionári:a 
í!"3receu de ação dramática 

e de uma atriz de gabarito, 
pois no papel jogaram Lace 

Remick, que como diria-

mos é bonitinhJ. . . . mas or­
dinária. Atriz inexpressiva, 

prê11a ao tubarões. Sua ten­
dência a: prostituíção foi mal 

retratada assim_ como suas 
divagações indecisas no fi-

nal vendo-se a frente a 

um passado tão negro, como 
a negra, amiga su:i, que ia 

ser enforcada. 
Outro item a ser encara­

do, é o sacri.ficío a que se 

impõe a negra, pna salvar 

a vid:i._ da jovem e sua fa­

mília. Não convence a, ser­

va matar a criança, ainda 

notas· 

e i nem ato g r á fie as 

Finalmente será projeta­
da ·em São Paulo a maior 

~eoalizaçã. 0 do Cinen'ia Na­
cional -até hqje reali~ J da; 

tiab-se de «Vidas Sêca!J» 
de Nelson· Pereira dos San-
tos, ba.Seada' nwne. obra de 
GraciliJ no Ramos. A . Partir 
de 17 de fevereiro no Cine 
Paissandti· na. CJPitàl. · Nãb 

perca a fita leitor, ·se· vqcê 

fôr para· lá e prestfgie o 

que é nosso . 

ooOoo 

ooOoo 
Foi traduzido recentemen ~ 

te pa.ra o Po~~ o ~­
portante livro , (le , Geor;-es 
Sadoul <.<Histlma do Plne-
ma Mundbl». U~ apanhado 
do cinema, desde a · sua ori­

gem. Para o princ9tla:Pte na 
matéria, êste é um ~ol}umen 

to lmlis!le~.>ável. 

ooOoo 

Esta ianunciando para o 
l\1ês de fevereiro a impor-

tante realiza~o de ·· ' . Jules 
Dassim «N:nnca .aos. J?._QIJ}in-· 
gos» . aPr.oveitem. a 8:ss is \\~, · 
pois é um filme • bom._ o que 

é rarq ~m President~ FrU­

denlte . ." 

ooOôo '• 
· . . · .. 

A fita premiàda no Fes­

tival de Cannes (O m1us 
imporiwlte festiv"ll do .. · :Ci­

U:tin-.1!) t'oi · «O "ieo:P~o», 
.realização de Lnchinc» .. Vis~ · 

,conti, com Burt . ~ster, 

Clandia üàroina.Jli e Alain 

Delon . . 

ººººº 
Não leiam «0 Cinema e o 

Pro):>lemla! Social», pois é um 
documento falso da cinema_ 

tografia mundial. Obra par­

cial, que e}!:alta os valores 
(que não el(istem) de cine­
mas ·ôcoa como o norte-ame­

ricano, o que é na~ural, pOis 

se trata <!e um üvro escrito 
por Garcia Eseuder0 - 'es­

panhol de regime Franco. 

••• Hoje e Amanhã @ CINEMANIACO '•' 
•• , .... t t ~· , 

,•~ T~AIÇAO CRUEL líaroli:l Loyd '•' e bom saber que ~ ~ -
••• Audie Murphy '•• 
• •. pomingo •+• •!• i.;o)oritlo proibido até 14 anos ~: 
'•1 Vesperal: {', 
~· 3a. feira ~. 
!•~ A LENDA DOS SETE MARES~, 
•!• SUA ULTIMA FAÇANHA David Ladd , :.!-
:•! Kirk Douglas ~· 
{'• A noite: ,,,.. 
••• 4a. feira ... 
~ ~ 
,•, O CINEl\fANIACO ELE, ELA E A OGRA ·~ 
~ ~ 
:~ Harold Loyd Walter Chia.ri - Até 14 anos~ .•. . ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ ~ 
.. t:•:•:•.:•:+::•:.;:.•::<•:•-.::•.:•::•:.•.:•:•:::•:•:•.:.•:•:•:•=·=·=·::•:+:•::•:•:•::•::•:•:•:•:•:•:•r+::•~=·=·-

•• • 
• 

A Terra 6 duramente castiga.da peJ.as «Tochas do Cén». As 

chuvas de pedras são fenõ~nos c~osos. N 0 dia 30 de 

janeiro de 1868, em Pultnsk (Pol~nia), mais de 90.~0 

pedras, trazidas por imensa chu~. ~jraui uma área de 

12 kilometros· qoadradós. Foi a. maior chuva ~ Pedra de-

que ~ notícia. Maior ainda qne a ae 26 de abril de 1803, 

e1u La.gle (Orne), OJtde caí1"8DJ. ma.is de 2.GOO Pe<Jra.s 

grandes dimensões e intervalos de minutos . 

de 

de bêrço, pan. q~ . sua pa­
troa, não se aventura m Jis 
uma vêz. A atmosfera e 
impregnada de um falso 
misticisn'lo, t. que não che­
gou dar a idéia do que seria 
um .Santuário, onde se· co­

locam os santos dêste mun­

do .PelícUl'I. frac:t, reflexo 

e' .s · ) rpezas de um mundo 
exal · 2b · '9.r.-:.·.mte capitaliS­
ta, c .1 j e iut'0 é remendado. 
como eh ia. Fellini «Mulher 
rica, se cair na vida, cai de­

pé». (A Doce Vida ). 

A :fotogr ,;:ia é de péssima 
qualidade, faz-se presente a 
fa lta de iluminação e de 
uma boa direção, é um con­

selho a mais: Yves Mon­

tand que volte a cantarolar 

sU3. cançCies n>. França do 
que . ser um fantoche na 

· mão dos exploradores nor-
te-americanos. 1 ., 

Mais urp.a vez, a Emprê_ 

sa 'irea~r11 Fedutti, propor­

cionou-nos um filme pela 
metade, deturpando a com­
preenção do espectador, que 

tem .. o ' trabalho de sair de 

oasa, suportar o calor tre­
mendo (no caso o Cine João 
Gomes) e ia,Ssistir um «aba­
caxi» õêstes. Reaj•J.: Povo! 

SOCIEDADE 
(Conclusão da la.) 

quei diversas persona}id.ades 

de nosso ~ top », dentre elas, 
o Dr. H;edo Gonçalves e se.. 

nhora; Jayme Cunha e se­
nhora, Edson Guedes e ga- . 

rôta; os rapar.es Edson Lou­
zada, Dimas e Dênis de 

:Moura Camargo; Paulo 
R'.uiz Garcia e sua garôta 
Vera Eugênio; Nelsinho 
Ruiz; Frof.o José Carlos 
camargo o popular :fU!.Il­
chari 1 ; minha colega Oci­
rema Barbo!S.J. da Silveira 
juntamente com seu espô­
so Prof.0 José Vinicius ~r 
bosii da Silveira; Wilson An­

dreasi ·e p-edro Pôrto da 
Rádio Piratinin~ "" . além de 

outros elementos m~is. 
Ferdinnando Rcque c3-

prichou com. esmêro na de­

coração do salão, o qu.11 es­
têve multo bem enfeitado, 
com máscaras gigantes, con_ 

fetes e :s~r pentinas. 

A noitada na Boite Ac­
quarium estêve simplesmen­
te marl"\vilhosa. 

£ 

DR
A 

Ena
 

   

jornal na 

“O SANTUÁRIO” uma situação humana 
Uma jovem leviana, de fa- 

mília privilegiada, cae na 
armadilha de um — desejo 
mórbido por um contraban- 
dista de bebidas Elcóolicas. 
O filme se passa na década 

  

de 20, tempo em que  vigo- 

rou a «Lei Séca», com a 
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a. Audie Murphy Í 

ma voiorido proibido até 14 anos 
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programação dos nossos cinemas 
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tela 

ação desenrolada no sul dos 
EEUU. Infelismente não 

conhecemos o original de 

William Faultner, mas pu- 

demos notar na película 
uma tremenda falha na a- 

bordagem de tão delicado 
assunto. 

As situações pelzs quais 
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passa a jovem milionária 

esreceu de ação dramática 
e de uma atriz de gabarito, 
pois no papel jogaram Lace 
Remick, que como | diría- 

mos é bonitinha... mas of- 
dinária. Atriz inexpressiva, 
prêsa ao tubarões. Sua ten- 

dência a: prostituição foi mal 
retratada assim como suas 
divagações indecisas no fi- 

  

frente a 
como 

nal, vendo-se a 
um passado tão negro, 
a negra, amiga su?, que ia 
ser enforcada. 

Outro item a ser encara- 
do, é o sacrifício a que se 
impõe a negra, para salvar 

a vida da jovem e sua fa- 

mília. Não convence a, ser- 

va matar a criança, ainda 

notas 

cinematográficas 

Finalmerte será projeta- 
da em São Paulo a maior 
realização do Cinenia Na- 

cional até hôje realizida; 
trata-se de «Vidas Sêcas» 

de Nelson' Pereira dos San- 

tos, baseada numa obra de 
Graciliino Ramos. A Partir 
de 17-de fevéreiro no Cine 
Paissandu na Capital Nãb 

perca a fita leitor, 'se“você 

for para lá « prestigie o 

que é nosso. 

“ooo 

Sodoo 

Foi traduzido recentemens 

te para o Português o im- 
portanto ligro, fle - Gporges 
Sadoul «Histária do Clne- 
ma Mundiib. Um apanhado 
do cinema desde a sua ori- 
gem. Para 0 princimans na 

matéria, êste é um documen 
to, indispentável. 

  

90000 aa 

Esta enunciando para o 
mês, de fevereiro a impor- 

tante realização de | Jules 
Dassim «Nunca aos, Domin- 

os» aproveitem a assistir,” & id 
pois é um filme-bom, o que 
é raro em Presidente Pru- 

dente. 

  

A tita premiada no Fes- 
tival de Cannes . (O mis 
importante festival do” Ci- 

nema) foi «O Leopardo», 
realização de Luchino Vis- 
conti, com Burt Lancaster, 
Claudia Cardinalli e Alain 
Delon.. é 

Soto 
Não leiam «O Cinema é o 

Problema: Social», pois é um 
documento falso da cinema. 
tografia mundial. Obra par- 

cial, que exalta os valores 

(que não existem) de cine- 
mas ôcos como o norte-ame- 
ricano, o que é natural, pois 

se trata de um livro escrito 
por Garcia Escudero — es- 

panhol de regime Franco. 

  

é bom saber que .. 
A Terra é duramente castigada pelas «rochas do Céu». As 

chuvas, de pedras são fenômenos curiosos. No dia 50 de 

janeiro de. 1868, em Pultusk (Polônia), mais de 30.000 

pedras, trazidas por imensa chuva, cobriram uma área de 

12 Kilometros quadrados. Foi a maior chuva de pedra de 

au há notícia. Maior ainda que a de 26 de abril de 1803, 
em Lagle (Orne), onde caíram mais de 2600 pedras de 

grandes dimensões e intervalos de minutos. 

timochenco wehbi 

de berço, pari que sua pa- 
troa, não se aventura mais 

uma vêz. A atmosfera e 

impregnada de um falso 
misticismo, o que não che- 
gou dar a idéia do que seria 
um Santuário, onde se' co- 

locam os Santos dêste mun- 

do Película fraca, reflexo 
cos torpezas de um mundo 

exas eb: “ar-ente capitalis- 
ta, onde rula é remendado. 

como di ia Fellini «Mulher 

rica, se cair na vida, cai de 

pé». (A Doce Vida). 

A fotogr"zia é de péssima 

qualidade, faz-se presente 2 

falta de iluminação e de 

uma boa direção, é um con- 

selho a mais: Yves Mon- 

tand que volte a cantarolar 

sua: canções nY França do 

que ser um fantoche | na 

+mão dos exploradores. nor- 

te-americanos. 1.7 & 

Mais 'uma vez; a Emprê. 

sa “Teatril Fedutti, propor- 

cionsu-nos-um filme , pela 

metade, deturpando a com- 
preenção do espectador, que 

tem o'trabalho.de sair de 

casa, suportar o calor tre- 

mendo (no caso o Cine João 

Gomes) e assistir Um «aba- 

caxi» destes. Reajt Povo! 

  

  

“SOCIEDADE 
(Conclusão da la.) 

quei diversas personalidades 
de nosso «top», dentre elas, 

o Dr. Hedo Gonçalves e se. 

nhora; Jayme Cunha e se- 

nhora, Edson Guedes e ga 

rôta; os rapazes Edson Lou- 
zada, Dimas e Dênis de 

Moura Camargo; Paulo 
Ruiz Garcia e sua garôta 

Vera Eugênio; Nelsinho 

Ruiz; Frófo José Carlos 

Camargo o popular Ran- 

charir; minha colega Oci- 

rema Barbosa da Silveira 

jurtamente com seu espô- 

so Prof.o José Vinicius Bar 

bosa da Silveira; Wilson An- 

dreasi e Pedro Pórto da 

Rádio Piratining”, além de 

outros elementos mais. 

Ferdinnando Roque c3- 

prichou com esmêro na de- 

coração do salão, o qual es- 

têve muito bem enfeitado, 

com máscaras gigantes, con. 

fetes e serpentinas. 

A noitada na Boite Ac- 
quarium estêve simplesmen-. 

te maryilhosa.
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É lnimttãvel 
o seu sabor. 

É Inigualável 
a sua qualidade. 
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giannetti e IW 

lºªº 
presidente do 

Na noite de ontem, foi reo.­
Iizacta a convenção do Partido 
Social Democratico, com a fi_ 

nalidade de ser eleita a no. 

Vai diretoria. dessa agremiação 
partidária para o ano de 1964. 

No. oportunidade, ~ sessão fCJi 

aberta pelo President da grei 
política, Dr. Jacinto Ferreira 
da Silva ocasião em que foi 
apresentada uma chapa única 
encabeçada pelo causiclico Dr. 
João Giannetti. · 

A eleição foi procedida atra 

vés de aclamação, sagrando.se 
assim como novo Presidente 
do Partido Social Democratico 
de Presidente Prudente, o Dr. 

JoãG Giannettl. 
Compareceu também a. essa 

reunião polftica o Prefeito 
'Plurivnldo Leal, que pronun­
tiou um brilhante discurso, 
dizendo de sua. vontade em 
trabalhar ativamente para o 
engrandecimento de Presiden· 
te Prudente, contando para 
isso com o apoio do pav~ e 

e o N D o 7.[ f . I o R E e A N T o 

Lotes residência-. de campo, à marg;em <~ J'eP:e a 1le 
'àlartinõpolis. - Ao lado do Jangada, Country ~ l --. ,,c-
fronte ,ao Clube Recreativo de Martini6polis. 

A área total do loteamento - 3 alque'i cs. 
Área em condomínio - 38.001> mZ. 

Sómente 28 lotes, de 1.4-00· m2. cada um; 1oteamento 
amplo e 1:1sp~so. B•nfeltorias qUe se~ entregues pelo 
tnccrpo:rador, e que f!lrão parte integrante do preço dos 
lotes: A.gua encana<1a em todos o5 lotes; luz; quadra. de 
esportes; avenida. central em pista. dupla; 7 arnPlOs jar­
dins dl.stiri.bUídos no. e tensão do loteamento; 2 parques 
ln,!l'.antis 1 guias; praia com lllS metros de extenl'lão, e área 
quadrada, defronte à praia, com 7 .50() metros quadrados. 

Projeto e Constru~o da. Socen.a - Soe, de Engenliaria 
e Arqulteturp. Ltda. - Incorp0 rador - Dr. Ocyr Azeve<lo 

- Rua 20 de Novembro, 192 - Presidente Prudente 

J ~/ 

/ 

//' 

novo 

p. s. d. 
lambem da ag1emlações p0-
liticas de- nossa cidade. 

Após a convenção, os pre. 
sentes àquela reunião, concen 
traram.se no Bar Oasis, para. 

uma cervejada em regozijo a 

eleição do Presidente João 

Giannetti. 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAR 

p.p. 

Produto• do lob. Vito Ltdo. 
Caixa PostaJ, 4-Tiju~a-Rio 
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MATERIAIS ELE'rRWOS 

ESPECIALIZADA EM 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA • 

BAIXA TENSAO 

FIOS F. ABO. El\l GERAI, 

sofrer baixa 
O Governador Adhemar 

de Barros assinou e enca­
minhou à As:oembléia Legis-
J.ativa do Estado, mensa­

gem aditiva ao projeto de 
lei 8.082 de 1963, que dis­
põe sObre medidas de cará· 
ter timnce'ro, contendo d!s. 
poslc;ão qu isent.i do im· 

pôsto de vendas e consig­
nações e transação, a venda 
do leite crú ou pasteuriza­
do, durante os meses de 
fevereiro, março e abril 
dêste ano. 

A providência decorre de 
estudos elaborados peloa ór· 
gil.os competentes do Qo. 

vêrno PaulistJ, tendo em 
visti: baratear o preço da­
quêle produt0 essencial à 
ai mentaç.ão do povo. Aten­
d~, assim, o Govêrno, na 
medida de sua5 possibilida­
des, aos reclamos populares 
e às solici\.ações de entida· 
des da produção e do comé1•. 

ci0 do leite. 
Com a aprov ção dêsse 

projeto por parte da Assem­
bléia Legislativa do Estado, 
o leite de vaca p0derá bai­
xar de preço, ó mesmo de­
vendo acontecer em Presi· 
dente Prudente, cujo lltra 
está a novente. oru.zeiros. 

'rio da -agricultura .~ presidirá 
lii1t_' : ... : -· . 

de laviâdores logo mais~ 
Deverá aportar hoje em 

Presidente Prudente, o Se­
cretário da Agricultura do 
Estado de São Paulo, Dr. 
Oscar Thompson Filho, 

ocasião em que essa autori­

d2de adminlstrativa será r-e­

cebtda pelo Prefeito Muni· 

c!p31, sr. Flortvaldo Leal. 

em lojas 

Na parte da. manhã, às 
10 horas, o Dr. Oscar Thomp 
son Filho, estará presidindo 
a uma reunião de lideres 
rurais no salão nobre da 

Prefeitura Municipal e a 

noite nêsse mesmo local, ha­

verá uma gr'·2 nde concentra­

ção de lavradores, aos quais 

estará se dirigindo o Secre­
tário da Agricultura do Es­
tado. 

Reveste-se de muita im­
portância a visih dessa au­
toridade em Presidente Pru­
dente, a qual, pesso1Jmente, 
tomará conhecimento dos 
problemas q}le atravessa a 
nossa lavoura. e estará a· 

tendendo as justas reivindi­
cações dos trabalhadores ru­
_ral.a da Alta Sorocaba.na. 

O Prefeito Florivaldo Leal 
está convidando a todos pa­
ra fazerem.se presentes a 
essa reunião com o Secretá­
rio daJ Agricultura, quando 
1mportantes assuntos aerf.o 
tratados. 

Gasmat , 
,1 

FOGõES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ~STOFADO 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 
~ 

11> 
~fGA 

LIQUIDIFíCADORES 

e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOS2 FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 • FONES 155 e 160 

franca moderna 
,.., 

ascençao em 

edifício 
O crescente progresso de 

uma cid ~ de sempre i'oi o 
cartão de visitas, para qual­
q ue1· turista ou forasteiro 
ávido de grandes novidades. 
A evolução de Pres'dente 
Prudente, tem sido constan­
temente recordada como um 
sinônimo da perseverança 
de seu povo que unido la­
but'.I. cotidi;namente para 
sua rápida ascenção. 

No setor urbanlstico a 
nossa cidade tem se carac­
terizado pelos grandes em­
preendimentos, inclusive 
com a construção de edifí­
c '.os, condonúnios que .ates­
tam a grandez1 eh cidade. 

Um dêsses empreendimen­
tos é o Edlf1cio Ouro Bran­
co, que está sendo construi­
do na Rua Rui Barbosa, es. 
quina com a Rua Siqueira 

j Campos, nwna notável em­
' prêza do Dr. Haroldo Cerá­
j volo e l\I- rcos do Pr.>do Vi· 

eira, prudentinos de coração 
e que lutam pelo progresso 
de nossa ~ urbe :i-. 

o Edifício Ouro Branco, 
além ele apartamentos terá 
inclusive um belíssimo ci­
nema, confortável sob todos 

os aspectos, o qual propm·· 
clonará horas 11.gradãvels ao 

povo dest.J ter1 a. 
Segundo a nossa reporta­

gem conseguiu apurar, den­
tro em muito breve êsse 

ouro branco 
prédio de 13 ,andares, deve­
rá ser terminado e conse· 

qüentemente entregue 
público, num atestado 

ao pujança do povo de3ta. ci.. 
d.'i dade. 

• 
Maquete cl ......... - ·­Edlfí<'iO 0111·0 Branco que oro e tá sendo con truíd0 rui. Capital da. 

Alta - orONlbann. 

Prtildenl l"ruclente, domlnio, 2 de .ruver •iro de J.964 
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beto 
É Inimitável 

Deticioso! 

o seu sabor. 

É inigualável 

a sua qualidade. 

Reirescantel 

joão giannetti novo 

presidente do p.ss. d. 
Na noite de ontem, foi rea. 

lizada a convenção do Partido 

Social Democratico, com a fi. 
nalidade de ser eleita a no- 
va diretoria dessa agremiação 

partidária para o ano de 1964. 
Nu oportunidade, q sessão foi 
aberta pelo Presidente da grei 
política, Dr. Jacinto Ferreira 
da Silva ceasião em que foi 
apresentada uma chapa única 
encabeçada pelo causídico Dr. 
João Giannetti, 

A eleição foi procedida atra 

vés de aclamação, sagrando-se 

assim como novo Presidente 
do Partido Social Democratico 

de Presidente Prudente, o Dr. 

João Giannetti, 

Compareceu também a essa 

reunião política o Prefeito 

Florivaldo Leal, que pronun- 

siou um brilhante discurso, 

dizendo de sua vontade em 
trabalhar ativamente para o 

engrandecimento de Presiden- 
te Prudente, contando para 
isso com o apoio do povd e 

  

CONDOMINIO RECANTO 

Lotes residências de campo, à margem da repre'a de 

Martinópolis. — Ao lado do Jangada Country Ci. de= 
fronte ao Clube Recreativo de Martinópolis. 

A áree total do loteamento — 3 alque' 

  

Área em condomínio — 38.000 m2. 

Somente 28 lotes, de 1.400 m2. cada um; Joteamento 
amplo e espaçoso. Benfeitorias que serão entregues pelo 
incorporador, e que farão parte integrante do preço dos 

lotes: Agua encanada em todos Og lotes; luz; quadra de 
esportes; avenida central em pista dupla; 7 amplos jar- 

dins distribuídos na extensão do loteamento; 2 parques 
intantís; guias; praia com 115 metros de extensão, e área 
quadrada, defronte à praia, com 7.500 metros quadrados. 

Projeto e Construção da Socena — Soc, de Engenharia 

e Arquitetura Ltda. — Incorporador — Dr. Ocyr Azevedo 
— Rua 20 de Novembro, 192 — Presidente Prudente 

E Como eso 

tambem das agremiações po- 
liticas de nossa cidade, 

Após a convenção, os pre- 
sentes Aquela reunião, concen 
traram.se no Bar Oasis, para 

uma cervejada em regozijo à 

eleição do Presidente 

Giannetti, 

João 
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LUSTRES — GLOBOS 
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sofrer baixa 

secretário da (agricultura ; 

O Governador Adhemar 

de Barros assinou e enca- 

minhou à Assembléia Legis- 
lativa do Estado, mensa- 

gem aditiva ao projeto de 
lei 3.082 de 1963, que dis- 

pôs sôbre medidas de cará- 

ter finance'ro, contendo dis- 

posição que isenta do im- 

pôsto de vendas e consig- 
nações e transação, a venda 
do leite crá ou pasteuriza- 
do, durante os meses de 
fevereiro, março e abril 
dêste ano. 

A providência decorre de 

estudos elaborados pelos 6r- 

gãos competentes do Go 

vêrno Paulista, tendo em 
vista baratear o preço da- 
quêle produto essencial à 
al'mentação do povo. Aten- 
de, assim, o Govêrno, na 
medida de suas possibilida- 
dos, aos reclamos populares 
e às solicitações de entida- 

des da produção e do comér- 

E 
    

dom 

al preço do leite poderá 

cio do leite. 
Com a aprov'ção dêsse 

projeto por parte da Assem- 
bléia Legislativa do Estado, 
o leite de vaca poderá bal- 
xar de preço, o mesmo de- 
vendo acontecer em Presi- 

dente Prudente, cujo litro 

está a noventa cruzeiros. 

presidirá 

remião de lavradores logo mais) 
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Deverá aportar hoje em 
Presidente Prudente, o Se- 

cretário da Agricultura do 
Estado de São Paulo, Dr. 
Oscar Thompson Filho, 

ocasião em que essa autori- 

dade administrativa será re- 

cebida pelo Prefeito Muni- 

cipa, sr. Florivaldo Leal. 

; 
E Es 

em lojas 

GELADEIRAS, 

    

Na parte da manhã, às 
10 horas, o Dr. Oscar Thomp 

son Filho, estará presidindo 

a uma reunião de líderes 
rurais no salão nobre da 

Prefeitura Municipal e & 
noite nêsse mesmo local, ha- 

verá uma grênde concentra- 

ção de lavradores, aos quais 

Gasmar 
FOGÕES DE TODAS AS MARGAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

VENTILADORES, 

estará se dirigindo o Secre- 

tário da Agricultura do Es. 
tado. 

Reveste-se de muita im- 

portância a visita dessa au- 

toridade em Presidente Pru- 

dente, a qual, pesso:Jmente, 

tomará conhecimento dos 
problemas que atravessa a 

nossa lavoura e estará a- 
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e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

tendendo as justas reivindi- 

cações dos trabalhadores ru- 
-zals ga Alta Sorocabana. 

O Prefeito Florivaldo Leal 
está convidando a todos pa- 
ra fazerem.se presentes à 
essa reunião com o Secretá- 
rio da! Agricultura, quando 

importantes assuntos serão 
tratados, 

pro”    

em franca ascenção moderno 

edifício 
O crescente progresso de 

uma cid:de sempre foi o 

cartão de visitas, para qual- 
quer turista ou forasteiro 

ávido de grandes novidades. 
A evolução de Presidente 

Prudente, tem sido constan- 

temente recordada como um 

sinônimo da perseverança 

de seu povo que unido la- 

puta cotidisnamente | para 

sua rápida ascenção. 

No setor urbanístico 

nossa cidade tem se carac- 

terizado pelos grandes em- 

preendimentos, inclusive 

com a construção de edifí- 
cios, condomínios que ates- 

tam a grandeza da cidade. 

Um dêsses empreendimen- 

tos é o Edifício Ouro Bran- 

co, que está sendo construí- 

do na Rua fui Barbosa, es. 

quina com a Rua Siqueira. 

Campos, numa notável em- 

prêza do Dr. Hatoldo Cerá- 

volo e Murcos do Prado Vi- 

eira, prudentinos de coração 

e que lutam pelo progresso 

de nossa «urbe». 
O Edifício Ouro Branco, 

além de apartamentos terá 

inclusive um belíssimo  ci- 

nema, confortável sob todos 

os aspectos, o qual propor- 

cionará horas agradáveis 30 

povo desta terra. 

Segundo a nóssa reporta- 

gem conseguiu apurar, den- 

tro em muito breve êsse 

a 

ouro branco 
prédio de 13 andares, deve- 

rá ser terminado e conse- 
ao 
da 

quentemente entregue 

público, num atestado 

pujança do povo desta ci. 

dade. 

  
  

    

  

                    

  

Maquete do Edifício Ouro 

                    Branco que ora está 
Alta “Sorocabana. 

ma a 
sendo construído na Capital 

— 
da 

  

O IMPARCIAL Presidente Prudente, domingo, 2 de fevereiro de 1.964 ba página



ICI 
cen 

Inegàvelmente Fresiden­
te Prudente vem tendo nos 
tlltimos tempos uma evolu­
ção realmente assombrosa 

em todos os setôres de sua 

.. 

çú Paulista, dirigiram -se 
ontem, via Varig, para Bra­
sllia onde lá estarão man­
tendo diversos co.n.tactos 
com alt "s personalidades 

MARIO RICARDO 

vida públ'ca. Tu<lo se de. 
senvolve na Capit ' l da Alta 
sorocabana e. -Godos dão a 
sua parcela de colaboração 
p3.ra que na verdade a nos­
aa metrójW>le .s.,eja res ~ r 1-

tada de uma maneira ele­
vada de modo a nos ti·azer 
Imenso orgulho. 

Por êsses e outros fa­
tôres, a metrópole pruden­
tina vem merecendo atenção 
especial por parte d!ts l'.! uto­
ridades cor:stituidas, no sen­
tido de dotá-la de todos os 
benit'idios ;necessárioJ; à 

sua ~ápida evolução. 

Aesim é que os acadêmi­

cos Mário R lc?-tdo, I\'anir 
Crepaldi e Demóstenes Bas­
.so das Faculdades de Fi­

losofia e Direito e m13is Ju­
brail Arsênio estudante da 
viziti.ha cidade de Paragua-

da Presidência da Repúbli­

ca. 

CENTRO POPULAR 
DE OUL'l'URA 

Á missão primordial dês-

IV ANIR CREP ALDI 

" alugo-se 
Aluga-se dua.s casas nov~s e modernai. na Ru.a 12 de 

outubro, com hn, água, esgõto, quurto de empregada 

e garagem, com õnibu.s na Po:rta. (As cas:::s situadas. 2 

quadras p:tra bilixo da Av. l\lanoel Goulart). 

Tratar com o Sr. Luiz Anzai na rua Rui Barbosa n.o 267. 

25-1065 

ANDORINHA 
PONTE RODOVU.RL\. DE 

1 -PRESIDENTE PRUD}l}NTE 

A SAO PAULO 1::·~i~J ~ 

flnp.de Transportes 1 IDDRINHll 
ONIBUS DIAUIAHíENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS - OURINBOS 

- PJRAJ'ü - lTAl' E'flNINGA E SOROCABA 
Horário de Partida para Sã.o PauJo : 

As 13,15 • 12,30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 
~:__= : -; 

- __ ..,.. ..... - .......... __,J, 

HoUl'io de partida. para Pres. prudente. 

As 7,30 - 12,30 _ 19,30 - 21,30 _ 22,30 e 23,30 horas 

NESTA CIDADE : 
Passageiros : J.>raca 9 de Julho - Edf. Kosa Peretti 

Fones, 90 e HOO 
Em São Paulo: PasSageirOs: Estação Rodoviária 

Guichês 71 e 72 _ Fone, 85-1{}20 

Eneome.ndas : Rna Dr. JOSé Fõz, . 632 - Fone, 1316 
8nibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 h@. 

180 · SDliCillr feira para gente grande 

r de culture 
ses jovens estudantes é 
trazer para Pres. Prudente. 
o Centro Popular de Cultu­
ra, órgã? oficial, 'do Minis­
tério -0.IJ. Educação, desti­
nado a dlfUndir a cultura 
em nosso Pais. segundo in_ ' 
formações colhidas por 
nós, o Prof. José Carlos 
Ferna,Jtdes, assessor de im-

"' prensa do Pres. João Gou-
lart, já entrou em entendi­
mentos com 0 Ministro Jú-
Uo S)~baquy, da Educa­
ção, para que sej1J. crPdo 
êsse Centro Popular na Ca­
pital da Alta Sorocabana. 

Se na realidade o pedido 
dos acadêmicos for .a.tendt­
do, dentr0 em muito breve 
teremos a inst11açAo dêsse 
ó:rgão em mssa, cidade, o 
qual estará difundindo-se 
em tõda a região. 

tAliás é interessante fri­
zar, que a fundação do Cen­
tro Popular de Cullura em 
Pres. Prudente, vem coa­
dunar-se perfeitamente com 
os an~;eios do Presidente da 
Repúblid1, que através do 
método de ensino Paulo 
Fre're, está movendo in­
tensa campanha no sentido 
de que o ana.líabetismo se­
ja erradicado de uma vez 
no Brasil. 

ENTIDADES 

ENVIARAM Ol<tCIO 

Os estudantes que ontem 
seguiram para Br _ silil, le­
varam consigo ofício de di­
versas entidades prudenti­
nas, nos quais solicitam, di­
versas reinvindicações para 
Pres. Prudente. 

ÊSses ofício~ es~at-oào sen­
do entregues pesso: Jmenle 

em mãos, por êsses acadê­
micos quando então as al­
tas personalidades de Bra­
sllla, estarão tomando co-

DEMôSTENES BA O 

nhecimento <fo conte1'.ldo das 

missivas oficiais. 

R·EGRESSO 

O regresso do.s acadêmi­
c-0s pn1dentinos está pre­
v:sto par-1 o próximo sába­
do, qu . ndo trarão notícias 
definitivas a respeilo do 
pro~unclament 0 do Minis-

. tro da Educação, co::1 :· ~ ~~ . -

ção à c1iação do Centro F-'o­

pt1la r de Cultura em Presi­

dente P1·udente. 

NQ correr desta semana, 
os estudantes de nossa ci­
d de, terão um.a entrevista 
com o Presidente da Repú­
blicJ, João G-oulart. 

idort promove 

S. PAULO - SSI - A 

II Feira de Uter.sílios e 
Sei v.ços de Escritórios 

USE - que i;erá realizada 
de 2 a 8 de março, no IbL 
rapuera, nesta capital, apre 
s"!ntará uma noVidade. Não 
permitirá 3. entrada de me­
nores de 18 snos. Isto _por­
que, a II USE, que será pa­
trocinada Pelo Sindicato 
dos Bancos n0 Estado de 
São Paulo, terã caráter es-

t1itamente comercial e pro­
mocional. 

Terão direito a visitar o 

Pn.v lhfio Int~rmwioB!Ü do 
Ibir- puen, na. semana da 

Feira, só as pessoas porta­
dores de convites que serão 
distribuídos pelas firmas, 
participantes e pela agência 
promotõra do certame. 

OARACTERISTICAS 

A USE não á Feira diri-

gida a-0 grancle público. Des­
tin3.-Se especillmente, às 
pessoas 1;gadas aos escritó-

lliM ê Jtõ óOmlirc!iõ dl! ut@_ 
silio e serviços e serviços a 
ele relacior_ados tais eomo : 
indúürias do ramo, comer­
ciantes, banqueiros, chefes 
de repartições públicas e de 

serviços, de entidades de 

classe e funcionár'os em 

especPl. 

.. 

"ao pão gostoso" ·novo 
estabelecimento da tidade 

O comércio da Capital da 
Alta Sorocabana, devido as 
suas caraclensticas progres­
siva.:; já se impôs em tôda 
a 11ossa imen,;a região, num 
1 ~. testado de sua constante 
evolução. 

Agoi--1, mais um estabele­
cimento vem incorporar-se 
ao vasto patrimônio comer­
cial de Pres'dente Prudente. 
Trata-se de «Ao Pão Gos-

toso». fiEa confeitru·ia e 
panificadora, que irá fun­
cionar dentro de mais •a l­
guns dias na Avenida Cel . 
Marcondes, ao lado da Cai­
xa Econômica Estadual. 

Construído dentro dos 
m1is arrojados planos •ar_ 
quitetõnicos, dentro de um 
padrão todo especializado, 
na verdade «Ao Pão Gosto­
so» irá causar sucesso em 

nossa cidade, dignificando 
a operosidade de seus pro· 
prietários. 

«Ao Pão Gostoso» perten­
ce à organizaçã0 «Ao Ma· 
racujá» de propriedade dos 
senhores Re;ynaldo Bononi 

e Júlio Lopes, duas figuras 
que já se impuseram no ra­
mo comercial da nossa. me­
ti•ó,Pole. 

cidade • americana 
proihe 

S. PAULO - SSI - As 
autoridades de Eastland, 
cidade do Texas, EUA, aca 
bam de proibir a venda, o 
recebimento e o uso do fu· 
mo no · município. 

A lei, que já' entrou em 

o · fumo 
vas conseguidas pelos cien· 
tistas de que o turno é um 

dos grandes causadores do 

câncer. 

vigor, impõe três anos de ,.._...,.,....,.... ________ ..-..., 

prisão ª quem vender, fu- ça o SEU 
::~d~~ receber cigJrros na e DINHEIRO • 

A proib'çãº do uso do fu- TRIBILHlr 
m o ness_3. ci«ade foi deter-

minada pelas crescentes pro POR VOC 

congresso de organização mo15ant1 na 
retepção à jk 
em ribeirão 
preto 

sem preocupações ... 
Pessoas esc:larecldas colocam suas 
eco.nomtas em Creseinco, o maior 
f1.1n.llo de IA'lvestlmentos da Amé­
Plea I,atlna, oade são apllcadlll 
em agl!es e de~ títulos de pro­
pliedBde ãe mais de 100 das mais 
pró•P•as emprllHS nae1onala, 
Tanelo iniciado suas a Uvlctad• em 
fe•erlliro de un, 11 P'unlio cres­
el.neo já tinha, no .omeqo daste 
ano, \lm acervo acinlla a. d09e 
bilhi'íes de cruze.!Jlo1, pertencen­
tes a m.11ba.res de sem; 1.uvemore., 
euje número eresoe tado mflll. 

s. PAULO - ssr 
Acendendo a convite que 
recebeu do Instituto de Or­
ganização Racional do Tra­
b alho, o jornalista Garibal­
di Dantas assumiu o cargo 
de secretário-geral, do IV 
Congresso Brasileiro de Or. 
ganização Cientifica, a rea­
lizar-se em julho do corren­
te, nesta capital. 

o congresso Brasileiro de 
Organização Científic11 se­
rá realizado no sistema de 
~ panei», adotado preferen­
cialmente nos mais recentes 
congressos reunidos em pai­
ses de maior desenvolvi.meIP­
to, por ser o mais eficiente 

e de cunho iminentemente 

pratico. As teses apresenta· 

das nã°' serão objeto de dis­
cussão em comissões e sub­
comisões o que em geral de_ 

DlotrlbuldorH em SÃO PAULO 
a-OLIM MORAI'$ S. A. • rei. 93°28112 

e.. 'º''ª' 3$98 

o · IHPABOIA~ 

term'n1 ociosas divag1ções 
e desperdício de tempos dos 
congressistas. 

Ribeirão Preto - SSI -
Prosseguindo na organiza· 
ção da campanha do sena­
dor Juscelino Kubitschek, 
pari 1985, 0 deputado Lino 
Morganti, coordenou a 
ta do ex-presidente a 
cidade. 

esta 

O Sr. Juscelino Kubits-
chek foi alvo de várias ho-
menagens e a.proveitou o 
ensejo pan, em companhia 
do deputado Lino Morg3.nti 
reuniu-se 
prefeitos 
reg·tão. 

com numerosos 
e vereadores da 

Pre lden.te l"rudente, domingo, ~ a. teveretro de 1.9&4 

, 

Os lucros do J'Undo Cl'.esaln•• 
s1,1p.,-aram etn m\ll\o o allu.mto 
O.o eu,to de vk:la neate11 ll1ttmos 
seis anos, o que bem COftl'pl'QVa 
que C'RJilSCU'(CO .protace ral· 
mant~ o poder aqutatttvo das 
HOnO'llllas de seus inval'llOr-es. 

Para informar-a llÕbFe ceao 
f.Uer seu d1nbelnl tra.balhar pof 
·~escreva ao J'undo Ctt!seinoo, 
Depto. IO-A, O\I Tillite o Dtstrl· 
buldor Auteri.Mdo,se~or culos 
l"ranco, à Rua -r.oente N'lcolau 
MAffi. HI ~Tal. 981- Presidente 
Prudente, SP, 

~ .. t.,.. 

-
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centro 
  

Inegâvelmente Presiden- 

te Prudente vem tendo nos 

últimos tempos uma evolu- 
ção realmente assombrosa. 

em todos os setôres de sua 

    

    
  

qú Paulista, — dirigiram-se 
ontem, via Varig, para Br 
silia onde lá estarão man- 
tendo diversos contactos 
com personalidades 

  

altas 

MARIO RICARDO 

vida pública. Tudo se de. 
senvolve na Capitil da Alta 

Sorocabana e <odos dão a 
sua parcela de colaboração 
para que na verdade a nos- 
sa metrópole seja res 1- 

“tada de uma maneira ele- 
vada de modo a nos trazer 

imenso orgulho. 
Por êsses e outros 

tóres, a metrópole pruden- 
tina vem merecendo atenção 

especial por parte dis luto- 

ridades corstituidas, no sen- 

tido de dotá-la de todos os 

bengfícios necessários à 

sua rápida evolução. 

fa- 

esim é que os acadêmi- 

cos Mário Ricardo, Ivanir 
Crepaldi e Demóstenes Bas- 

so das Faculdades de Fi. 

losofia e Direito e m2is Ju- 

“prail Arsênio estudante da 
vizinha cidade de Paragua- 

  

da Presidência da Repúbli- 

ca. 

CENTRO POPULAR 
DE CULTURA 

A missão primordial dês- 

IVANIR CREPALDI 

“alugo-se 
Aluga-se duas casas novas e modernas na Rua 12 de 

outubro, com luz, água, esgóto, quarto do empregada 

e garagem, com ônibus na Porta. (As casas situadas 2 

quadras para baixo da Av. Manoel Goulart). 

Tratar com o Sr. Luiz Anzei na rua Rui Barbosa n.o 26%. 

25-1065 

ia 
ses jovens estudantes é 
trazer para Pres, Prudente, 

o Centro Popular de Cultu- 
ra, órgão oficial, do Minis- 

tério da Educação, — desti- 
nado a difundir a cultura 

em nosso País. Segundo in. 
formações colhidas por 

nós, o Prof. José Carlos 

Fernandes, assessor de jo 

prensa do Pres. João Gou- 
lart, já entrou em entendi- 
mentos com o Ministro Jú- 
lo Symbaguy, da Educa- 
cão, para que seja crizdo 
êsse Centro Popular na Ca- 

pital da Alta Sorocabana. 

Se na realidade o pedido 
dos acadêmicos for atendi- 
do, dentro em muito breve 
teremos a instalação dêsse 

órgão em rossa cidade, o 
qual estará ” difundindo-se 

em tóôda a região. 

Aliás é interessante fri- 

zar, que a fundação do Cen- 

tro Popular de Cultura em 

Pres. Prudente, vem coa. 
dunar-se perfeitamente com 
os antejos do Presidente da 

República, que através do 

método de ensino. Paulo 
Fre're, está movendo in- 

tensa campanha no sentido 

de que o analfabetismo se- 
ja erradicado de uma vez 

no Brasil. 

ENTIDADES 

ENVIARAM OFICIO 

Os estudantes que ontem 
seguiram para Br-sílhi, le- 
varam consigo ofício de di- 
versas entidades  prudenti- 
nas, nos quais solicitam, di- 
versas reinvindicações para 
Pres. Prudente, 

Esses ofícios estarão sen- 

do entregues pesso-Jmente 

      aee 

  

  

D
O
 

so 

  

TENTE state aTeTaTaTe Te 

REMINGTON 

  

  

em mãos, por êsses acadê- 

micos quando então as al- 
tas personalidades de Bra- 
silia, estarão tomando co- 

DEMOSTENES BASSO 

nhecimento do conteúdo das 

missivas oficiais. 

REGRESSO 

O regresso dos acadêmi- 
cos prudentinos está  pre- 
visto pari o próximo sába- 
do, quindo trarão notícias 
definitivas a | respeito do 
prorunciamento do Minis- 
tro da Educação, c 
ção à criação do Centro Fo- 

  

pular de Cultura em Presi- 

dente Prudente. 

No correr desta semana, 
os estudantes de nossa ci- 
d de, terão uma entrevista 
com o Presidente da Repú- 
blica, João Goulart. 
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ONIBUS DIARIAMENTE 

NESTA CIDADE : 

    

A SÃO PAULO 

Empule Transportes ANDORINHA 

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

E) 

DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS - OURINHOS 

» PIRAJO - FIAPETININGA E SOROCABA 

Horário de partida para São Pauli 

As 8,15 » 12,30 - 19,30 - 21,00 e 2230 horas 

  

Hosário de partida para Pres. Prudente, 

As 7,30 - 12,30 - 19,30 - 21,30 . 22,30 e 23,30 horas 

Passageiros : Praga 9 de Julho - Edf. Kosa Peretti — 

Fones, 90 e 1100 

Em São Paulo : Passageiros: Estação Rodoviária 

Guichês 71 e 72 - Fone, 85-1020 

Encomendas: Ema Dr. José Fóz, 632 - Fone, 1316 

enibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 he. 

S. PAULO — SSI — 
Acendendo a convite que 

recebeu do Instituto de Or- 
ganização Racional do Tra- 
palho, o jornalista Garibal- 

di Dantas assumiu o cargo 
de secretário-geral, do IV 

Congresso Brasileiro de Or- 
ganização Científica, a rea- 

lizar-se em julho do corren- 

te, nesta capital. 

O Congresso Brasileiro de 
Organização Científica se- 
rá realizado no sistema de 

«panel», adotado preferen- 
cialmente nos mais recentes 

congressos reunidos em paí- 

ses de maior desenvolvimen- 

to, por ser o mais eficiente 

e de cunho iminentemente         
  
  

pratico. As teses apresenta- 

  

das não serão objeto de dis- 
cussão em comissões e sub- 

comisões o que em geral de. 

os vão solicitar feira para 

ie Cola 

S. PAULO — SSI — A 

Il Feira de Utersílios e 

Serviços de Escritórios — 

USE — que será realizada 
de 2 a 8 de março, no Ibi. 
rapuera, nesta capital, apre 

sentará uma novidade. Não 

permitirá a entrada de me- 

nores de 18 snos. Isto por- 
que, a II USE, que será pa- 
trocinada pelo Sindicato 
dos Bancos no Estado de 
São Paulo, terá caráter es- 
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tritamente comercial e pro- 

mocional. 
Terão direito a visitar o 

Pav lhão Internacional do 
Ibir'puera, ra semana da 

Feira, só as pessoas porta- 

dores de convites que serão 
distribuídos pelas firmas, 

participantes e pela agência 

promotôra do certame. 
CARACTERÍSTICAS 

  

A USE não é Feira diri- 

PARA CONSUMO 

Leite Pa 

NÃO NECESSITA 

gente grande 

TOTOTOTOTOTOTOTSTHTSTOTETATATOTATOTOLATATOTOTOTOTOTOTOTOTOTETOTATOTA TOTO TATOTA TA TOTO 

USINA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

LOTATOTETOTOTOTOTE, TOTOTOTOTATOTOLATOLATOTOTO! 

gida ao grande público. Des- 
tina-se especiilmente, às 

pessoas ligadas aos escritó- 

rios a no comércia de uten. 
sílio e serviços e serviços a 
ele relaciorados tais tomo: 

indústrias do ramo, comer- 

ciantes, banqueiros, chefes 

de repartições públicas e de 

serviços, de entidades de 

classe e funcionários em 

especi=1. 
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DIARIO, O MAIS RICO 

steurizado 

SER FERVIDO, POIS JA 

“ao pão gostoso” - novo 

estabelecimento da cliade 
O comércio da Capital da 

Alta Sorocabana, devido as 
suas características progres- 

já se impôs em tôda 
a nossa imensa região, num 
atestado de sua constante 

    

evolução. 

Agora, mais um estabele- 
cimento vem incorporar-se 
ao vasto patrimônio comer- 

cial de Pres'dente Prudente. 

Trata-se de «Ao Pão Gos- 

toso», fira confeitaria e 
panificadora, que irá fun- 
cionar dentro de mais el- 
guns dias na Avenida Cel. 

Marcondes, ao lado da Cai- 

xa Econômica Estadual. 

Construído dentro dos 

mais arrojados planos ar. 
quitetônicos, dentro de um 
padrão todo especializado, 
na verdade «Ao Pão Gosto- 

so» irá causar sucesso em 

nossa cidade, dignificando 

a operosidade de seus pro- 

prietários. 

«Ao Pão Gostoso» perten- 

ce à organização «Ao Ma- 

racujá» de propriedade dos 
senhores Reynaldo Bononi 

e Júlio Lopes, duas figuras 
que já se impuseram no ra- 

mo comercial da nossa me- 

trópole. : 

cidade americana 
  

  

    
LU 

   

congresso de organização 
termina ociosas divagições 
e desperdício de tempos dos 
congressistas. 

      
  

á melho. 
ds aire    

   
Eá 

GLEO DE 

Distribuidores em SÃO PAULO 
5. A. toi, 93-2882 

      

S. PAULO — SSI — As 
autoridades de Eastland, 

cidade do Texas, EUA, aca 

bam de proibir a venda, o 
recebimento e o uso do fu- 

mo no município. 

“proibe o fumo 
vas conseguidas pelos cien- 

tistas de que o fumo é um 

dos grandes causadores do 

câncer. 

  

A lei, que já entrou em 
vigor, impõe três anos de 
prisão a quem vender, fu- 

mar ou receber cigarros na 

cidade. 3 
A projb'ção do uso do fu- 

mo nessa cidade foi deter- 
minada pelas crescentes pro 

  

morganti na 
recepção à jk 
em ribeirão 
preto 

Ribeirão Preto — SSI — 
Prosseguindo na organiza- 

ção da campanha do sena- 

dor Juscelino Kubitschek, 

pera 1985, o deputado Lino 
Morganti, coordenou a «visi-. 
ta do ex-presidente a esta 
cidade. É 

O Sr. Juscelino Kubits- 
chek foi alvo de várias ho- 

menagens e aproveitou O 
ensejo para, em companhia 

do deputado Lino Morganti 
reuniu-se com numerosos 

prefeitos e vereadores da 

região.   

FAÇA O SEU 

  

e DINHEIRO «| 
TRABALH 
POR VOC 

sem preocupações... 
Pessoas esclarecidas colocam suas 
economias em Creseinco, o maior 
fundo de investimentos da Amé- 
rlea Latina, onde são aplicadas 
em ações e demais títulos de pro- 
priedade de mais de 100 das mais 
prósperas emprêsas nacionais. 
“Tendo iniciado suas atividades em 
fevereiro de 1957, o Fundo Cres- 
cinco já tinha, no comégo dêste 

comprova 
que CRESCINCO protege rami- 
mente o poder aquisitivo das 
economias de seus inversóres. 

Depto. 80-A, ou visite o Distrt- 
buidor Autorizado, Senhor Carlos 
Franco, à Rua Tenente Nicolau 
Matei, 148 — Tel. 881 — Presidente 
Prudente, SP,   

  

O IMPARCIAL Presidente Prudento, domingo, 2 de feveretro de 1.064 

 



Ji"ALEO.ll.\'lEN:rO: 

SENHORA MARY 

NASSIF BONILHA ... 

Em dias da sem-na que 
hoje se finde, Santo Anas­
ltáco 1estêve conster;nadla 
com a noticia que procedia 
da capital do estado dizendo 
do falecimento da velha e 
querida ~lastaciana, Dns., 

MARY NASSIF BONILHA. 
A extint:a, Por vários anos 
exerceu alto cargo na esco­
la normal municipal onde 
gravou seu nome com le­
tras de ouro. .Seu pas'>a­
mento deu-se n3. madruga­
da daquêle d <·:i· e o sepuJta­
menlo 110 dia imedhto, no 

Cenútério d-a Consolação. 
ArS viuvo e a-0s filhos, enfim, 
a tôda familia enlutada, os 
pesamos de «0 !MP.AR­

CIAL». 

UM ATO DIGNO DE 

ELOGIOS ... 

No templo ds. 1Wat1iz lo­
cal, na m~nhã do dia 29, 

o.s estudantes ·anastacianos, 
fizeram celebrar uma missa 
em louvor a.o percc·mento -

SERVIÇO DE DE,_ E~'VOL­

VIMENTO INTETI­

NACIONAL 

o Deparlame11to de Agri­
CLllLUra dos Es~ dos Uni­

doa deverá estabelecer urn 
Serviço Inten,acional de 
1>"-en olvimento Agrícola. 
"f.:s~e .. rg;,o dnve11á dirigir 
o auxilio ao exterior e plo­
gr·amas de treinamento do 
Departamento além de esta­
belecer rel ções ef cientes 
com 01 ganizações interna­
cio:ru is e norte-americanas 
pa1'a a execução dês1>es pro­
gramas. Um dos principais 
objetivos do novo ::erviço 

será estabelecer a cc'\pera­
ção do Departamento com 
la Agência de Desenvolvi_ 

mento Internacional (ADI), 
pr'ncipal organização 1ame­
rical1Jg, de auxíllo ao exte­
rior. Também coordenará os 
recursos dq Departamento 
e acele1·ará seu us0 no pla­
nejamento, estudo e funcio­
w;mento de projeto agríco­
las de desenvolvimento do 
p·its e regionais que o 
Departamento orienta no 
exterior, orientará pessoal 
norte-americano e treinará 
estl"ailgeiros para o funcio­
namento dos projetos; coor­
denará o recrutamento e 

da. ex-diretora da Escola 

Normal Mu.nicipal, DNA. 
MARY NASSIF BO:r-.'\ILHA. 

Foi gr- nde o comparecimen­
to do povo anastaciano, que 
lotou tol:almente as dePen­
dências da IgNja. 

SCúIAIS ... 

Encontra-.>e em festa, o 
lar do casal CJ~vis de Oli­

veira com o nascimento da 
robusta g· - rôta que na pia 
b tismal, recebeu o nome ele 
Rosane Rodrigues de Oli­

veira. Aos pa!s e a herdei­
ra, º-" voto., de felicidades 
de <O Th1:P ARCIAL». 

~V · l'ONIO ZACHARIAS 

El\f BRASiL!A .. 

No pr<f<ím,; semana, de­
verá ruma.r para Brasilia, o 

vice.prefeito, Sr. Antônio 
Z charias. O.;; mol.ivos qi;.e 
oc.· s:onp.ram a ida do pro­
cer politi::o àquela capital, 
são a água, }uz e esgõto. 
Zacharlas não vem medin­

do esforços, para que as 
vilas a:n( stacianas tenlJjam 
e1ni um futuro bem próximo, 
tl.\d~s estas melhorias. 

nomeação de funcioná.rios 
enc · rregados ou empresta­
dos à ADI, F AO e grupos 
i;lmB. res e cle.senvolve!lá 
o:~?raç~~s e acOt)J.os -com 

ésses grupos; e cooi·denarã 

dados relacionados com 
p1ograma de intercâmbio 
ag·11co1a. 

CUIDADO ()01\[ 

TRATORES 

O cuidado com tratores 
e seu funcionamento é um 
dos muitõs programgs dos 
clubes 1-S. 'I'l' 'balhando com 
tratorse em suas fazendas, 
mais de um milhão de mõ­

ças e rapazes vêm contr1-
btündo materialment 1 para 
o uso eficiente cl~ erprgia 
n 's fazendas nur-c-... meric3..­
nas. O pro:_·· ... ..:. :;. :':e trato­
res ensina r :::no dirigi-los 
com segu1·ançu. nos casos 
e como usá-10s com eficiên­
cia. 

NOVO REQORDE DO 

PROGRAMA AllIMENTOS 

PARA A PAZ 

A exportação de gêneros 
agril::olas nort,e-amer· CJanos 

sob is. prog1·ama Alimentos 
Para a Paz atingiu um nô-

"-' 
11 RELATORIO DA DIVISAO 

SANTO ANASTACIO 

PODERA' TER Tmô 

DE GUERRA ... 

Um dos problemas que 
vem atormentando a dupla 
E,':mar·\'Uachs.rias é o tiro 
de Guerr;a, pois êles preten­
dem intervir jun.tc ao glo­
ries:> Exérc t 0 Nacional, p · -

ra o res~abelecimento do 
Tiro dé Guerra. Em su9. 
próxima. entrevista com o 

presidente Goulart, êste se- 1 

rá um dos assuntos do vi- I 
ce-prefeito Zacharias. 

!1 

CAiUAR.\ AJ:cor 
nEUNIAO .. 

Na noit e de segulllla-fd­
r.a, quando ô r-se-ia a pri­
meira 1 eun'ão da Câm r 
Municial, a mesma, contan­
do com a m_aloria dos inte­
g-rantes da Casa, foi sus­

pen.~ l , em homenagem 'ªº 
falecim1mto de J::!n1. Mary 
Nassif Bonilha. Com apenas 
alguns vereadores abordan­
do sua morte, o presidente 
Aloisio Vicalvi, deu por en­
cer1·a.da 1a. sessão. Desta for­
m30, o an0 de 64 p'.lra a ~di­
lidade anastaciana, começa· 
rã na noite de amanhã. 

vo recorde pelo segundo ·ano 
consecutivo. O total para o 
úllimo ano fiscal atingiu 
12,9 milhões de toneladas 
m6trícas mim valor de .. ·_ 
1.072.00 milhões de dólares. 

!'REVISTO AUMENTO 

DA SAl•'RA AMJ.l}RICA 'A 

DE MILHO 

A crescente procun.11 de 
rações para animais -e o 
1aumento de exportação se­
rão atend:dos com um au­
mento de 6 por cento da pro­
dução de milho nos Esta -
dos Unidos, re:suitado de 
mais 7 por cento de terreno . 

cultivado. 

NôVO REOOf<.DE NA 

PRODUÇÃO MUNDIAL 

DE SEMENTE DE 

ALGO DA O 

Dados obtidos pelo Depar­
tamento de Agricultum dos 
Estados Unidos revelam que 
a produção mundial de se­
mente de algcldã.o· atingiu 
um nôv0 recorde total de 
23,4 milhões de ton~Iadas 

em 1962. Isto é um aumento 
de 5 por cento sôbre 1961 

e 10 porcento acima da mé­
dia do periodo 1955-1959. 

,.., 

DE EXECUÇAO DE OBRAS 
De acôrdo com o pedido de 

V. Excia., passo a relatar a si­
tuação das máquinas e mate. 
rial em deposito por ocasião 
da posse de V. E:rnia. à Pre­
feitura Municipal desta cida­
de, ou seja de principio de 
janeiro de 1964. 

1 l - Secção de Pavimenta. 

çãc: 
Das máquinns desta, ~ecção, 

num total de oitc..· encontra­
vanLSe quebradas: 

a) - Usi'3a de l'.sfalto ne­
c~:;sitnndo retifico de motor e 
reforma das chapas externas. 

b) - Um rolo compressor 
em mau estado de funciona­
mento, necessitando reforma. 
de motor e câmbio. 

c) - Um rolo compressor 
a vapor ina,pr · ovei~avel. 

d) - Uma caldeira de as-
falto necessitando reforma .. ge,. _ 

tema hidraulico. 
Ainda nesta secção contarnr 

se 4 caminhões basculantes 
necessitando de reforma geral 
sendo que dois deles estavam, 
com câmbio e diferencial que 
brados, há mais de 90 dias 

parados. 
Quando ao material havia 

em deposito apToximadarnen 
te 130 saco.o de cimento e 
10m3 de pó ·de pedra uns 
G r::13 de pedra mixt ', não 
111vcndo asfalto em deposi­
to. 

2) - secção de estradas 
de Rodagem: 

Contando com 6 moto-ni­
veladoras das quais, 2 delas 
ou seja uma de marca «A­
mericJ.» e outra «Warco» 
inutj.llzadíls sem possiblli­

dade de recuperação;.' 
-Um.a !110tp-n1veladora 

mando final. 
Uml moto-nivel3.dora «Car 

terpillar» necessitando de re 
paros no motor de partida e 
refo1ma- na caixa de trans­
m'ssão. 

Uma moto-niveladora mar 
ca «Allis-Chalmers» em 
m:': est1do de funciona­

mento. 
3) - Fábrica de Tubos: 
E;-,contrava-se totalmel1te 

parada por falta de mate­
rial, inclusive seUs homens 
22. 

4) - Secção é!e Trans­

porte: 

Contando com 16 i;. .rviJo­
res estava praticamente pa­

rnlizadas por falta de mate­

rial. 
6) - Secção de Conse«vl 

ção e Construção: 
Não se estava e x e cut~ n d o 

nenhuma obra de consldNa­
vel importancia estando q\1a. 
se que a. totalidade dos ser 
vidores em serviço de con­
servação das vias publicas 
com ferramenLs nlanua-s, 
sem execução de obras t'.c 

·arte como ga;eiras, bocas dõ 
lobo, etc., devido a situação 
financeira precaria da. Pre­

feitura, para a r.quisição de 
materiais de construção. 
Sem mais, 

atencio.samente 

Pi·esidente Prudente, 29 
de janeiro de 1964. 

ral. 
e) 

«Warco» necessitando de re­
- Uma pá · eari'egadeirâ.- . tíÍÍca- de ~ofbr e refo~a 

Contando com 20 (vinte) 
viaturas estando apenas 2 

caminhões de lixo, um ca­
minhão F .600 e um cami­
nhão «Limpa F ossas» em 
bom estado, estando as de· 
mais vlatura!r necessitando 
de reforma geral. 

5) __:__ Secção de Carpinta 

ria!l 

as) Dr. Luiz Guilherme <le 
Olivel!ra 
Eng, Diret-0r de Divisão de 

Execução de Obras necessitando reformai nó . sis- . na cai*9.- de transmissão e co 

n 
At\-E.l.CF:Of::.'s-8ENl stgnlili:o, odmo ae t udo, 

CONFl>~NÇA_ Confiança qu., se lmpês na Europa • 

a !IO mundo lt)do, pela qualidade tradleio 

nol d& u1u~ veículos. A SOFUNGE S.A. 

tam prestado 1vo· co!oboraçao à MERCEDES-BEtC 

00 BRASIL S. 4.. fornec•~do-lhf! peçaa fundida• 

dit vital lmpvnb,c10 µc:-;o a :-no:-ivt~r~cao de11a 

•flciincio • dl';Ud dw"2~hdode ave motiva ram • 

preferindo ll'und•nl pelo nome M'4rc d••· Be na. 

M E CEDE~ ·BENZ 

shakespe re nos estados unidos 
As obras de William Sha 

kespeare tiveram popu!Srida 
de sem precedentes nos 
Estados Un'dos no ultimo ve 
rão. De seis festivais Sha­
kespeare existentes há cinco 
anos atro s o numero de tais 

realizações mais do que do­
brou. Florescem em estados 
de costa a costa: Nova York 
Vermont, Connecticut Nova 
Jersey, Florida Ohio Colo­
rado, Oregon e California, 
bem como em Washington, 

e 

D.C. Alguns já funcionam 

há ma.' s de unu decada. A­

lem disso vários colégios uni 

versitarios apresentam pe·;;as 

de Shakespeare em seus pro 

gramas de te . tro de verão 

I 

• 

O deputado federal J.M. Pontal do Est do, sul de 
Mlto Grosso e Norte do 
Paraná. 

Dep. Feder·a1l J-M., DIAS 

MENEZES 

Dias Meneze~, estará hoje 
em Presidente Epitácio, 
afim de pan-.cipar de uma 
concentração de tt11delre1-

ros de tôda a ·egião do 

Nessa ocas ão, conhecerá 
de perto as reivindicações 
da classe, junto a qual, fa-

Q UIPAHC1"-L 

nte epit 
i·á empenho em solucionar 
os seus mais diversos pro­
blemas. 

As dificu)dade. oriund s 
da f _lta de preços compen­
sadores, taxas exorbitantes 

para o ü·anspo1 te aos gran. 
des centros, majoração de 
salários, impostos elevados, 
e outros <assuntos atinentes 
ao comércio d'!. madeira, se­
rão discutidos nêsse en-

Prc .. Mente Prml.Ante, domln&'o, 2 de fevereiro de 1.9Ji4. 

conbo de hoje, em Presi­

dente Epitácio, onde a pa­

lavra do dePntado DIAS ME 

NEZES vem sendo ancio­

samente agun·dada. 
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N] OTAS DE 

FALECIMENTO: 

SENHORA MARY 

NASSIF BONILHA... 

Em dias da semina que 

hoje se finds, Santo Anas- 

itáco jesteve consternada. 

com a notícia que procedia 

da capital do estado dizendo 

do falecimento da velha e 

querida «nastaciana, Dna, 

MARY NASSIF BONILHA, 

A extinta, por vários anos 
exerceu alto cargo na esco- 
ta normal municipal onde 

gravou seu nome com le- 
tras de ouro. Seu  passa- 

mento deu-se na madruga- 
da daquêle dia: e o sepulta. 
mento no dia- imediato, no 

Cemitério da Consolação. 
Aó viuvo e sos filhos, enfim, 
a tóda família enlutada, os 
pêsumes de <O IMPAR- 
CIAL». 

  

UM ATO DIGNO DE 

ELOGIOS... 

No templo da Matriz lo- 

sl, na menhã do dia 29, 
os estudantes snastacianos, 
fizeram celebrar uma missa 

em louvor ao perec mento     

ANTO 

da, ex-diretora da - Escola 

Normal Municipal, DNA. 
MARY NASSIF BONILHA. 
Foi grinde o comparecimen- 

to do povo enastaciano, que 
lotou totalmente as depen- 
dências da Igreja. 

SCCIAIS 

  

Encontra-se em festa, o 
lar do casal Clávis de Oli- 

veira com o nascimento da 

robusta g-rôta que na pia 
b-tismal, recebeu o nome de 
Rosane Rodrigues de Oli- 
veira, Aos pais e a herdei- 

ra, os votos de felicidades 

de «O IMPARCIAL». 

ANTONIO ZACHARIAS 

EM BRASILIA... 

No próxim, semana, de- 
verá rumar para Brasília, O 
vice-prefeito, Sr Antônio 
Z charias, Os motivos que 
oc:sonaram a ida do pro- 

cer político àquela capital, 
são a água, luz e esgôto. 

Zacharias não vem medin- 

do esforços, para que as 

vilas an stacianas tenham 
em um futuro bem próximo, 

tôd:s estas melhorias. 

iANmassacio 

SANTO ANASTACIO 

PODERA' TER TIRO 
DE GUERRA... 

Um dos problemas que 

vem atormentando a dupla 

Esmar-Zacharias é o tiro 

de Guerra, pois êles preten- 

dem intervir junto ao glo- 

rioso Exére to Nacional, p'- 

ra o restabelecimento do 
Tiro dé Guerra. Em sui 

próxima entrevista com o 

presidente Goulart, êste se- 

rá um dos assuntos do vi- 

es-prefeito Zacharias. 

CAMARA ALCOU 

REUNIÃO... 

Na noite de segunda-fei- 

ra, quando d r-seia a pri- 
reunão da Câm'ra 

Municial, a mesma, contan- 

do com a maioria dos inte- 

grantes da Casa, foi sus- 

pens?, em homenagem o 
felecimento de Dna. Mary 
Nassif Bonilha. Com apenas 

alguns vereadores abordan- 
do sua morte, o presidente 

Aloísio Vicalvi, deu por en- 

cerrada ia, sessão. Desta for- 

mº, o any de 64 para a edi- 
lidade anastaciana, começa- 

rá na noite de amanhã, 

mei: 

  

  asas 
  

  

VIMENTO INTER- 

NACIONAL 

O Departamento de Agri- 
cultura dos Estidos - Uni- 
dos deverá estabelecer um 
Servico Internacional de 

Dasenvolvimento | Agric 
trgão deverá dirigir 

o auxílio ao exterior e pro- 
gramas de treinamento do 
Departamento além de esta- 
belecer rel'ções | efcientes 
com organizações interna- 
cion is e norte-americanas 
para a execução desses pro- 
gramas. Um dos principais 
objetivos do nôvo serviço 
será estobelecer a ccapera- 
cão do Departamento com 
ia Agência de Diesenvolvi. 
mento Internacional (ADI), 
principal organização eme- 
ricama de auxílio ao exte- 

rior. Também coordenará os 

recursos da Departamento 
e acelerará seu uso no pla- 

nejameénto, estudo e funcio- 
nsmento de projeto agríco- 

las de desenvolvimento do 

piis e regionais que O 
Departamerto orienta no 

exterior, orientará pessoal 

norte-americano e treinará 

estrangeiros para o funcio- 
namento dos projetos; coor- 

denará o recrutamento e 

      

D Ê 
GEGSD ReUAdIAS 
nomeação de funcionários 
enesrregados ou empresta- 
dos à ADI, FAO e grupos 
simil-res e qesenvolvertá 

ojpraçães e acóiios com 

êsses grupos; e coordenarã 

  

dados relacionados com 
programas de intercâmbio 
agrícola. 

CUIDADO 

TRATORES 

O cuidado com tratores 

e seu funcionamento é um 
dos muitôs programas dos 
clubes 4-S. "rr: palhando com 

tratorse em suas fazendas, 

mais de um milhão de mô- 

ças e rapazes vêm contr!- 
buindo materialment> para 
o uso eficiente às erergia 
nºs fazendas nore-emerica- 
nas. O pros de trato- 
res ensina ccrio dirigi-los 

com segurança nos casos 
e como usá-los com eficiên- 

cia. 

   

NOVO RECORDE DO 

PROGRAMA ALIMENTOS 

PARA A PAZ 

A exportação de gêneros 

agríbolas norte-amer'canos 

sob =: programa. Alimentos 
Para a Paz atingiu um nô- 

vo recorde pelo segundo ano 

consecutivo. O total para o 
último ano fiscal atingiu 

12,9 milhões de toneladas 

métricas num valor de 

1.072.00 imilhões de dólares. 

PREVISTO AUMENTO 

DA SAFRA AMERICANA 

DE MILHO 

A crescente procura de 
rações para enimais e o 
iaumento de exportação se- 
rão atendidos com um au. 
mento de 6 por cento da pro- 
dução de milho nos Esta- 
dos Unidos, resultado de 
mais 7 por cento de terreno, 

cultivado, 

NOVO RECORDE NA 

PRODUÇÃO MUNDIAL 

DE SEMENTE DE 

ALGODÃO 

Dados obtidos pelo Depar- 

tamento de agricultura dos 
Estados Unidos revelam que 

a produção mundial de se- 

mente de algodão atingiú 

um nóvo recorde total de 
234 milhões de toneladas 

em 1962. Isto é um aumento 
de 5 por cento sôbre 1961 
e 10 porcento acima da mé- 
dia do período 1955-1959. 

shakespeare nos estados unidos 
As obras de William Sha 

kespeare tiveram populsrida 

de sem precedentes nos 

Estados Un'dos no ultimo ve 
rão. De seis festivais Sha- 

kespeare existentes há cinco 

âànos atr:s o numero de tais 

  
Dep. Federel 

MENEZES 

JM, DIAS 

realizações mais do que do- 
brou. Florescem em estados 

de costa a costa: Nova York 

Vermont, Connecticut Novi 

Jersey, Florida Ohio Colo 
rado, Oregon e California, 

tem como em Washington, 

  

em Presidente 

O deputado federal JM. 
Dias Menezes, estará hoje 

Epitácio, 

afim de paricipar de uma 

concentração de njadeirei- 
ros de tôda a região do 

D.C. Alguns já funcionam 

há maís de uma decada. A- 

lem disso vários colégios uni 

versitarios apresentam pegas 

de Shakespeare em seus pro 
gramas de te-tro de verão 

Paraná. 

de perto 

      

Pontal do Est-do, sul de 
Mato Grosso e Norte do 

Nessa ocas ão, 

as reivindicações 
da classe, junto a qual, fa- 

   

RELATORIO DA DIVISÃO | 
DE EXECUÇÃO DE OBRAS | 

De acôrdo com o pedido de 

V. Excia., passo a relatar a si- 
tuação das máquinas e mate. 
rial em deposito por ocasião 
da posse de V. Excia. à Pre. 

feitura Municipal desta cida 

de, ou seja de principio de 
janeiro de 1964. 

1) — Secção de Pavimenta- 
ção: 

Das máquinas desta, secção, 

num total de oito encontra. 

vanLse quebradas: 

a) — Usina de esfalto ne. 

etssitando retifica de motor e 

reforma das chapas externas. 
b) — Um rolo compressor 

em mau estado de. funciona- 

mento, - necessitando reforma 
de motor e câmbio. 

e) — Um rolo compressor 

a vapor inaproveitavel. 
q) — Uma caldeira de as- 

falto necessitando reforma ges 

ral, e 

ey — Uma pá -carregadeira 
necessitando reforma, no -Sis- - 

confian 

  
blemas. 

conhecerá 

  

rá empenho em solucionar 
os seus mais diversos pro- 

As dificuldades oriund's 

da f-lta de preços compen- 

sadores, taxas exorbitantes 

    

tema hidraulico. 
Ainda nesta secção contam 

se 4 caminhões basculantes 
necessitando de reforma geral 
sendo que dois deles estavam 
com câmbio e diferencial que 

brados, há mais de 90 dias 

parados. 

Quando ao material havia. 
em depósito aproximadamen 
te 130 sacos de cimento e 
10m3 de pó de pedra uns 
6 m3 de pedra mixt*, não 
hºvendo asfalto em deposi- 

to. 
2) — Secção de estradas 

de Rodagem: 

Contando com 6 moto-ni- 

veladoras das quais, 2 delas 
ou seja uma de marca «A. 

merici» e outra «Warco» 

inutjlizados sem — possibili- 
dade de recuperação; 

- -Uma  moto-niveladora 
- €Warco» necessitando de re- 

“tífica de motor e reforma 
na caixa de transmissão e co 

mando final. 
Um: moto-nivelidora «Car 

terpillar» necessitando de re 
paros no motor de partida e 
reforma-na caixa de trans- 

m'ssão. 

Uma moto-niveladora mar 

ca «Allis-Chalmers» em 

mu estado de funciona- 

mento. « 

3) — Fábrica de Tubos: 
Ercontrava-se totalmente 

parada por falta de mate- 
rial, inclusive seus homens 

22. 

4) — Secção de Trans- 

porte: 
Contando com 20 (vinte) 

viaturas estando apenis 2 

caminhões de lixo, um ca- 
minhão F.600 e um cami- 

nhão «Limpa Fossas» em 

tom estado, estando as de- 
mais viaturas necessitando 

de reforma geral. 

5) — Secção de Carpinta 

rias 

Contando com. 16 s.rvido- 

    

res estava praticamente pa- 
ralizadas por falta de mate- 

rial. 
6) — Secção de Conseiv 

ção e Construção: T 

Não se estava executsndo 
nenhuma obra de considera- 

vel importancia estando qua. 

se que a totalidade dos ser 

vidores em serviço de Con- 
servação das vias publicas 
com ferrimentes mantas, 

' sem execução de obras Ce 

arte como gateiras, bocas de 

lobo, etc. devido a situação 

financeira precaria da Pre- 

feitura, para a cquisição de 
materiais de construção. 
Sem mais, 

atenciosamente | 

Presidente Prudente, 29 

de janeiro de 1904. : 
as) Dr. Luiz Guilherme de 
Oliveira 
Eng. Diretor de Divisão de 

Execução de Obras 

MERCEDES. BENZ signitico, aclimo de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança que se impês na Europa e 

€ gi no mundo todo, pela qualidade tradicio 

s na! de seus veículos. A SOFUNGE S.A, 

tam prestado sua colaboração à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundidas 

da vital impornôncio pero a manutenção desa 

aficiêncio a deseo durabilidade que motivaram a 

ereferêncio mundial pelo nome Marcos - Bena. 

  

MERCEDES-BENZ 
Sus bos estrela vm quriquor estrada 

Soruno; 

deputado dias menezes hoje 

em presidente epitácio 
para o transporte aos gran. 
des centros, majoração de 
salários, impostos elevados, 

e outros assuntos atinentes 
ao comércio 42 madeira, se-; 
rão discutidos nêsse en- 

contro de hoje, em Presi- 
dente Epitácio, onde * a pa- 

lavra do deputado DIAS ME | 
NEZES vem sendo : 
samente agu-rdada. 

um indoatria a sesviço 
indústria brasileiro 

ancio- 
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~ru entin.a sem ativi a e 
Completo desca,nso !Oi cem .. 

cedido no clia ~e boje !li tocl.o 
plantel da Prudentina. Fer .. 
nandinho viajou para, Botuca.. 
t.ú a fim de providenciar sua 

mudança para. esta cidada e 

o preparador Nestm sw.Uu 
para Taguarltinga, a fim d8 

apreciar o meia Crisântémo 
que estJrá em ação defen-

dendo o Taqua.ritinga Esporte 

ClUbB. Na ~artida de hoje, 

Nestor fará. o «juiz.o ftnal:> 
quanto a. contrat.Qção ou não 
do mela. 

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, domingo, 2 '1e fevereiro de 1.964: 

o corint ians esca a o 
Cotrim já delineou o <on­

ze> que mandará a campo 

na tarde de hoje trente a. 
VotuporJ.nguense. Com ex-

ceçã.o de Waldlr contundido 

e a Balda de Silva, o ratan 

te sera. aquele meamo que 

preliou nos 3 encontros tra.. 

vados pelo clube ou seja: 

Acosta, Peba, Ipojucan e 
Sabtru, Joãozinho e Maury, 
Reginaldo, Teotônio, Jonas 
Zé Amaro e Liminha.. Note 
le·tor que !.Pena.s Jonas e 
Llmlnha. nil.-0 prelSaram no 
enC()nt~ ~ clube. 

rRedação e !Direção de edimar 

astlstam hoJe, as 16 horas 
,,. 

no parque sao Jorge: 

corinthians amado x palmeiras cor. azul 
Na tarde de hoje, prossll'­
~ o certame ama,dOT, em 
sua parte final, o Cminthla.ns 
que ostenta o galardão da. li-

- derança, est.airá recebendo a 
visita do vioe.Jider - Palmei-

1"5 do Corrego Azul, em par 

tida das mais promissoras. 
dada Si boa fase por que IJa.S1 
sa C'J Alvi Negro, uma. grande 

a,ssistência é esperada. O Co. 

rinthians já se exibiu duas 
vezes fora e conseguiu qua. 
tro Pontos para seu ativo. É 

a melhor equipe do tornllio 
até agora e fStZ jú,s a lide!\9.n.. 
Ça. absoluta. Esta ta.rde, terá 
nc Palmeiras mais um adver. 
sário em se traUiir o quadro 
visitante, de wna das boas 
eqUipes do torneio. Entretan-

to, é o Corinthia.ns o ~ 
favorito desta tarde, que est.á 

programada parai o Parque 
São Jorge. . 1 

Vamos assistir aq encontro 
e levar nosso in~tivo aos 

comandados d,ei Mário Perotti. 

waldir é D grande ausente 
.Em que pese o grande .es· 

forço dispendido pela dire­

~ão médica do Corinthia,ns, 

o ponte'ro-dlrelto Wnldir 

não encontrou seu melhor 

estado físico e diante de tal 

e~tá impossibilitado de com-

p . rtilhar da. partida desta 

tarde, na cidade de Votupo: 

ranga. Para preencher sua 

laculiA, Cotrim deslocará Re 

ginaldo para. à ponta-direita 
!! fará. entr:ir na equipe o 
·novato L'minha que respon­
derá. pela camisa n.o 11 do 
Branco· e Preto. 

oficializada a presenca de jonas 
. , 

Jonas de Almeida, piloto peleja frente a Ponte Preta 
de ataque titular do Corin- e esteve ausente 110 encontro 
thians que se contundiu na frente ao Taubaté e Portu-

guesa Santista, fará 
seu reaparecimento no 

hoje 
en· 

contro de V0·.uporanga. Sil-

VJ. estava bem. Mas Jon9.s 
fês falta nás partidas em 
que esteve ausente. 

a reportagem 
esportiva de 
o IMPARCIAL TORNEIO DOS FINA·LISTAS 

Na. foto - Romualdo Negri - Acosta que tantas e tantas 
glórias tem trazL<lo para o fUtebol de nossa, te1lJ11l juntamen• 
te com o Corlnthia,ns. Na tarde de hoje, nov:unente êle es­
tará envergando a jaquet-a «Mosqueteira», no préllo fren­
te a Votuporanguense. A, cotetlvid8de corinttana. confia em 
t-Odo o lluadro ma . . . é em Acosta, qlJe os adéptos do 
Branco em Pr'eto firma suas \istas para. o ~onfronto desta. 
tarde, 

está hoJe em 
votuporanga 

Quando estiver circulando 

esta eddição, nossa reporta.. 

gem, viajando nos confortá· 

veis ônibUs da Emprêsa de 

Transporte Andorinha-, deverã 

~ar na localidade de Votu­

p0rania, acompanhando "in• 

loco", os lallces • partida 

entre CorinUdans e VotQpo. 

ranrue~. Para nossa próxi­
ma edição, você está convida­
do a. ler tudo o que aconte­

cer no confronto desta tarde 
Já em Votuponnp. . . . . · · · 

Das nove agremi.'.' ções que 
disputam o certame, na tar-
de de hoje apenas seis es-
tnrão em ação, isto quer di-
zor que os lideres Portu-

O procer que or81 focaliza­
mos, viajou para São Paul() fi 

cando vários dias ausente de 
nossa cidalde, Seu regre&so 
deu-se em dias desta. semana. 
Agora1 quando o Sr. Moacyr 
está novamente inteirado dl\ 
situação do clube, colocamo­
nos 81 campo, a fim de ouvi-lo 
Depois de muit111 procura, fo. 

mos encontra-lo numa das 
casas bancárias, tratando de 

seus negócios paniculares. An 

tes que qualquer pergunta lhe 
fosse dirigida., expressoW.Se:­
"Estamos côncios de nossa 
responsabilidade para com a 
coletividade apeana e, acima 

de tudo, sabemos que a. Pru­
dentina pode perfeitamente, 
pretender um lugar de deste,.. 
que dentr0o do certame dêste 
ano · às contratações são ine­
vitáveis e vamos concretizá.­
las dentro de nossas possibili­
dades - qualquer jogador vale 
wn8 fortuna% diante do absur 
do em que ~e encontra ·o roer 
cado - vale salientar que se 
não houver a colaboração e­
fetiv~ de todoS, nós, os diri­

gentes, nos veremos em má 
situação. - No certame qÜa 
passou, nossa luta foi das 
mlllores afinal, noss~ obJetivd 

guesa santista e Amér:ca, o de de hoje: Esporte Clube Taubaté X 

mais o Estrad111 de Sorocabl , EM CAMPINAS Bata.tais Futebol Clube 
não estadio interVindo na EM VOTUPORANGA 
rodada de r:.umero quatro do Ponte Preta x São Bento Votuporanguense X 

tomelo. Eis os jogos da tar- EM TAUBATE Corinthi ~ ns 

moacyr miranda um tanto p~nsati v·o : 

vamos efetu t r contratações, 

havendo colaboração de todos 
foi conseguido - a Prudenti­
na não deixou a especial. 
Com maior experiência, espe· 
ramos que no certame pró­
ximo, nada daquilo volte a · se 
repetir" 

PAULINHO E RUITER 

A direção técnica do clube 
já aprovou a lista. de dispen.. 
sas de Nestor? - "Não, por 
enquanto, a lista não foi con­
feccionada. oficialmente, até 
agora;, temos duas dispensas: 
Paulinho e Ruiter. O primeii-o 
voltará par81 o Palmeiras, en­
q_uanto o segundo, parece.me 
que passaxá, a defender o 
Barretos Esporte Clube ". 

Quais e;s motivos que os le­
varam a deixar o clube? 
"Paulinho, porque, o Palmei., 
ras tem interesse no seu re­
torno e para. que continuasse, 
a Prudentina. terif\ que dlspen­
der de som81 elevada e RUiter 
porque foi consideradb pre 

cindível pela direção técnica". 
O CASO ROSA ... 

Com referência a situação do 
arqueiro, Moacyr Miranda fo~ 

cat€górico: "Ninguem pode, 
negar que Rosã é um craque 

e que faz falta. não só a Pru-

prejudicá-lo, se aparecer al­

guém que nos dê o que pedi.. 

mos, e a proposta convier ao 
arqueiro Rosã, não hav~r4 

problemas ~ só adianto que 
um jogador das qualidades 
de Rosã, não poderá. ser ven­
dido por qua.ntlel irúerior a. 
DEZ MILHOS DE CRUZEI­
ROS." Há quadros intere&Sà­
dos em sua. aquisição? "Ofi­

cialmente não fomos procun.­
dos mas, várias são as agre. 

miações que pretendem seu 
concurso, Ferroviária de Are.. 

raquara, Guarani de Campi­
nas, etc." 

MAZINHO .•• 

Continuando:- em dias da 
proxima semana, seguirá para. 
Barretos, um dos membros 

· da diretoria a fim de provi-
denciar a contratação de Ma­
zinho - o jcgndor está estiopu 
!ado em Cr$2.000.000,00 e va­
mos ver se conseguimos ne­
gócio com o simpático grêmio 
de Barretos - Mazinho foi 
!'(provado nos testes e l\en<>ns 

trou qualidades para enver­
. gar a jaqueta do nosso quat-
dro." 1 

RUBENS CAETANO 
dentina, como a qualquer qua. Sôbre o discutido profissia 
dro, . no entsnto, não vamos . naI,, Moacir Miraptia disse:-

"0 contrato de Rubens Caeta.. 
no vai tenninar em maio pro.. 
ximo quando se dará o prin· 
cipio do campeonato é um ca 
so que deve ser reso~vido ago 
ra - vamos entrar em enten.. 
dimentos com o craquâ para. 
renovar seu compromisso pqr 
mais uma. temporada - aeho 
que haverá a.cõrdo, pois Ca&J 
tano deseja permanecer em 
Presidente Prudente". 

FINALIZANDO 

Mais uma vez, quero dlri.. 
gir-me a toda coletividade 
apeana, d.J.zend0-lhe das difi­
culdades com que estamos lu· 
tando parai formar wna equi.-

pe a altura das tradições da 
Prudentina - para que tal se­
ja concretizado, é necessário 
a. colaborabão irrestrltai de to 
dos - várias campanhas fo. 
l'am inicia.das visando arre. 
cadajr fundos para o depa.rta. 
mento profissional,.. esperamos 
que o comércio, a. indústria e 
os esportistas em geral cola- . 
borem com a. Prudentlna 
cuja situação não é das me.is 
~odas - quero acrescentu 
que traremos grandes jogado· 

res para nossais fileiras, SE 
HOUVER A COLABORA<$0 

EFETIVA DE TODOS!" • [ 

prudentina sem atividade 
Completo descanso foi con. 

cedido no dia de hoje a todo 

plantel da Prudentina. Fer. 
nandinho viajou para Botuca- 

tú a fim de providenciar sua 

  

mudança para esta cidade e 

o preparador Nestor seguiu 

para Teaguaritinga, a fim de 
apreciar o meia  Crisântémo 
que estirá em ação defen- 

  

  

dendo o Taquaritinga Esporte 
Clube. Na partida de hoje, 
Nestor fará o «juizo final» 

quanto a contratação ou não 
do meia. 

  

  Redação e Direção de Edimar   
  

  O IMPARCIAL —mer==strer 
Presidente Prudente, domingo, 2 de fevereiro de 1.964 

  

O corinthians escalado 
Cotrim já delineou o «on- 

ze» que mandará a campo 

Na foto — Romualdo Negri 
glórias tem trazido para o fui 

  

na tarde de hoje frente a 

Votuporanguense. Com  ex- 

— Acosta que tantas e tantas 
itebo] de nossa teyra juntamen- 

te com o Corinthians. Na tarde de hoje, novamente êle es- 
tará envergando a jaqueta «Mosqueteira», no prélio fren- 

te a Votuporanguense, A: coletividade corintiana, confia em 
todo o quadro mas... é em Acosta, que os adéptos do 
Branco em Preto firma suas 
tarde, 

vistas para o confronto desta 

tecto tozazato PLOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTOTOTATATOTOTOTO:LeteTeTaTaTezeTezeTaTa ra ga pe 

  

ceção de Waldir contundido 

ea Saida de Silva, o restan 

te será aquele mesmo que 

preliou nos 3 encontros tra. 

vados pelo clube ou seja: 

Acosta, Feba, Ipojucan e 
Sabiru, Soãozinho e Maury, 

Reginaldo, Teotônio, Jonas 

Zé Amaro e Liminha. Note 
le'tor que “penas Jonas e 
Liminha não preliaram no 
encontro de clube, 

a reportagem 

esportiva de 

O IMPARCIA 

Quando estiver circulando 

esta eddição, nossa reporta 

gem, viajando nos confortá- 

veis ônibus da Emprêsa de 

Transporte Andorinha, deverá 

estar na localidade de Votu. | 

poranga, acompanhando “ins 

loco”, os lances dh partida 

entre Corinthians e Votupo. 
ranguenise, Para nossa próxi- 

ma edição, você está convida 

do a ler tudo o que aconte- 

cer no confronto desta tarde 

já em Votuporanga. .. 
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corinthians amador X palmeiras cor. azul 
Na tarde de hoje, prosse. 

guirá O certame amador, em 
sua parte final, o Corinthians 

que ostenta o galardão da li- 

“ derança, estará recebendo a 

visita do vicelider — Palmei- 

, rã do Corrego Azul, em par 

waldir 
Em que pese o grande es 

forço dispendido pela dire- 

cão médica do Corinthians, 

o ponte'ro-direito Waldir 

Jonas de Almeida, piloto 

de ataque titular do Corin- 

thians que se contundiu na 

Das nove agremi:ções que 

disputam o certame, na tar- 
de de hoje apenas seis es- 

tarão em esção, isto quer di- 
zor que os lideres Portu- 

  

  

O procer que ora focaliza- 

mos, viajou para São Paulo fi 

cando vários dias ausente de 
nossa cidade, Seu regresso 

deu-se em dias desta semana. 
Agora, quando o Sr. Moacyr 
está novamente inteirado da 
situação do clube, colocamo- 
nos a campo, a fim de ouvido 
Depois de muita procura, fo- 
mos encontra-lo numa das 

casas bancárias, tratando de 

seus negócios particulares. An 

tes que qualquer pergunta lhe 
fosse dirigida, expressowise:- 
“Estamos côncios de nossa 

responsabilidade para com a 

coletividade apeana e, acima 

de tudo, sabemos que a Pru- 
gentina pode perfeitamente, 

pretender um lugar de desta- 

que dentro do certame dêste 

ano - às contratações são ine- 

vitáveis e vamos concretizá.. 

las dentro de nossas possibili- 

dades — qualquer jogador vale 

uma fortuna, diante do absur 

do em qué se encontra o mer 
cado — vale salientar que se 
não houver a colaboração e- 
fetiva de todes, nós, os diri- 
gentes, nos veremos em má 

situação. — No certame qua 
passou, nossa luta foi das 

maiores afinal, nosso objetivo 

tida das mais promissoras. 
dada a boa fase por que pass 
sa o Alvi Negro, uma grande 
assistência é esperada. O Co- 

rinthians já se exibiu duas 

vezes fora e conseguiu qua 

tro pontos para seu ativo. É 

a melhor equipe do torneio 
até agora e faz jús a lidenan. 
Sa Sbsoluta, Esta tarde, terá 
nc Palmeiras mais um adver- 

sério em se tratar o quadro 
visitante, de uma das boas 

equipes do torneio. Entretan- 

to, é o Corinthians o granda 
favorito desta tarde, que está 

programada para o - Parque 

São Jorge. ré Y 

Vamos assistir aq encontro 

é levar nosso incentivo aos 

comandados da Mário Peretti, 

é 0 grande ausente 
não encontrou seu melhor 

estado físico e diante de tal 

está impossibilitado de com- 

peleja frente a Ponte Preta 
e esteve nusente no encontro 
frente 20 Taubaté e Portu- 

  

guesa Santista e América, o 

mais o Estrada de Sorocaba, 
não estarão intervindo na 

rodada de numero quatro do 
tomeio, Eis os jogos da tar- 

p-rtilhar da partida desta 

tarde, na cidade de Votupo- 

ranga. Para preencher sua 

lacuna, Cotrim deslocará Re 

guesa Santista, fará hoje 
seu reaparecimento no en- 

contro de Votuporanga. Sil- 

de de hoje: 
EM CAMPINAS 

Ponte Preta x São Bento 

EM TAUBATE 

ginaldo para à ponta-direita 

e fará entrar na equipe o 

novato Líminha que respon- 
derá pela camisa mo 11 do 

Branco'e Preto. 

oficializada a presença de jonas 
va estava bem, Mas Jonis 
fês falta nas partidas em 
que esteve ausente. 

| TORNEIO DOS FINALISTAS 
Esporte Clube Taubaté x 

Batatais Futebol Clube 
EM VOTUPORANGA 
Votuporanguense x 

Corinthizns 

  

moacyr miranda um tanto pensativo : 

vamos efetuar contratações, 

havendo colaboração de todos 
foi conseguido — a Prudenti 
na não deixou a especial. 

Com maior experiência, espe- 

ramos que no certame pró. 
ximo, nada daquilo volte a se 
repetir” 

PAULINHO E RUITER 

A direção técnica do clube 
já aprovou a lista de dispen- 

sas de Nestor? — “Não, por 
enquanto, a lista não foi con- 

feccionada oficialmente, até 

agora, temos duas dispensas: 
Paulinho e Ruiter. O primeiro 
voltará para o Palmeiras, en- 

ouanto o. segundo, parece-me 

que passará a defender o 

Barretos Esporte Clube ”. 

Quais os motivos que os le- 
varam a deixar o clube? 
“Paulinho, porque, o Palmei. 
ras tem interesse no seu re- 
torno e para que continuasse, 
a Prudentina teria que dispen- 
der de soma elevada e Ruiter 
porque foi considerado pre 

cindível pela direção técnica”. 
O CASO ROSA... 

Com referência a situação do 
arqueiro, Moacyr Miranda foi 
categórico: “Ninguem pode 
negar que Rosã é um craque 

e que faz falta não só a Pru- 
dentina, como a qualquer qua 

dro, no entanto, não vamos 

| do Barretos — Mazinho 

prejudicá-lo, se aparecer 

guém que nos dê o que pedi. 

mos, e a proposta convier ao 

arqueiro Rosã, não haverá 
problemas — só adianto que 

um jogador das qualidades 
de Rosã, não poderá ser ven- 

dido por quantia inferior a 

DEZ MILHOS DE CRUZEI- 

ROS.” Há quadros interessa. 
dos em sua aquisição? “Ofi- 

cialmente não fomos procura: 

dos mas, várias são as agre- , 
miações que pretendem seu 

concurso, Ferroviária de Ara. 

raquara, Guarani de Campi. 

nas, etc.” 

MAZINHO... 

Continuando: em dias da 

proxima semana, seguirá para 
Barretos, um dos membros 
“da diretoria a fim de provi- 

denciar a contratação de Ma- 

zinho — o jogador está estipu 

tado em Cr$2.000.000,00 e va- 

mos ver se conseguimos ne- 
gócio com o simpático grêmio 

foi 

aprovado nos testes e demons 

trou qualidades para 

gar a jaqueta do nosso qua 

dro” ' * 
RUBENS CAETANO 

Sôbre o discutido profissio 

nal, Moacir Miranda disse;— 

al, 

enver., 

“O contrato de Rubens Caeta- 

no vei terminar em maio pro- 
ximo quando se dará o prin- 

cipio do campeonato é um ca 
so que deve ser resolvido ago 

Ta — vamos entrar em enten- 
dimentos com o craque para 

renovar seu compromisso por 

mais uma temporada — acho 

que haverá acôrdo, pois Cael 

tano deseja permanecer em 

Presidente Prudente”. 

FINALIZANDO 

Meis uma vez, quero diri, 

girme a toda coletividade 

apeana, dizendo-lhe das difi- 

culdades com que estamos lu- 

tando para formar uma equi- 

pe a altura das tradições da 
Prudentina — para que tal se- 

ja concretizado, é necessário 
a colaborabão irrestrita de to 

dos — várias campanhas fo. 

ram iniciadas visando arre- 
cadar fundos para o departa- 

mento profissional, esperamos 
que o comércio, a indústria e 

os esportistas em geral cola. 
borem com a Prudentina 

cuja situação não é das mais 
cbmodas — quero acrescentar 
que traremos grandes jogado- 

res para nossas fileiras, SE 

HOUVER A COLABORAÇÃO 

EFETIVA DE TODOS!” l


